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Ao CB.Saúde o cardiologista Ricardo Corso 
explicou a técnica que desenvolveu para a 

correção da aorta, com redução de 30% a 40% 
do uso de circulação extracorpórea. PÁGINA 15 

Pelo menos 10 animais foram encontrados mortos, 
em estado avançado de decomposição, numa casa 

em Planaltina. O dono do espaço está preso por crime 
de maus-tratos. O empresário vendia o serviço de 

hospedagem aos tutores dos cachorros, mas a casa era 
bem diferente daquela mostrada na propaganda. 

PÁGINA 14

Os produtos 
alucinógenos eram 

produzidos em larga 
escala no DF, no Paraná 

e em Santa Catarina e 
enviados pelos Correios.

Gás do Povo, lançado 
ontem pelo presidente 
Lula, entregará botijões 

a famílias de baixa 
renda, substituindo o 
auxílio em dinheiro.

Pressionado pela oposição bolsonarista, mas sob 
forte resistência de governistas, do presidente Lula 
e de grande parte do STF, presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre, articula um projeto que atenda 

parte dos interesses. A ideia é a redução se sentenças, 
mas com manutenção da responsabilidade criminal.
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PÁGINAS 3 E 4. NAS ENTRELINHAS, 4, E BRASÍLIA-DF, 5 

Terror e morte em 
hotel para cães

Carta de JK é encontrada 
dentro de Livro de Ouro

Menos risco na cirurgia

GásDrogas

1,5 tonelada de 
cogumelos

Programa irá 
distribuir vales

Uma alternativa 
para a anistia

Comissão que apura 
roubos bilionários de 
aposentados do INSS 
convidou Frei Chico, 

irmão do presidente, que 
é dirigente de sindicato.

PÁGINA 2

CPMI quer 
ouvir irmão 

de Lula
Vetada pelo Banco 
Central na quarta-
feira, a negociação 

entre o BRB e o banco 
paulista segue sob 

análise do mercado.

PÁGINA 8

Incertezas 
na compra 
do Master

Lição de vida

no palco
Festival Cena 
Contemporânea leva à 
Sala Martins Pena a peça 
Ogroleto, uma história 
para adultos e crianças.

Dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
(Mdic) indicam que o Brasil conseguiu contornar, pelo menos no 
primeiro mês de vigência, os prejuízos causados pela taxa de 50% 
às exportações aplicada pelos Estados Unidos. Embora a venda de 
produtos para os norte-americanos tenha apresentado, no mês 
de agosto, queda de 18,5% em valor e 8,5% em quantidade,  numa 

comparação com o mesmo período do ano passado, a balança co-
mercial teve saldo de US$ 6,1 bilhões, com crescimento de 35,8% 
com relação ao mês de julho. Mercados como Reino Unido, México, 
Argentina, China e Índia apresentaram aumento expressivo de com-
pras. Setores como a indústria e o de combustíveis sofreram queda 
nas vendas, mas o agronegócio avançou em relação às exportações. 

Brasil vende menos 
para EUA após tarifaço, 
mas exportação cresceCom a assinatura 

do menino

STJD suspende BH PÁGINA 7

Caçula da Seleção com 18 anos, Estêvão balança 
a rede pela primeira vez com a amarelinha. 

Lucas Paquetá e Bruno Guimarães consolidam 
vitória por 3 x 0 contra o Chile, no Maracanã. 

Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva pune atacante 
com 12 jogos e multa de R$ 60 
mil em caso de manipulação.  
com 12 jogos e multa de R$ 60 

Tem axé, reggae, pop...  Gastronomia

Cinema

Um roteiro das boas 
carnes em Brasília

Menos horror e mais 
ficção de Stephen King

Ícone da música baiana, Durval Lelys (foto) 
é a atração principal do Luau do Iate, neste 
sábado. Mas o fim de semana tem opções que 
vão do filho de Bob Marley, Julian Marley, ao 
festival Vibrar, com o romantismo de Silva, 
Rael e Os Garotin, entre outros.

Acessibilidade — Uma sessão especial de cinema apresentou o filme Chico Bento e a Goiabeira Maraviósa a alunos deficientes 
visuais e auditivos da rede pública de ensino do DF. A ação faz parte do projeto Cinema Brasileiro de Todos para Todos. PÁGINA 18

Evento chega 
à 29ª edição e 
espera receber 
500 mil pessoas 
durante os 
dois fins de 
semana, a partir 
de domingo. 
A família de 
Francisco 
Santos (D) 
cultiva a fruta há 
17 anos.

Festa do 
Morango 
movimenta 
Brazlândia
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Divulgação
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INVESTIGAÇÃO

CPMI mira sindicato 
do irmão de Lula

Comissão que apura fraudes no INSS aprova requerimentos para obter informações do Sindnapi, cujo vice-presidente é Frei Chico

A 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CP-
MI) do INSS, que investiga 
fraudes em benefícios de 

aposentados e pensionistas, apro-
vou requerimentos que colocam 
sob investigação o Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados, Pensionistas 
e Idosos da Força Sindical (Sind-
napi). A entidade tem como vice-
-presidente José Ferreira da Silva, 
o Frei Chico, irmão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O 
depoimento dele está previsto pa-
ra semana que vem.

Embora Frei Chico não tenha si-
do nominalmente citado nos pedi-
dos, as diligências miram a atuação 
da entidade no período de 2015 a 
2025, em meio às suspeitas de des-
contos irregulares em benefícios 
previdenciários.

Entre os requerimentos apro-
vados, estão a relação de pessoas 
que, mediante procuração, repre-
sentaram o Sindnapi nos últimos 
oito anos, e o acesso a dados das 
contas bancárias informadas pe-
la instituição para recebimento de 
recursos do Fundo do Regime Ge-
ral da Previdência Social.

“Há fortes indícios de que, as-
sim como em outras entidades sin-
dicais do mesmo setor, o Sindnapi 
tenha utilizado acordos de coo-
peração técnica e convênios com 
o INSS para operacionalizar filia-
ções em massa e arrecadar valores 
diretamente das aposentadorias, 
sem consentimento informado de 
grande parte dos filiados”, argu-
mentou a deputada Adriana Ven-
tura (Novo-SP), autora dos dois re-
querimentos.

Também na semana que vem, 
deve ser ouvido o ex-ministro da 
Previdência Carlos Lupi, presi-
dente do PDT. A comissão apro-
vou convite para que ele compa-
reça, ou seja, não há obrigatorie-
dade. Mas, se o pedido for igno-
rado, os parlamentares conside-
ram transformar a convocação 
em obrigatória.

A CPMI também concentra es-
forços em investigar Antônio Car-
los Camilo Antunes, conhecido 

 » WAL LIMA

CPMI quer saber quais pessoas tinham procuração para representar o Sindnapi, de Frei Chico, e dados das contas bancárias que receberam valores

Evandro Éboli/CB/DAPress

como “Careca do INSS”, apontado 
pela Polícia Federal como um dos 
operadores centrais do esquema. 
O colegiado aprovou pedidos pa-
ra analisar a movimentação inter-
nacional e os veículos apreendidos 
que estão em nome dele. Além dis-
so, pretende levantar informações 
sobre os gabinetes da Câmara e do 
Senado que ele frequentou entre 
2019 e 2025.

Outro alvo dos requerimentos é 
o empresário Maurício Camisotti, 
citado como um dos principais ar-
ticuladores do esquema fraudulen-
to. Segundo o presidente da CPMI, 
senador Carlos Viana (Podemos-
-MG), o colegiado decidiu adotar 

medidas mais rígidas para garan-
tir os depoimentos.

“Orientei ontem que a Polícia 
Legislativa fosse até a casa dos 
convocados para buscar a assina-
tura da intimação. Primeiro ten-
tamos contato com os advogados, 
mas como não houve retorno, a 
medida se fez necessária”, afir-
mou Viana.

Requerimentos

Ao todo, os parlamentares 
aprovaram 54 requerimentos ao 
longo da reunião de ontem. Entre 
os quais, pedidos de informações 
à Polícia Federal, à Dataprev, ao 

Supremo Tribunal Federal (STF), 
à Controladoria-Geral da União 
(CGU), à Defensoria Pública da 
União (DPU) e ao Banco Central. 
Outros dois requerimentos são 
convites para que a aposentada 
Ezimar Vieira dos Santos, uma das 
vítimas dos descontos irregulares. 
Segundo Viana, a aposentada pro-
curou a comissão. “E eu gostaria 
de trazer aqui o depoimento de-
la sobre os prejuízos que sofreu 
nesses últimos anos”, acrescen-
tou o senador.

Ezimar dos Santos já partici-
pou de uma audiência na Comis-
são de Previdência da Câmara dos 
Deputados sobre os descontos 

indevidos, onde confrontou o ex-
-ministro Carlos Lupi. A data da 
audiência com a aposentada ain-
da será definida. 

O deputado Paulo Pimenta (PT-
-RS) ressaltou que os congressistas 
da CPMI devem criar algum crité-
rio para ouvir os aposentados atin-
gidos pelas fraudes, já que foram 
milhares pelo país.

“Então, que fique também aqui 
registrado, que a gente possa dis-
cutir numa outra situação como 
será o critério para convidar bene-
ficiários que foram lesados, senão 
a pessoa vem aqui na porta e diz: 
“Oh, eu quero ser ouvido!”, pon-
tuou Pimenta.

O ex-presidente do INSS Ales-
sandro Stefanutto resistiu em se-
guir as recomendações da Con-
troladoria-Geral da União (CGU) 
para suspender descontos au-
tomáticos nas aposentadorias, 
segundo depoimento da direto-
ra de Auditoria de Previdência 
e Benefícios do órgão federal, 
Eliane Viegas Mota, ouvida on-
tem na CPMI. 

Ela disse que, durante reu-
nião em julho de 2024, a CGU 
apresentou alternativas para 
conter os descontos não autori-
zados, mas Stefanutto questio-
nou o relatório do órgão e res-
pondeu que analisaria os dados, 
mas nada foi feito. 

“Ele disse que faria uma análi-
se das informações apresentadas e 
avaliaria a possibilidade de execu-
tar o que foi proposto, entretanto, 
não foram suspensos os ACTs até 
a operação da PF”, explicou Elia-
ne Viegas.

Segundo a diretora, os descon-
tos atingiram 7 milhões de bene-
ficiários entre 2015 e 2024, movi-
mentando R$ 9,195 bilhões, com 
valores que saltaram ano a ano, 
passando de R$ 387 milhões em 
2015 para R$ 3,4 bilhões em 2024.

Entre as associações investiga-
das está a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultu-
ra (Contag), que também foi a pri-
meira entidade a firmar acordo de 
cooperação técnica com o INSS 
para realizar descontos associati-
vos diretamente na folha de paga-
mento de beneficiários. O convê-
nio, segundo a diretora CGU, re-
monta à década de 1990 e segue 
ativo até hoje.

Movimentação

Só entre 2016 e março de 2025, 
a Contag arrecadou aproximada-
mente R$ 3,47 bilhões em des-
contos automáticos sobre apo-
sentadorias e pensões. “Essas in-
formações constam da folha de 
pagamento do INSS, que chama-
mos de folha maciça. Antes de 
2016, a CGU não dispõe de dados 
consolidados. Apenas o INSS po-
de fornecer os valores anteriores”, 
explicou a diretora. Ela reforçou, 
no entanto, que nunca houve de-
cisão de se abster de auditar con-
vênios, mas reconheceu limita-
ções de acesso às bases históricas.

Um dos momentos que mais 
chamaram a atenção durante a 

Ex-presidente do INSS ignorou alerta, diz diretora 

Segundo Eliane, reunião com o então presidente do INSS ocorreu em 2024 

Carlos Moura/Agência Senado

oitiva foi quando a diretora relatou 
que, das 40 entidades envolvidas na 
investigação das fraudes, “não exis-
te nenhuma em que não haja algum 
tipo de inconformidade”. O relator 
da CPMI, deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), acrescentou que, a par-
tir de agora, vai passar a tratar todas 

as associações como “investigadas” 
e alvos da comissão. 

A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) destacou, po-
rém, que é necessária cautela, 
lembrando que algumas institui-
ções possuem histórico de proje-
tos sérios de apoio a aposentados 

e trabalhadores rurais.
“O que aconteceu é que algu-

mas instituições foram aparelha-
das por militâncias e invadidas 
por bandidos. Precisamos encon-
trar os responsáveis que se apro-
veitaram dessas organizações”, fri-
sou Damares. (WL)

Projeto vai 
ao Senado

A Câmara aprovou, por votação 
simbólica, na quarta-feira à noite, 
o projeto que dá fim aos descontos 
relativos a mensalidades associati-
vas nos benefícios pagos pelo INSS. 
Os deputados rejeitaram todos os 
destaques, e a matéria foi encami-
nhada ao Senado.

De autoria do deputado Murilo 
Galdino (Republicanos-PB) e sob 
a relatoria de Danilo Forte (União-
-CE), o projeto ganhou força após o 
escândalo da Operação Sem Des-
conto, deflagrada pela Polícia Fe-
deral e pela Controladoria-Geral 
da União (CGU) contra descontos 
indevidos em benefícios do INSS.

Na prática, o projeto retira da 
Lei da Previdência Social o dispo-
sitivo que prevê a possibilidade de 
desconto relacionado a “mensali-
dades de associações e demais en-
tidades de aposentados legalmente 
reconhecidas, desde que autoriza-
das por seus filiados”.

A legislação passará a prever 
que “é vedada a realização de des-
contos, nos benefícios pagos pe-
lo INSS, referentes a mensalida-
des, contribuições ou quaisquer 
outros valores destinados a asso-
ciações, sindicatos, entidades de 
classe ou organizações de apo-
sentados e pensionistas, ainda 
que com a autorização expressa 
do beneficiário”.

Segundo o relator, não será pos-
sível nem mesmo que o beneficiá-
rio autorize a realização de des-
contos de mensalidades associa-
tivas. Para pagar por um serviço, 
por exemplo, o interessado deve 
fazer a operação por meio de bo-
leto bancário.

Porém, permanece na lei a pos-
sibilidade de descontos relaciona-
dos a empréstimos, financiamen-
tos e operações de arrendamento 
mercantil concedidos por institui-
ções financeiras. Para isso, o pro-
jeto diz que o beneficiário deve-
rá conceder autorização pessoal e 
específica, mediante termo auten-
ticado por meio de biometria e as-
sinatura eletrônica.

Críticas

Além disso, o projeto inclui ou-
tro dispositivo que autoriza des-
contos relativos à “amortização de 
operações de antecipação do be-
nefício previdenciário”.

O projeto gerou críticas de go-
vernistas. De acordo com parla-
mentares da base do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o texto 
prejudica os sindicatos e entida-
des que realizam trabalhos sérios 
e que sofrerão com a redução de 
contribuições.

Durante a tramitação, houve 
uma defesa para que a propos-
ta não vedasse definitivamen-
te as autorizações de descontos 
e que flexibilizasse o dispositi-
vo. Governistas também apon-
taram contradição entre proi-
bir definitivamente os descon-
tos dos sindicatos, mas permitir 
que bancos continuem a prati-
car a operação.

O bloco também reivindicou 
que o Conselho Nacional de Pre-
vidência Social (CNPS) continuas-
se com a função de fixar a taxa de 
juros do consignado, em vez de 
passar a tarefa para o Conselho 
Monetário Nacional (CMN), com-
posto pelo Banco Central, o Minis-
tério da Fazenda e o Ministério do 
Planejamento.

Valores descontados

Veja o montante, segundo a CGU

2015 R$ 387 milhões

2016 R$ 406 milhões

2017 R$ 453 milhões

2018 R$ 625 milhões

2019 R$ 574 milhões

2020 R$ 482 milhões

2021 R$ 544 milhões

2022 R$ 784 milhões

2023 R$ 1,54 bilhão

2024 R$ 3,4 bilhões

Total R$ 9,195 bilhões
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Em busca de alternativa à anistia
Proposta de Alcolumbre tenta reduzir penas de golpistas no 8/1, mas enfrenta resistência de aliados de Bolsonaro e do STF

O 
debate sobre a anistia aos 
golpistas do 8 de Janeiro 
toma conta do Congresso 
Nacional. Enquanto a Câ-

mara pressiona pela aprovação de 
um texto amplo e irrestrito, esten-
dendo o benefício ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), articula uma proposta alter-
nativa. A ideia é reduzir sentenças 
sem extinguir a responsabilidade 
penal, numa tentativa de evitar no-
vo choque entre o Legislativo e o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que já condenou dezenas de réus.

A proposta em elaboração pre-
vê tratamento distinto para quem 
participou como massa de mano-
bra e para os líderes, financiado-
res e articuladores da tentativa de 
golpe. Réus sem papel de coman-
do poderiam ter redução pela me-
tade das penas, enquanto chefes e 
organizadores teriam apenas dimi-
nuição parcial. Outra frente avalia-
da por Alcolumbre é a unificação 
de crimes como tentativa de golpe 
e atentado contra o Estado Demo-
crático de Direito, medida que po-
deria abrir espaço para negocia-
ções com o STF.

Nos bastidores, parlamentares 
avaliam que Alcolumbre busca um 
caminho de equilíbrio, mas há resis-
tência interna. O senador Izalci Lu-
cas (PL-DF), líder da oposição, de-
fende a aprovação da anistia ampla, 
tal como foi votada na Câmara: “De-
fendo uma anistia geral e irrestrita. 
Aqui no Senado, vamos convencer 
os que ainda resistem”, frisou.

Já o senador Beto Faro (PT-PA) 
alertou para riscos institucionais: 
“No momento em que o Supre-
mo julga uma tentativa de golpe, a 
extrema-direita tenta impor uma 
anistia irrestrita. Isso é uma afronta 
ao STF e à democracia”, reprovou.

A proposta alternativa também 
enfrenta oposição de parlamenta-
res governistas. Para Faro, apenas 
um texto que alivie a pena dos pe-
quenos infratores e endureça con-
tra os cabeças poderia abrir diálo-
go com o Supremo. “Se for nessa 
linha, não vejo problema em dis-
cutir”, afirmou.

Por sua vez, o senador Dr. Hiran 
(PP-AM) defendeu a anistia total, 
alegando que, historicamente, es-
sa é a solução para pacificar o país. 
“Entendo que apenas uma anistia 
ampla e geral pode ser o melhor ca-
minho. Sempre foi o instrumento 
mais eficaz de pacificação nacio-
nal”, sustentou.

Na Câmara, parlamentares da es-
querda reagiram. A deputada Talíria 
Petrone (PSol-RJ) classificou a medi-
da como uma escolha política entre 
defender a democracia ou o golpe. “O 
artigo 5º da Constituição é claro: não 
há perdão para quem atenta contra o 
Estado de Direito”, enfatizou.

Já o líder do PL, deputado Sóste-
nes Cavalcante (RJ), afirmou estar 

Nos bastidores, parlamentares avaliam que Alcolumbre procura um caminho de equilíbrio, mas há resistência interna

Carlos Moura/Agência Senado   
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 » ISRAEL MEDEIROS

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) empossou, ontem, seus novos 
ministros, Marluce Caldas e Carlos 
Pires Brandão. Ambos foram no-
meados pelo presidente da Repú-
blica em 20 de agosto, após apro-
vação de suas indicações, pelo Se-
nado Federal, para ocupar respec-
tivamente as vagas abertas com as 
aposentadorias da ministra Laurita 
Vaz, em outubro de 2023, e da mi-
nistra Assusete Magalhães, em ja-
neiro de 2024.

A solenidade, realizada no 
plenário da Corte, reuniu au-
toridades dos Três Poderes e 
teve como destaque a presen-
ça de quatro dos cinco minis-
tros que compõem a Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF): Cármen Lúcia, 
Alexandre de Moraes, Cristia-
no Zanin e Luiz Fux. O cole-
giado está atualmente sob os 
holofotes nacionais por ser o 
responsável pelo julgamento 
da Ação Penal 2668, conheci-
da como o processo da trama 

golpista, que envolve o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e sete 
aliados dele.

Também participaram da ceri-
mônia o vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin; o presiden-
te da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB); e o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP).

O evento foi conduzido pelo 
presidente do STJ, ministro Ben-
jamin Herman, que destacou a 
trajetória dos novos integran-
tes da Corte e desejou felicida-
des na nova etapa. Em seu dis-
curso, relembrou os marcos da 
carreira de Marluce Caldas, que 
ingressou no Ministério Públi-
co de Alagoas (MPAL) em 1986 
e construiu sua atuação sobre-
tudo nas áreas criminal e de di-
reitos humanos. 

Já Carlos Pires Brandão, além 
de exercer, desde 2015, a função de 
desembargador do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região (TRF-1), 
é professor do Departamento de 
Ciências Jurídicas da Universida-
de Federal do Piauí.

Marluce Caldas e Carlos Brandão são empossados no STJ 
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT 

Fotos: Gustavo Lima/STJ

Para nós, não interessa uma proposta que 

não inclua o presidente (ex-presidente 

Jair Bolsonaro). Essa é uma linha que não 

vamos ceder de início. O sonho é aprovar 

um texto que garanta, inclusive,  

a elegibilidade dele”

Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), deputado federal

Maria Marluce Caldas Bezerra

A ministra tem pós-graduação em direito constitucional e 
processual. Entrou para o MPAL em 1986 e, em 2021, foi 

promovida ao cargo de procuradora de Justiça. Fez sua carreira 
na área criminal e de direitos humanos, tendo participado das 

discussões que culminaram na promulgação da Lei Seca.

Carlos Augusto Pires Brandão 

O ministro é mestre em direito pela Universidade Federal de 
Pernambuco e doutor em ciências jurídicas pela Universidade 

Federal da Paraíba. Natural de Teresina, tomou posse como juiz em 
1997 e se tornou desembargador do TRF1 em 2015. É professor do 

Departamento de Ciências Jurídicas da Universidade Federal do Piauí.

convencido de que o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), vai pautar a anistia no 
plenário, ainda que sem prazo de-
finido. “Ele não me deu nenhum 
cronograma, mas deixou claro que 
vai pautar. O que sabemos é que 
não será na próxima semana, por-
que será dedicada a votações re-
motas e consensuais. Portanto, a 
anistia ficará para outro momen-
to”, contou, após reunião ontem à 
noite com Motta.

Mapeamento

O líder do PL relatou, ainda, que 
o presidente da Câmara pediu que 
ele retorne na segunda-feira pa-
ra uma nova rodada de conversas 
com líderes de partidos de centro, 
como União Brasil, PSD e Republi-
canos. O objetivo é mapear votos 

e definir o perfil do relator da pro-
posta. Sóstenes afirmou já estar 
preparando um levantamento pre-
liminar e voltou a apostar em mais 
de 300 votos favoráveis.

Durante a coletiva, o deputado 
reforçou que a oposição não acei-
tará um texto que deixe Bolsona-
ro de fora. “Para nós, não interes-
sa uma proposta que não inclua o 
presidente. (…) Essa é uma linha 
que não vamos ceder de início. O 
sonho é aprovar um texto que ga-
ranta, inclusive, a elegibilidade de-
le”, destacou.

Sóstenes também criticou pres-
sões externas sobre o Congresso. 
Sem citar nomes, disse que mi-
nistros do STF têm atuado de for-
ma “antirrepublicana” ao tentar in-
fluenciar a pauta legislativa. “Cabe 
ao Parlamento decidir. Não é papel 
do Judiciário pressionar”, declarou.

O líder do PL disse não acre-
ditar que Alcolumbre consiga se-
gurar a tramitação da proposta, 
caso o texto chegue à outra Ca-
sa. Ele reagiu a articulações que 
apontam para um texto alternati-
vo, que reduziria penas, mas ex-
cluiria Bolsonaro do alcance da 
anistia. “O presidente do Senado 
não deve se meter no texto. Texto 
é papel do relator, e cabe ao ple-
nário decidir”, disse.

Relator

De acordo com Sóstenes, a 
próxima semana será dedicada a 
conversas internas. Ele disse que 
os partidos de centro devem ser os 
principais cotados para indicar o 
relator da matéria. “Não falamos 
de nomes ainda, mas, sim, de par-
tidos. União Brasil, Progressistas, 

Republicanos e PSD são legendas 
possíveis”, enumerou.

Embora evite fixar datas, o líder 
do PL avaliou que a pressão política 
deve aumentar após o julgamento 
de Bolsonaro no Supremo. “O com-
promisso de pautar existe desde fe-
vereiro. Agora, estamos nos final-
mentes. O plenário será soberano: 
se tiver votos, aprova; se não, rejei-
ta”, concluiu.

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
também entrou no jogo político. 
Segundo apurou o Correio, ele 
tem atuado como fiador da anistia 
ampla, em articulação com o Cen-
trão e sob orientação de Bolso-
naro. Tarcísio manteve conversas 
com líderes como Ciro Nogueira 
(PP-PI), Marcos Pereira (Republi-
canos-SP) e com Motta para con-
solidar apoios.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, ontem, que “é preciso 
ficar vigilante” ante as articulações em andamento no Congresso para 
anistiar os golpistas do 8/1. Ele alertou que a proposta tem chances 
reais de avançar. “Se for votar no Congresso, nós corremos o risco da 
anistia, porque o Congresso, vocês sabem, não é um Congresso eleito 
pela periferia. O Congresso tem ajudado o governo, aprovou quase 
tudo que o governo queria, mas a extrema-direita tem muita força 
ainda”, disse, durante uma roda de conversa com comunicadores e 
ativistas no Aglomerado da Serra, em Belo Horizonte. Lula reforçou 
o discurso da soberania nacional e da defesa da democracia, que 
foi central na disputa das eleições de 2022. “Penso que temos 
oportunidade histórica de consolidar o país como democrático, 
soberano, que tem como único mandante o seu povo”, frisou.

 » Lula alerta para risco de aprovação do texto

Para livrar 
Bolsonaro

Uma minuta do texto da anis-
tia que circula nos bastidores da 
Câmara veio a público ontem. A 
proposta, costurada por deputa-
dos de oposição, daria condições 
para tornar novamente elegível o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
O rascunho tem caráter amplo e 
beneficiaria quem atentou contra 
as instituições democráticas des-
de 14 de março de 2019. 

Entre as investidas citadas, es-
tão ofensas ou ataques a institui-
ções públicas, ou seus integran-
tes; descrédito ao processo eleito-
ral ou aos Poderes da República; 
reforço à polarização política; ge-
ração de animosidade na socieda-
de brasileira ou situações seme-
lhantes. Bolsonaro se encaixa em 
todas as categorias.

“Fica concedida anistia a to-
dos aqueles que, no período com-
preendido entre 14 de março de 
2019 e a data em vigor desta lei, te-
nham sido ou estejam sendo, ou, 
ainda, eventualmente, possam vir 
a ser investigados, processados ou 
condenados”, diz o artigo 1º, que 
antecede a lista.

O texto também livra de investi-
gações e condenações os responsá-
veis por financiar acampamentos e 
movimentos golpistas, assim como 
aqueles que prestaram “apoio ad-
ministrativo, logístico”, estímulo, in-
centivo, ou qualquer contribuição.

Também há uma alínea espe-
cífica, que prevê anistia até para 
aqueles que participaram de “as-
sociações criminosas” ou “milí-
cias privadas”.

Segundo a alínea, serão anistia-
dos, ainda, aqueles enquadrados 
em “dano contra o patrimônio da 
União, deterioração de patrimô-
nio tombado, incitação ao crime, 
apologia de crime ou criminoso, 
organização criminosa, associa-
ção criminosa ou constituição de 
milícia privada”.

Há, também, previsão para li-
vrar aqueles que contribuíram 
com desinformação sobre “parti-
dos, candidatos, governos, eleições 
ou agentes políticos”.

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), disse, on-
tem, que a minuta da anistia que 
circula na Câmara é “absolutamen-
te inconstitucional” e configura 
uma “blindagem pessoal”.

Ele alertou para o risco de uma 
ruptura institucional. “O projeto 
confronta diretamente o STF e a 
Justiça Eleitoral ao anular proces-
sos conduzidos com base em de-
cisões colegiadas. Caso aprovado, 
pode abrir uma crise institucional, 
pois equivaleria a declarar inváli-
do o esforço de responsabilização 
dos atos golpistas de 8 de Janei-
ro, além de deslegitimar o sistema 
eleitoral”, disparou.
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Conciliação ou ruptura: 
o dilema diante de 
Bolsonaro

Pela primeira vez, um ex-presidente da República e oficiais-
-generais das Forças Armadas estão sendo julgados pelo crime de 
tentativa de golpe de Estado, no Supremo Tribunal federal (STF), 
a justiça civil. Trata-se de uma ruptura com a tradição concilia-
tória, que marcou a trajetória política nacional, em que anistias 
funcionaram como válvulas de escape em períodos de crise. Po-
rém, apenas adiaram novas tentativas e golpes e, também, golpes 
bem-sucedidos, numa ciranda que resultou na segunda metade 
do século passado em 21 anos de ditadura militar.

Ao longo da República, várias anistias foram concedidas em mo-
mentos de transição, cada qual com sua especificidade casuística. 
As mais amplas e importantes foram a de 1945, ao final do Estado 
Novo, quando Getulio Vargas permitiu a reorganização política e a 
volta do Partido Comunista, que, dois anos, depois seria novamente 
proscrito, no governo Dutra. E a de 1979, que marcou a abertura po-
lítica do regime militar, ao libertar presos políticos e permitir a volta 
dos exilados, ao mesmo tempo em garantiu a torturadores e agentes 
da repressão a impunidade, os proventos e as honrarias recebidas.

Na Nova República, anistias parciais a militares, servidores e 
grevistas reiteraram a lógica da pacificação em detrimento da res-
ponsabilização. Essa tradição de conciliação, vista por alguns co-
mo virtude nacional, consolidou a impunidade das elites políticas 
e militares, e manteve viva uma cultura golpista latente, que pare-
cia sepultada no pacto entre governo e oposição para pacificação 
do país. A recidiva dessa cultura emergiu no governo Bolsonaro e 
culminou a na tentativa de golpe de 8 de janeiro de 2023, uma se-
mana após a posse de Luiz Inácio Lula da Silva.

A proposta de anistiar os condenados pelos atos de 8 de janeiro 
de 2023, quando milhares de apoiadores de Jair Bolsonaro depre-
daram as sedes dos Três Poderes, contestando o resultado eleito-
ral e defendendo a instalação de uma ditadura, porém, não tem 
nada de conciliadora. Está sendo articulada como um novo pata-
mar da escalada de radicalização política, catalisada pelo julga-
mento do ex-presidente e anabolizada pelo tarifaço de 50% sobre 
os produtos brasileiros imposto pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, para reverter a inelegibilidade de Bolsonaro, 
seu aliado de primeira hora.

Na mesma semana em que o julgamento de Bolsonaro e mais 
sete acusados de tentativa de golpe começou, as articulações a fa-
vor da anistia se intensificaram. Ao mesmo tempo em que repre-
sentantes do governo norte-americano mandavam recado por 
empresários brasileiros de que a solução para o tarifaço estava no 
Brasil e não na Casa Branca, o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, assumia a linha de frente das articulações da anistia, 
com o argumento de que o Supremo não é confiável.

Governo e Supremo reagem

Tarcísio se move como provável candidato a Presidência no pró-
ximo ano, mas precisa do apoio de Bolsonaro para consolidar sua 
candidatura. O líder do PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ), e 
o presidente da legenda, Valdemar Costa Neto, se movem na mes-
ma direção. Com a realização de jantares, reuniões e promessas, o 
grupo projeta mais de 300 votos para aprovar a anistia na Câmara 
ainda este ano. Na quarta-feira, essa contabilidade assustou o gover-
no e provocou reações do Supremo, que mal iniciou o julgamento.

Ontem, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva piscou. Advertiu 
para os riscos institucionais desse movimento em conversas com 
comunicadores e durante reunião com Davi Alcolumbre (União-
-AP), presidente do Senado. Reiterou que a anistia aos golpistas 
fere a democracia e a soberania nacional.

Lula destacou que o Congresso, embora tenha colaborado com o go-
verno em pautas econômicas e sociais, ainda é fortemente influencia-
do pela extrema-direita, que busca transformar o perdão em bandeira 
política contra o Supremo. Aliado de Lula, o presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado, Otto Alencar (PSD-BA), anunciou 
que engavetará o projeto de anistia caso seja aprovado pela Câmara.

Os ministros do Supremo também sinalizam que, dificilmente, 
aceitariam uma anistia desse tipo. O artigo 5º, inciso XLIV, da Cons-
tituição, estabelece que é imprescritível a ação de grupos armados, 
civis ou militares, contra a ordem constitucional e o Estado Democrá-
tico de Direito. Além disso, o precedente do indulto de Daniel Silvei-
ra — concedido por Bolsonaro em 2022 e anulado pelo STF — refor-
ça a tese de que não cabe clemência a crimes contra a democracia.

Em entrevista, o ministro Alexandre de Moraes destacou que o 
tribunal já analisou 1.630 ações penais relacionadas ao 8 de Janei-
ro, com 683 condenações, 554 acordos de não persecução penal 
e apenas 11 absolvições. O dado demonstra tanto a gravidade da 
ofensiva golpista quanto a capacidade de resposta institucional. 
Pesquisas Datafolha e Quaest indicam que a maioria da socieda-
de rejeita qualquer forma de perdão aos golpistas.

Ainda assim, a oposição aposta no desgaste da Corte e na mobi-
lização de sua base social para pressionar deputados e senadores. 
O Centrão flerta com a proposta e avalia se o seu custo político é 
compensado por vantagens eleitorais e orçamentárias.

A anistia surge como antessala de uma crise institucional. Se 
aprovada pelo Congresso, dificilmente sobreviverá ao crivo do 
STF. Se rejeitada, representará um revés simbólico para Bolsona-
ro e seus aliados, consolidando a responsabilização como mar-
co da democracia brasileira. Nesse caso, o país se afasta do velho 
padrão de conciliação que alimentou sucessivos ciclos golpistas.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

U
m dia depois da pausa do 
julgamento do núcleo cru-
cial da tentativa de golpe 
de Estado, o procurador-

-geral da República, Paulo Gonet, 
encaminhou à Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF) as 
alegações finais da acusação con-
tra o grupo 4 da trama. Foi pedida a 
condenação dos réus que atuavam 
para disseminar informações fal-
sas sobre as urnas eletrônicas nas 
redes sociais, como parte da estra-
tégia para manter o ex-presidente 
Jair Bolsonaro no poder.

Os réus são Ailton Gonçalves 
Moraes Barros (major da reserva do 
Exército); Ângelo Martins Denicoli 
(major da reserva); Giancarlo Go-
mes Rodrigues (subtenente); Gui-
lherme Marques de Almeida (te-
nente-coronel); Reginaldo Vieira 
de Abreu (coronel); Marcelo Araújo 
Bormevet (policial federal); e Car-
los Cesar Moretzsohn Rocha (pre-
sidente do Instituto Voto Legal). 
Todos  são acusados de produção 
de notícias falsas sobre o sistema 
eleitoral, ataque virtual a autorida-
des e de motivarem a presença de 
apoiadores de Bolsonaro nos atos 
antidemocráticos, entre dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023. Também 
é citado o suposto uso da estrutu-
ra da Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) para a prática de cri-
mes, pois alguns dos réus estavam 
lotados no órgão à época dos fatos.

Em 193 páginas, Gonet reite-
rou que o grupo da desinforma-
ção monitorou e realizou “ataques 
virtuais” para um “plano maior de 
ruptura com a ordem democráti-
ca”. A PGR afirmou que os sete in-
tegrantes do núcleo agiram de ma-
neira coordenada com o núcleo 
central da organização criminosa. 
O objetivo era produzir e espalhar 
informações mentirosas para en-
fraquecer as instituições democrá-
ticas perante a população.

Para a PGR, “todos estavam 
cientes do plano maior da organi-
zação e da eficácia de suas ações 
para a promoção de instabilidade 
social e consumação da ruptura 
institucional”. Segundo a Procu-
radoria, o material produzido pe-
lo grupo criminoso era repassado 
para influenciadores digitais, que 
disseminavam as notícias falsas 
sobre as eleições.

“Eles (integrantes do núcleo 4) 

 » LUANA PATRIOLINO
Isac Nóbrega/PR

PGR quer condenar réus 
que passavam mentiras
Procuradoria encaminha ao STF alegações finais sobre o grupo que espalhava, nas 
redes sociais, falsidades contra o sistema eleitoral para manter Bolsonaro no poder

De acordo com a PGR, Braga Netto era o coordenador do grupo que disseminava informações falsas

TRAMA GOLPISTA

O Senado oficializou, ontem, 
o afastamento do senador Mar-
cos do Val (Podemos-ES) das ati-
vidades legislativas por 115 dias 
para “tratamento de saúde”. Ele é 
investigado no Supremo Tribu-
nal Federal por, supostamente, 
promover uma campanha para 
intimidar e constranger policiais 
federais responsáveis por investi-
gações em andamento na Corte. 
Também é suspeito de arquitetar 
um plano para anular as eleições 
de 2022: teria sido convocado 
pelo ex-deputado Daniel Silvei-
ra para gravar o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, a fim de 
criar uma situação que permitis-
se ao ex-presidente Jair Bolsona-
ro contestar o resultado do pleito. 
O plano, porém, não foi adiante.

Do Val alegou que pediu a licen-
ça para cuidar da família. “Solici-
tei licença temporária do Senado 
Federal para estar ao lado da mi-
nha mãe, que luta contra o cân-
cer, e do meu pai, que passou por 
uma cirurgia delicada. Também 
para estar mais próximo da mi-
nha filha, a quem tenho amor in-
condicional, e que precisa de um 

Marcos do Val é afastado pelo Senado
 » ALÍCIA BERNARDES
 » FABIO GRECCHI

Senador alegou problemas de saúde para interromper mandato

Jefferson Rudy/Agência Senado

pai presente neste momento im-
portante de sua adolescência”, jus-
tificou, em postagem numa rede 
social, no final do mês passado.

O parlamentar  passou a usar 
tornozeleira eletrônica e te-
ve as contas bancárias bloquea-
das por descumprir decisão do Su-
premo e viajar aos Estados Uni-
dos. Ele estava proibido de deixar 

o Brasil devido às investigações em 
que está envolvido. Mas, em 23 de 
julho, embarcou para Miami com 
passaporte diplomático, que não 
foi entregue à Polícia Federal (PF). 
Em solo norte-americano, regis-
trou todas as atrações que frequen-
tou e, em uma live, pediu para que 
não fosse preso ao desembarcar 
de volta. A solicitação, porém, não 

foi atendida e, ainda no aeroporto, 
Do Val foi levado para a colocação 
do equipamento de rastreamento.

Um acordo costurado pelo Se-
nado com o ministro Moraes sus-
pendeu parte das sanções impos-
tas a Do Val — retomou suas contas 
bancárias e o salário. Antes disso, 
o senador participava das sessões 
da Casa de sandálias e com a per-
na da calça esquerda erguida para 
mostrar a tornozeleira.

Apesar do afastamento, o par-
lamentar continuará receben-
do os vencimentos e está autori-
zado a usar as redes sociais, sob 
a condição de não atacar o Esta-
do Democrático de Direito. Mas 
não pode deixar o Brasil.

Eleito em 2018 no rastro do bol-
sonarismo, Do Val apresentava-se 
como instrutor da Swat, a tropa 
de elite das polícias  dos Estados 
Unidos.  Ele menciona ter traba-
lhado com equipes  de diferen-
tes cidades,  mas principalmente 
no Texas, incluindo Dallas, Beau-
mont e Rowlett. Ele também alega 
ter dado aulas para outras agên-
cias federais norte-americanas, 
como o FBI e a DEA. Porém, os ti-
mes da Swat afirmam que Do Val 
apenas fez cursos nas corporações 
e que jamais foi instrutor.

Todos estavam cientes do plano maior da 
organização e da eficácia de suas ações para a 
promoção de instabilidade social e consumação 
da ruptura institucional”

Trecho das alegações finais da PGR

  As acusações 

» Tentativa de abolição 
violenta do Estado 
democrático de Direito – art. 
359-L do Código Penal (pena 
de 4 a 8 anos);

» Tentativa de golpe de 
Estado – art. 359-M do 
Código Penal (pena de 4  
a 12 anos);

» Participação em 
organização criminosa 
armada – art. 2º da Lei nº 
12.850/2013 (pena de 3 a 
8 anos, podendo chegar a 
17 anos, com agravantes 
como uso de arma de fogo e 
participação de  
agentes públicos);

» Dano qualificado – art. 163, 
parágrafo único, do Código 
Penal (pena de 6 meses  
a 3 anos);

» Deterioração de patrimônio 
tombado – art. 62, 1, da Lei 
nº 9.605/1998 (pena de  
1 a 3 anos).

propagaram notícias falsas sobre o 
processo eleitoral e realizaram ata-
ques virtuais a instituições e auto-
ridades que ameaçavam os interes-
ses do grupo. Todos estavam cien-
tes do plano maior da organização 
e da eficácia de suas ações para a 
promoção de instabilidade social e 
consumação da ruptura institucio-
nal”, diz a alegação.

A acusação aponta que o ex-
-ministro da Casa Civil, general 
Braga Netto, réu do núcleo crucial 
da trama golpísta e que está sen-
do julgado agora, teria coordena-
do o grupo ao orientar que fizes-
sem “campanhas ofensivas contra 
os comandantes resistentes ao gol-
pe, rotulando-os como ‘traidores 
da pátria’ e alinhados ao comunis-
mo”. “O impacto das ações do acu-
sado foi confirmado judicialmen-
te pelas vítimas dos ataques, que 

corajosamente resistiram à pressão 
até a transição democrática do po-
der”, destaca a PGR.

O grupo 4 deve ser o próximo 
grupo julgado pelo Supremo. Os 
núcleos dois e três ainda cumprem 
etapas obrigatórias, como depoi-
mentos de testemunhas e interro-
gatórios dos réus. Depois da ma-
nifestação da acusação, será aber-
to prazo para o posicionamento da 
defesa dos acusados. Na sequên-
cia, o relator do processo, ministro 
Alexandre de Moraes, deve solici-
tar que a ação penal seja incluída 
na pauta de julgamentos.

No total, a Primeira Turma tor-
nou 31 denunciados em réus, con-
duziu depoimentos, interrogatórios 
e acareações. A PGR dividiu os acu-
sados da tentativa de golpe em qua-
tro núcleos para facilitar a condu-
ção das denúncias e do julgamento.

Maurenilson Freire
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A barganha pela anistia
Em busca da aprovação da anistia assim que a condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro for confirmada, a 

oposição cogita usar o projeto de isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil como moeda de troca. 
Deputados da base governista disseram à coluna que os bolsonaristas afirmaram que aprovariam o IR se a anistia 
avançasse “alguma coisa” na Casa. A bancada ligada ao Palácio do Planalto não aceitará essa troca. Prefere seguir a 
orientação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que tem se posicionado contra qualquer tipo de anistia.

A avaliação dos aliados de Bolsonaro é de que enquanto não houver um texto, qualquer contagem de votos será 
chute. Afinal, a anistia ampla, geral e irrestrita que o PL deseja não é consenso sequer no conjunto de forças políticas 
que resiste a apoiar Lula. De mais a mais, deputados não votam teses e, sim, projetos detalhados, com pontos e 
vírgulas. Por isso, sem texto, sem acordo. Nem mesmo para definir urgência.

CURTIDASDali eles não saem
A turma que contou com o apoio do 

presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(UNião-AP), para chegar a cargos de 
destaque no governo Lula não vai sair tão 
cedo. E os ministros se organizam para ficar 
mais um tempo por ali. Afinal, daqui a  
pouco é Natal.

Preocupados  
com conflitos

A anistia não foi o único cardápio 
político do jantar entre o líder do 
PL, Sóstenes Cavalcante (RJ), e o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). O deputado 
pediu a Tarcísio reforço na segurança 
da manifestação que os bolsonaristas 
farão em 7 de setembro, na Avenida 
Paulista, uma vez que o PT também 
convocou um ato para o mesmo dia. 
A intenção é evitar infiltrados e casos 
de violência.

Não vão aceitar

A oposição não gostou nada 
de saber que Alcolumbre está 
propondo um projeto paralelo de 
anistia, em conformidade com o 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Parlamentares disseram à coluna 
que não vão acatar a proposta, que 
não está sendo construída junto 
daqueles que têm o maior interesse 
no assunto.

E o Banco Master, hein?

Especialistas do mercado 
financeiro afirmam que o fato 
de o Banco Central (BC) rejeitar 
e compra do Banco Master pelo 
BRB foi um bom case para o setor. 
“Funcionou como um importante 
teste de estresse que, apesar de gerar 
instabilidade a curto prazo, revela e 
reforça a maturidade da regulação 
bancária no país”, afirmou Carlos 
Henrique, CEO da Frente Corretora.

Fica a lição

Contudo, Henrique ressalta dois pontos de atenção para negociações futuras: a fragilidade de modelos de 
negócio arriscados e a lacuna nos mecanismos de resolução. “O crescimento acelerado do banco foi baseado 

em um modelo que se mostrou insustentável e gerou um risco sistêmico relevante. O episódio evidenciou que 
o Brasil ainda precisa aprimorar suas ferramentas para lidar com a possível quebra de bancos de médio porte, 

sem depender de soluções de mercado improvisadas ou de intervenções”, destacou à coluna.

Emoção e prestígio/ As posses dos novos 
magistrados do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Marluce Caldas e Carlos Pires Brandão, 
levou autoridades de ontem e de hoje à 
solenidade. Entre os destaques do passado, 
o ex-governador de Alagoas Teotônio Vilela, 
ex-senador que veio a Brasília apenas para 
prestigiar Marluce Caldas, que, no governo 
dele, exerceu o cargo de secretária da Mulher, 
Cidadania e Direitos Humanos.

Cidade Tecnológica/ Na cerimônia para 
firmar um acordo de cooperação entre 
a prefeitura de Recife e a Câmara dos 
Deputados, o secretário municipal de 
transformação digital, ciência e tecnologia 
da capital pernambucana, Rafael Cunha, 
afirmou que a cidade usa o WhatsApp para 
conectar empresas com quem está à procura 
de emprego. “Temos batido recordes de 
empregabilidade. Somos quase todo mês Top 
3 no Brasil. Cabe tão bem para o Recife, cabe 
também para outras cidades”, disse.

E na “cidade” 
Câmara.../ O 
acordo assinado 
entre o prefeito 
João Campos (foto) 
e o presidente da 
Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), 
consiste em usar 
toda a expertise da 
prefeitura no mundo 
digital para criar um 
portal de serviços da Câmara.

Por falar em João Campos.../ A equipe da 
pré-campanha ao governo de Pernambuco 
está trabalhando a todo vapor. A eleição é 
só no ano que vem, mas a ideia é espalhar 
otimismo desde já.

Te vira nos 30/ Para evitar tumultos e bate-
bocas na CPMI do INSS, o vice-presidente 
do colegiado, deputado Duarte Jr. (PSB-MA), 
adotou a seguinte regra: a cada interrupção, o 
orador prejudicado ganha mais 30 segundos 
de fala. Foi assim que o deputado Orlando 
Silva (PCdoB- RJ), por exemplo, ganhou dois 
minutos na sessão de ontem.

TV PT/Reprodução
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EDUCAÇÃO

Um histórico que vai da 
pré-escola ao 3º grau

Projeto de lei do “SUS da Educação”, aprovado na Câmara, pretende fazer o acompanhamento integral da trajetória do aluno. 
Dispositivo propõe, também, aprofundar a cooperação e a integração entre as redes de ensino municipais, estaduais e federal

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou o  Projeto de Lei 
(PL) 235/19, que cria o 
Sistema Nacional de Edu-

cação (SNE). A matéria, que se-
gue para análise no Senado, ins-
titui normas de cooperação en-
tre União, estados e municípios 
na adesão de políticas públicas e 
programas educacionais. Apelida-
da de “SUS da Educação”, traz co-
mo inovação o Identificador Na-
cional Único do Estudante — um 
prontuário que reunirá todo o his-
tórico escolar dos alunos, da pré-
-escola ao ensino superior, válido 
em todo o país.

“Cada rede tem seus próprios 
dados e não existe uma base inte-
grada. O que estamos propondo é 
uma infraestrutura nacional que 
reúna essas informações em tempo 
real, tal como já acontece na saú-
de. O professor poderá conhecer o 
prontuário do aluno, independen-
temente de onde ele estude. Isso 
fará com que as políticas públicas 
sejam mais assertivas”, explicou ao 
Correio o relator do PL, deputado 
Rafael Brito (MDB-AL).

Segundo o parlamentar, o “SNE 
é um instrumento que se asseme-
lha ao SUS, um sistema criado com 
o objetivo de fixar as normas para a 
cooperação entre os entes da fede-
ração e estabelecer espaços de diá-
logo para a formulação de referên-
cias para implementação e acom-
panhamento de políticas públicas. 

Com isso, promove a racionaliza-
ção de recursos e reduz a sobrepo-
sição de tarefas, tornando a educa-
ção mais eficiente”.

O PL também prevê a criação da 
Infraestrutura Nacional de Dados 
da Educação (INDE), que integra-
rá as informações entre redes das 
unidades da Federação. A platafor-
ma permitirá a elaboração de indi-
cadores nacionais e regionais mais 
confiáveis, medir o fluxo escolar e 
identificar gargalos como a evasão.

“Decorreram quase 11 anos 
desde que o Plano Nacional de 
Educação determinou a criação do 
SNE. A INDE é necessária porque 
o compartilhamento regular de da-
dos permitirá articulação e coope-
ração em matéria educacional”, ob-
servou Brito.

Análise aprofundada

Além da integração de dados, 
o projeto prevê avaliações do en-
sino, da estrutura das escolas, da 
atuação dos profissionais e da 
destinação de recursos. A cada 
ano, pelo menos 80% dos estu-
dantes de cada série deverão par-
ticipar dos exames nacionais, que 
gerarão informações para orien-
tar políticas educacionais.

O projeto define normas espe-
cíficas para a educação indígena 
e quilombola, que deverão ser va-
lidadas por representantes dessas 
comunidades. Porém, não trata da 
ampliação do acesso à educação 
básica, da oferta de creches para 
crianças de zero a três anos, nem 

 » LETÍCIA CORRÊA*
 » RAFAELA BOMFIM*

Caso torne-se lei, a vida escolar de um indivíduo estará registrada desde o momento em que começa a estudar

Tony Oliveira/Agência Brasília

da educação de jovens e adultos 
que não concluíram o ciclo regular.

Segundo o PL, estão garanti-
das a manutenção de programas 
de incentivo à permanência esco-
lar, institui o Custo Aluno Quali-
dade (CAQ) de forma progressiva, 

preserva recursos para universida-
des federais e mantém ações de as-
sistência e financiamento estudan-
til. “O maior ganho é a governança. 
Hoje, o MEC (Ministério da Edu-
cação) cria uma política e cada en-
te adere se quiser. O que estamos 

criando é uma mesa nacional e es-
tadual de diálogo, onde União, esta-
dos e municípios irão discutir jun-
tos e construir as políticas públicas 
de forma articulada”, explicou.

Os oposicionistas, porém, cri-
ticaram o PL. O  deputado Kim 

Kataguiri (União-SP) acredita que 
falta responsabilização dos gesto-
res públicos da educação. Disse 
que nada aconteceria a um minis-
tro da Educação que aumentasse 
o orçamento da pasta, mas, mes-
mo assim, o ensino brasileiro não 
avançasse no Programa Internacio-
nal de Avaliação de Alunos (Pisa).

“Ele sairia pela porta da fren-
te, sem nenhuma responsabili-
zação administrativa ou crimi-
nal”, criticou.

Já a deputada Adriana Ventura 
(Novo-SP) questionou os ganhos 
trazidos pela aprovação do proje-
to. “Existem alguns problemas que 
podem gerar insegurança jurídica, 
principalmente para ensino parti-
cular e superior”, observou.

Não existe uma base 
integrada. O que 
estamos propondo é 
uma infraestrutura 
nacional que reúna 
essas informações em 
tempo real, tal como já 
acontece na saúde”

Deputado Rafael Brito  
(MDB-AL), relator do PL 235/19

Mensagem do ex-presidente foi achado ao ser feito o inventário do museu

Reprodução

» GABRIELLA BRAZ

Durante um processo de inventá-
rio do Museu Histórico e Geográfico 
de Poços de Caldas (MG), a historia-
dora Jussara Duarte, estudante de 
museologia e estagiária da institui-
ção, encontrou uma carta inédita do 
ex-presidente Juscelino Kubitschek. 
Ao limpar a biblioteca do museu, um 
livro chamou-lhe a atenção — um 
exemplar de capa verde, com o título 
Livro de Ouro. Ao abri-lo, a carta até 
então desconhecida foi encontrada.

Mas a mensagem não é o único 
tesouro do exemplar. As páginas do 
Livro de Ouro tornaram-se objeto de 
pesquisa para compreender a episó-
dios da história do país. Na brochu-
ra, além de uma dedicatória de JK na 
primeira página, há mensagens das 
filhas e de parentes do ex-presidente, 

de presidentes de outros países e, até 
mesmo, de uma Miss Brasil.

“Fiquei empolgada e fui logo 
comparar a caligrafia”, explicou Jus-
sara. A carta, escrita em papel tim-
brado da Presidência da Repúbli-
ca, é de 1961 — último ano do go-
verno JK. Ele enviou o mesmo ma-
nuscrito para várias pessoas fazen-
do uma espécie de balanço da ges-
tão a frente do país.

“Ao aproximar-se o término do 
meu mandato, venho manifestar-
-lhe, de modo especial, o meu re-
conhecimento pelo seu patriótico 
apoio à luta que travei pala condu-
zir a pleno êxito a causa do desen-
volvimento nacional”, inicia a car-
ta, que prossegue: “Sinto-me sa-
tisfeito em poder proclamar que, 
na Presidência da República, não 
faltei a um só dos compromissos 

que assumi como candidato. Mer-
cê de Deus, em muitos setores rea-
lizei além do que prometi, fazendo 
o Brasil avançar, pelo menos, cin-
quenta anos de progresso em cin-
co anos de governo”.

Nas redes sociais, o museu co-
memorou o achado, que está em 
exibição. Míriam de Cássia Mattos, 
coordenadora do curso de museo-
logia da Uniasselvi — instituição 
onde Jussara estuda — comentou 
a relevância do achado.

“A descoberta reforça dois pon-
tos fundamentais: a relevância dos 
espaços dedicados à preservação 
da memória e a atuação indispen-
sável do profissional de museolo-
gia nesses locais. São os museólo-
gos, com sua formação técnica, que 
garantem a conservação, a divulga-
ção e a preservação adequada de 

acervos como essa carta, possibili-
tando que sejam acessados por di-
ferentes gerações”, observou.

JK finaliza a carta afirmando 
que “sejam quais forem os rumos 
da minha vida pública, levarei co-
migo ao deixar o honroso posto 
que me confiou a vontade popu-
lar, o firme propósito de continuar 
servindo ao Brasil com a mesma 
fé, o mesmo entusiasmo e a mes-
ma confiança nos seus altos des-
tinos”. A ditadura militar, porém, 
pôs fim à carreira dos ex-presi-
dente: ele teve os direitos políti-
cos suspensos por 10 anos em 8 
de junho de 1964.

Juscelino  morreu em um aci-
dente de carro em 22 de agosto de 
1976, na Via Dutra, perto da cidade 
de Resende (RJ). O veículo em que 
estava colidiu com um caminhão.

Tesouro de JK descoberto em livro

Os participantes da Semana da 
Sociobiodiversidade 2025 fecham 
hoje os termos de uma carta que 
será entregue a representantes do 
governo federal. O documento cha-
mará a atenção para o fato de que a 
sociobiodiversidade ainda enfren-
ta vários desafios — como falta de 
incentivos fiscais, problemas logís-
ticos e inclusão sanitária. A ideia é 
mostrar para o Executivo que, na re-
gião que receberá a COP30, em no-
vembro, em Belém, há excesso de 
carências e as iniciativas existentes 

ainda são incapazes de apresentar 
um horizonte de melhorias.

Segundo o secretário-geral do 
Conselho Nacional das Populações 
Extrativistas (CNS), Dione Torqua-
to, o objetivo central da semana 
foi discutir como as economias da 
sociobiodiversidade podem gerar 
emprego e renda, a partir de eco-
nomias locais. Somente isso é ca-
paz de garantir o modo de vida de 
populações tradicionais (em reser-
vas extrativistas, terras indígenas, 
comunidades quilombolas e reser-
vas extrativistas marinhas) e a ma-
nutenção de ecossistemas.

 » CAETANO YAMAMOTO*

Carta chamará atenção 
para questões econômicas

AMAZÔNIA

Desenvolvimento da economia extrativista favorece a preservação

Ricardo Stuckert/PR

“Queremos discutir a bioeco-
nomia que traga essa inter-relação 
entre os recursos naturais, a garan-
tia do modo de vida das pessoas e a 
valorização e proteção desses terri-
tórios”, explica Torquato.

Ele frisou a importância da parti-
cipação das novas gerações no even-
to. “É importante que essa juventude 
tenha a responsabilidade de assegu-
rar e ser os guardiões do nosso modo 
de vida, da nossa cultura, conhecer 
o seu processo  de ocupação desses 
territórios e de uso desses territórios 
por meio do conhecimento das nos-
sas histórias passadas em gerações e 
gerações”, destacou.

No encerramento da Semana 
da Sociobiodiversidade 2025, hoje 
— data em que se celebra o Dia da 
Amazônia —, a secretária-executi-
va do ÓSocioBio, Laura Souza, des-
taca que um dos temas do debate 

é a desconexão da política e do le-
gislativo da realidade dos amazô-
nidas. “Os projetos de lei não são 
adequados ou não pensam nas es-
pecificidades dessas comunidades, 
que têm necessidades muito espe-
cíficas”, observa.

Para o representante do presi-
dente da Associação dos Produ-
tores Rurais de Carauari (Asproc), 
Ecivaldo Dias Ferreira, o evento 
serviu para reforçar a lista de rei-
vindicações dos produtores — co-
mo recursos extras, valorização do 
produto natural e a fiscalização do 
território Amazônico. “Os invaso-
res acabam se fortalecendo. O go-
verno deve olhar mais para a Ama-
zônia, que representa não só o Bra-
sil, mas o planeta”, salienta.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,446
 (- 0,11%)

29/agosto 5,422

1º/setembro 5,440

2/setembro 5,474

3/setembro 5,452

Bolsas
Na quinta-feira

0,81%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             1/9              2/9              3/9              4/9

141.283 140.993
0,77%
Nova York

Euro

R$ 6,347

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

COMÉRCIO EXTERIOR

Vendas para os EUA 
têm queda de 18,5% 
No balanço total, por outro lado, o país encerrou o mês de agosto com superavit de US$ 6,1 bilhões. No ano, o saldo é de US$ 42,8 bi

P
assado o primeiro mês des-
de a vigência da sobreta-
xa de 50% sobre os produ-
tos brasileiros que entram 

nos Estados Unidos, as exporta-
ções para aquele país caíram 18,5% 
em valor e 8,5% em quantidade, na 
comparação com o mesmo mês 
de 2024. O resultado consta do re-
latório da Balança Comercial Bra-
sileira de agosto, divulgado ontem 
(4), pelo Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic).

Os dados gerais, no entanto, 
mostram que o país, até o mo-
mento, conseguiu contornar o im-
pacto do tarifaço. A balança regis-
trou saldo positivo  de US$ 6,1 bi-
lhões, o que representa um cres-
cimento de 35,8% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior.   As 
exportações totais do mês soma-
ram US$ 29,9 bilhões, enquanto as 
importações atingiram US$ 23,7 
bilhões. A corrente de comércio 
foi 1,2% superior a agosto de 2024, 
com movimentação total de US$ 
53,6 bilhões.

Segundo Herlon Brandão, dire-
tor de Estatísticas e Estudos de Co-
mércio Exterior, a retração no co-
mércio com os EUA ocorreu após 
uma antecipação de embarques 
em julho, quando já se sabia que a 
nova taxa passaria a valer a partir 
de 6 de agosto. “É muito provável 
que isso esteja relacionado a uma 
maior tarifa, que gera um maior 

nível de preços, uma redução de 
demanda, ao mesmo tempo em 
que o exportador brasileiro pro-
cura outros mercados”, explicou.

Um exemplo é o minério de fer-
ro, que registrou queda de 100%, ou 
seja, o setor não exportou para os 
Estados Unidos no mês passado. As 
vendas de aeronaves e suas partes 
caíram 84,9%.  O açúcar observou 
queda de  88,4%.

A venda de carne bovina fresca 
caiu 46,2%;  a de máquinas de ener-
gia elétrica reduziu 45,6%; celulo-
se teve redução de 22,7%, produtos 
semiacabados de ferro e aço, queda 
23,4%; e madeira, 39,9%.

Ano 

As informações do Mdic mos-
tram que, apesar dos desafios pon-
tuais, as exportações brasileiras 
alcançaram recorde histórico nos 
primeiros oito meses do ano, to-
talizando US$ 227,6 bilhões, su-
perando em 0,5% o valor regis-
trado no mesmo período de 2024. 
A corrente de comércio acumu-
lada atingiu US$ 412,4 bilhões, 
crescimento de 3,2% em compa-
ração com igual período de 2024, 
demonstrando a capacidade de 
adaptação do país diante das tur-
bulências comerciais.

Em agosto, as exportações no 
setor da Indústria de Transforma-
ção voltaram a cair em relação ao 
mesmo mês do ano anterior. Nes-
ta comparação, houve uma ligei-
ra queda de 0,9%, com o último 
mês acumulando saldo de US$ 
15,8 bilhões. O valor obtido com 

 » RAPHAEL PATI
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » EDLA LULA

pelos bons resultados da soja 
(13%), do milho (4,6%) e do ca-
fé (3%), em valores totais. Já a 
segunda registrou crescimento 
de 11,3%, com destaques para 
as vendas de petróleo bruto, que 
avançaram 14,2%.

Efeito tarifação

O diretor ainda ressaltou que al-
guns dos principais produtores que 
tiveram queda nas exportações aos 
EUA em agosto não foram impacta-
dos pelo tarifaço, no final das con-
tas, mas o receio do tarifaço pesou 
na balança ao final do mês, com a 
antecipação de mercadorias antes 
do detalhamento da nova alíquota. 
“Isso gerou incerteza entre os ex-
portadores e tivemos crescimen-
to da exportação para os EUA em 
julho, em 7%, e agora uma queda 
desses produtos e entre as princi-
pais quedas, até mesmo produtos 
não tarifados”, frisou.

No caso das importações, houve 
um crescimento de 6,3% na aquisi-
ção de combustíveis em agosto, re-
presentando um valor de US$ 2,8 
bilhões no mês. Ao mesmo tem-
po, o setor de bens intermediários 
permaneceu praticamente estável, 
com avanço de 0,1%, enquanto que 
bens de capital de bens de consu-
mo registraram queda de 10,1% e 
9%, respectivamente.

Apesar do saldo positivo em 
agosto, no acumulado do ano, a 
balança comercial registra queda 
de 20,2%, com US$ 42,8 bilhões 
de superavit. O setor de indústria 
extrativa é o que está sendo mais 

penalizado, com queda de 4,9% nas 
exportações de petróleo bruto e de 
13,4%, no caso do minério de ferro 
e seus concentrados.

Diversificação

Complementando os dados do 
Mdic, informações do governo fe-
deral mostram que, apesar dos de-
safios pontuais, as exportações bra-
sileiras alcançaram recorde histó-
rico nos primeiros oito meses do 
ano, totalizando US$ 227,6 bilhões, 
superando em 0,5% o valor regis-
trado no mesmo período de 2024.

A corrente de comércio acu-
mulada atingiu US$ 412,4 bilhões, 
crescimento de 3,2% em compara-
ção com igual período de 2024, de-
monstrando a capacidade de adap-
tação do país diante das turbulên-
cias comerciais.

As exportações em agosto apre-
sentaram crescimento expressivo 
para diversos mercados alterna-
tivos: Reino Unido (+11%), Méxi-
co (43,82%), Argentina (40,37%), 
China (31%) e Índia (58%). Foram 
registradas quedas em alguns des-
tinos: Bélgica (-43,8%), Espanha 
(-31,3%), Coreia do Sul (-30,44%) 
e Singapura (-17,1%).

“Atribuo muito à antecipação 
que ocorreu em julho, quando 
houve a carta no dia 9 de julho 
afirmando que as tarifas iam au-
mentar em 50% e isso gerou incer-
teza entre exportadores e houve 
crescimento das exportações pa-
ra os Estados Unidos de 7%”, expli-
cou Brandão sobre a volatilidade 
observada.

as vendas de combustíveis recua-
ram 18,1%, enquanto que o saldo 
com as vendas de carne bovina pa-
ra o exterior cresceram 56%.

Por outro lado, as exportações 

da Agropecuária e da Indústria 
Extrativa avançaram em relação 
a agosto de 2024. No caso da pri-
meira, a variação foi positiva em 
8,3%, causada, principalmente, 

Empresários brasileiros estive-
ram em Washington, nos últimos 
dois dias, na tentativa de reverter 
a taxação de 50% imposta pelo go-
verno de Donald Trump. Na quar-
ta-feira, houve uma série de visi-
tas a autoridades estadunidenses 
e a participação na audiência pú-
blica referente à Seção 301 da Lei 
de Comércio que permite, ao Po-
der Executivo americano, apurar 
práticas comerciais que possam 
ser consideradas “desleais ou dis-
criminatórias.”

O dia de ontem foi marcado pe-
lo evento Diálogo Empresarial Bra-
sil-EUA, do qual participaram o 
presidente da CNI, Ricardo Alban 
(CNI), Neil Bradley (US Chamber), 
Abrão Árabe Neto (Amcham Brasil) 
e Lisa Schroeter (Dow). “Queremos 
que esse diálogo seja feito nos ter-
mos comerciais e econômicos e de 
forma racional e técnica. Vamos 
dar todos os elementos para que 
possamos começar a ter reuniões 
objetivas”, afirmou Alban.

Houve rodadas de negócios com 
cerca de 80 empresários brasileiros 
e 50 norte-americanos, que com-
pram os produtos brasileiros. A co-
mitiva, liderada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), con-
ta com representantes das federa-
ções das indústrias de Minas Gerais 
(FIEMG), Paraná (FIEP), Paraíba 
(FIEPB), Rio de Janeiro (FIRJAN), 
Rio Grande do Norte (FIERN), San-
ta Catarina (FIESC), Goiás (FIEG) e 
São Paulo (FIESP).

“O setor industrial brasileiro ar-
ticulou com parceiros americanos 
para que também pressionem o 

Exportadores vão a campo para tentar reverter tarifaço

A missão chefiada por Ricardo Alban, presidente da CNI, tratou da reversão de tarifas sobre produtos brasileiros

Divulgação/CNI

governo dos EUA em busca de um 
consenso para superar a crise. Es-
tamos trabalhando juntos para que 
ambos os governos se sentem à 
mesa e encontrem uma saída para 
esse impasse”, afirmou o presidente 
da FIEMG, Flávio Roscoe.

“O resultado imediato é o forta-
lecimento da sinergia entre empre-
sários e a construção de um traba-
lho conjunto que renderá frutos. 

Acredito que esse esforço em cada 
país será capaz de mobilizar forças 
políticas na direção correta para 
superarmos essa crise”, acrescen-
tou Roscoe.

De acordo com o presidente da 
FIEG, André Rocha, a intenção da 
ação dos empresários é a de conse-
guir reduzir as taxas ou aumentar 
a lista de produtos isentos do ta-
rifaço. “Estamos tratando com as 

contrapartes, com a Câmara de Co-
mércio Americana, a US Chamber, 
justamente para tentar reduzir as 
tarifas ou conseguir também uma 
nova lista de exceção”.

Agricultura

Na audiência pública da quarta-
-feira, promovida pela Representa-
ção Comercial dos EUA (USTR, na 

sigla em inglês), a diretora de Re-
lações Internacionais da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), Sueme Mori, de-
fendeu a competitividade do agro 
brasileiro no mercado internacio-
nal e negou as acusações de práti-
cas desleais de comércio contra os 
Estados Unidos.

“Viemos defender os produto-
res e o agro brasileiro, destacando 

a importância do Código Florestal 
para o país e o respeito do produ-
tor à legislação. E trouxemos outras 
evidências de que o crescimento 
do setor foi feito seguindo as regras 
do comércio internacional”, decla-
rou Suema. 

A CNA já havia protocolado, no 
dia 15 de agosto, uma manifestação 
com argumentos técnicos para de-
monstrar a conformidade e a lega-
lidade das políticas e práticas ado-
tadas pelo Brasil relativas a 3 eixos 
questionados pelos americanos: 
“Tarifas Preferenciais”, “Acesso ao 
Mercado de Etanol” e “Desmata-
mento ilegal”.

Durante o pronunciamento, 
Sueme Mori reafirmou o compro-
misso da entidade com a transpa-
rência, o diálogo e o comércio justo 
entre o Brasil e os EUA e falou sobre 
a representatividade dos mais de 5 
milhões de produtores rurais de to-
das as cadeias e tamanhos.

Segundo Sueme, “a competiti-
vidade do agro brasileiro decorre 
de fundamentos legítimos, como 
os recursos naturais e investimen-
tos contínuos em inovação, e não 
por práticas desleais de comércio”.

Nesse sentido, a diretora desta-
cou que a CNA rejeita qualquer ale-
gação de que os produtos brasilei-
ros dependam de práticas comer-
ciais ou ambientais inadequadas 
para acessar o mercado americano.

“Os produtores rurais brasilei-
ros operam sob normas rigorosas 
de conformidade, garantindo se-
gurança, qualidade e transparên-
cia aos consumidores internacio-
nais”, disse. (EL) 

Queremos que 
esse diálogo seja 
feito nos termos 
comerciais e 
econômicos e de 
forma racional e 
técnica. Vamos 
dar todos os 
elementos para 
que possamos 
começar a 
ter reuniões 
objetivas

Ricardo Alban, 

presidente da CNI
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MERCADO FINANCEIRO

BRB busca esclarecimento
Banco do DF aguarda o detalhamento das razões que levaram o BC a cancelar compra do Master

D
epois do balde de água fria 
do Banco Central na inten-
ção do Banco de Brasília 
(BRB) de comprar o Banco 

Master, o cenário é incerto e pode 
comprometer o socorro que vinha 
sendo costurado para os grandes 
investidores do banco endividado. 
Procurados, BRB e Master, com se-
de em São Paulo, informaram que 
seguem aguardando o envio da ín-
tegra da decisão do BC para avalia-
rem os fundamentos e examinarem 
as alternativas cabíveis. 

Os bancos envolvidos podem 
pedir ao BC a reconsideração da 
decisão em até 10 dias após o rece-
bimento da íntegra da sentença. A 
decisão, segundo fontes próximas 
à autoridade monetária, foi da dire-
toria colegiada e analistas avaliam 
que é muito difícil que o veredicto 
seja modificado.  

Ontem, um dia após o anúncio 
da decisão do BC, as ações do BRB 
fecharam no vermelho, com que-
da de 5,5%. 

As ações ordinárias e as prefe-
renciais (sem direito a voto, mas 
com preferência no recebimento 
de dividendos) do BRB encerra-
ram o dia na Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) cotadas a R$ 10,20 
e a R$ 10,84, respectivamente, com 
quedas de 5,47% e 7,74%. Enquan-
to isso, o Índice Bovespa (IBoves-
pa), principal indicador da B3, vol-
tou a subir após três quedas segui-
das na semana e fechou com alta 
de 0,81% a 140.993 pontos.

Ao avaliarem a decisão do BC, 
analistas consideram que a insti-
tuição reforçou a sua autonomia, 
porque vinha sofrendo pressões 
para aprovar a operação que, mes-
mo não consolidada, rendeu bons 
frutos aos acionistas do BRB. 

Apesar da queda de ontem, os 
papeis do BRB ainda acumulam al-
tas consideráveis desde o anúncio 
da compra do Master, feita em 28 
de março, por meio de fato relevan-
te ao mercado. Desde então, os pa-
peis do BRB têm uma valorização 
considerável, de 37,92%, nas ordi-
nárias, e de 60,71%, nas preferen-
ciais, conforme levantamento feito 
pela Elos Ayta a pedido do Correio.

Segundo os analistas, o Master 
vinha adotando uma política agres-
siva no mercado, pagando rendi-
mentos de até 140% do Certificado 
de Depósito Interbancário (CDI), 
que acompanha a taxa básica da 

economia (Selic), de 15% ao ano. 
Essa atuação é considerada arris-
cada, devido ao endividamento do 
Master que, em 2024, tinha um 
passivo total de R$ 63 bilhões, dos 
quais R$ 49,8 bilhões em depósi-
tos bancários.

O economista e consultor Ro-
berto Luis Troster, ex-economis-
ta-chefe da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), conside-
rou a decisão do BC acertada, por-
que ela vai evitar um socorro futu-
ro para cobrir um buraco que ain-
da não se sabe ao certo o tamanho. 
“Essa fusão não faz muito sentido, 
porque não há sinergia alguma en-
tre um banco público e um priva-
do”, afirmou. 

Pelas estimativas de Vladimir 
Timerman, CEO e fundador da ges-
tora Esh Capital, o passivo do Mas-
ter pode ser de R$ 10 bilhões a R$ 
20 bilhões maior do que o estima-
do atualmente.  O gestor fez várias 
denúncias contra o Master em ins-
tâncias, como o Ministério Públi-
co Federal e o Banco Central e não 

poupa críticas à operação. “O BC 
fez muito bem em barrar a com-
pra do Master pelo BRB e admira 
que não tenha feito logo uma in-
tervenção. Se as pessoas fizerem 
as contas, vão fazer questionamen-
tos”, afirmou. 

Pressões

A operação entre BRB e Master 
tinha apoio de políticos do Cen-
trão e, principalmente, do gover-
nador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), pois buscava o for-
talecimento do BRB no mercado 
financeiro nacional, ampliando a 
atuação do banco no país. Procura-
do pelo Correio, o governador não 
respondeu até o fechamento desta 
edição. à Rede Globo, Ibaneis disse 
que aguarda para conhecer os de-
talhes da decisão do BC. “Não co-
nhecemos ainda os fundamentos. 
É uma operação complexa que en-
volve muitos interesses e pressões 
de toda natureza. Precisamos ver 
os fundamentos que podem até 

trazer alguma análise do master 
que não tivemos acesso”, disse o 
governador.

No mês passado, a Câmara Le-
gislativa do DF deu o aval para a 
operação e, nos últimos dias, par-
lamentares do Centrão pressiona-
ram os diretores do BC a fazerem o 
mesmo, principalmente o que res-
ponde pela diretoria de Organiza-
ção do Sistema Financeiro e de Re-
solução do BC, Renato Dias de Bri-
to Gomes, cujo mandato vence em 
dezembro deste ano. Mas o ápice 
da pressão foi a assinatura de lí-
deres de sete partidos de um pe-
dido de urgência ao projeto de lei 
que permite ao Congresso Nacio-
nal destituir os presidentes e dire-
tores do BC do cargo quando “for 
incompatível com os interesses na-
cionais”, o Projeto de Lei Comple-
mentar 39/2021.

A proposta, de autoria do de-
putado  Camilo Capiberibe (PSB-
-AP),  foi ressuscitada por parla-
mentares, após a deflagração de 
operações — conduzidas Pela 

Polícia Federal, Receita Federal, 
Ministério Público Federal e Minis-
tério Público de São Paulo —, que 
investiga  esquemas que envolvia a 
lavagem de dinheiro, com suspei-
tas de participação de instituições 
financeiras e fintechs.

De acordo com o professor de 
Finanças na Fundação Vanzolini 
Marcos Crivelaro, a decisão do BC 
foi um recado claro sobre a preva-
lência do critério técnico na super-
visão do sistema financeiro. “Em 
um ambiente de crescente com-
plexidade institucional, preservar a 
atuação independente do BC é fun-
damental para garantir previsibili-
dade, segurança jurídica e confian-
ça no mercado — elementos essen-
ciais para a estabilidade econômi-
ca de longo prazo”, afirmou.

Já o professor de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB) Cé-
sar Bergo avaliou que o PLC 39 co-
mo um retrocesso na autonomia 
do BC. Ele lembrou que o Legisla-
tivo discute sobre a autonomia fi-
nanceira do BC.

Segundo fontes do BC, a decisão de embargar a compra do Master pelo BRB foi tomada por todo o colegiado e não apenas por um diretor

Reprodução/Leonardo Sá/Agência Senado/Flicker
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O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva lançou ontem o programa Gás 
do Povo, uma das principais apos-
tas para aumentar sua popularida-
de até outubro do ano que vem. A 
iniciativa vai entregar até seis boti-
jões de 13 kg para famílias de baixa 
renda, substituindo o atual Auxílio 
Gás, pago em dinheiro. Da forma 
como está desenhado o auxílio, não 
há garantia que o beneficiado use o 
recurso para comprar o Gás Lique-
feito de Petróleo (GLP), já que alter-
nativas como querosene, álcool e 
lenha são mais baratas – mas mais 
perigosos. A previsão é de que os 
primeiros bujões sejam entregues 
a partir de novembro, atingindo 
até 50 milhões de pessoas até mar-
ço. Em 2026, ano eleitoral, o progra-
ma custará cerca de R$ 5,1 bilhões. 
A Medida Provisória (MP) foi publi-
cada ainda ontem em edição extra 
do Diário Oficial da União (DOU).

“Um botijão desses sai da Pe-
trobras com 13 kg de gás a R$ 37. 
Ele chega em muitos lugares a R$ 
150, R$ 140, R$ 130. É um absurdo 
a diferença “, discursou o presiden-
te durante o lançamento, realizado 
no Aglomerado da Serra, em Belo 
Horizonte. O novo programa subs-
titui o Auxílio gás, que paga um va-
lor a cada dois meses para os bene-
ficiários correspondente ao preço 

médio do botijão. “Nós resolvemos 
aumentar o programa. Em vez de 
atender cinco milhões de pessoas, 
vamos atender 17 milhões de famí-
lias, o que chega a quase 50 milhões 
de pessoas. E as pessoas vão rece-
ber, durante o ano, o gás necessá-
rio para cozinhar”, acrescentou Lula.

A nova versão do benefício 
substitui o pagamento em dinheiro 
pela retirada do botijão em vende-
dores credenciados. Famílias ins-
critas no Cadastro Único (CadÚni-
co) poderão, com um aplicativo do 
governo ou vale impresso retirado 
em lotéricas, pegar até seis bujões 
por ano. Segundo o presidente, o 
programa também visa diminuir os 
riscos à saúde causados por com-
bustíveis alternativos, como quei-
maduras e inalação de fumaça. “Eu 
tinha um fogão a querosene na mi-
nha casa. Toda semana pegava fo-
go. Esse gás é uma segurança, de-
cência e respeito para as pessoas 
mais humildes deste país”, frisou.

Lula adotou uma postura mais 
eleitoral em seu governo desde 
a última reunião ministerial, na 
semana passada. O lançamento 
do Gás do Povo foi amplamente 
divulgado nas redes sociais, e ci-
tado pelo presidente em discur-
sos. A expectativa é que o pro-
grama melhore a aprovação en-
tre os eleitores de menor renda e 
mulheres. Outras iniciativas in-
cluem a isenção   do Imposto de 
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POLÍTICA PÚBLICA

Gás para o povo 
e para 2026

que governar, não é para o rico, é 
para os pobres”, frisou o presiden-
te. O Aglomerado da Serra, local es-
colhido para o anúncio, é a maior 
favela da capital mineira.

Segundo o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, serão 
58 mil postos de distribuição cre-
denciados em todo o país. A pas-
ta estima que o programa vai en-
tregar anualmente 65 milhões de 
bujões de forma gratuita. Em con-
versa com jornalistas após o anún-
cio, Silveira rebateu críticas sobre o 
aumento do gasto público em ano 
eleitoral, e garantiu que o Gás do 
Povo ficará dentro do orçamen-
to. “Aqueles que não querem que 
os pobres sejam tratados com dig-
nidade sempre usam como argu-
mento que (o programa) vai im-
pactar o orçamento, que isso vai 
aumentar as despesas”, respondeu.

O programa também foi bem 
recebido pelo setor produtivo.   
O Sindicato Nacional das Em-
presas Distribuidoras de Gás Li-
quefeito de Petróleo (Sindigás) 
celebrou ontem o anúncio. Para 
a entidade, o Auxílio Gás, atual-
mente em vigor, não garante que 
o recursos seja usado para a com-
pra do gás – combustível mais se-
guro do que álcool, querosene e 
lenha. É fundamental que o Bra-
sil tenha uma política energética 
que olhe para a base da pirâmi-
de social. Não se trata apenas de 
transferir renda, mas de garantir 
acesso estruturado e contínuo a 
uma energia segura, que não ge-
ra fumaça em casa, não ocupa as 
crianças das famílias catando le-
nha, nem compromete a saúde”, 
disse o presidente do Sindigás, 
Sergio Bandeira de Mello.

Renda (IR) para quem ganha até  
R$ 5 mil por mês, em tramitação 
no Congresso, melhores condi-
ções de crédito imobiliário para 
a classe média, que o Executivo 
ainda formula, e a gratuidade na 

conta de luz para consumidores 
de baixa renda, já em vigor.

“O governo tem que ajudar 
aqueles que não tiveram chance de 
estudar. Que não tiveram oportuni-
dade. É para esses que nós temos 

O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
determinou que as compa-
nhias aéreas Gol e Azul apre-
sentem, em até 30 dias após 
serem notificadas, cópia e de-
talhes do acordo de coopera-
ção comercial (codeshare) que 
as duas empresas anunciaram 
em maio de 2024, com o pro-
pósito de “conectar suas ma-
lhas aéreas”.

Com a decisão, Gol e Azul 
ficam proibidas de expandir as 
rotas conjuntas até que o Cade 
dê a palavra final sobre o méri-
to e as eventuais consequências 
do acordo. Se as empresas não 
submeterem os detalhes da par-
ceria ao conselho dentro do pra-
zo estabelecido, deverão sus-
pender o acordo, respeitando 
os direitos dos clientes que te-
nham adquirido passagens aé-
reas vendidas conjuntamente.

A decisão é fruto de um Pro-
cedimento de Apuração de Ato 
de Concentração que o Cade 
instaurou para avaliar se os ter-
mos da parceria teriam que ser 
analisados e aprovados pelos 
conselheiros que integram a 
autarquia responsável por ins-
truir os processos administra-
tivos de apuração de infrações 
à ordem econômica e atos de 
concentração.

O procedimento apuratório 
inicial não diz respeito ao mé-
rito da cooperação comercial e 
seus efeitos, mas apenas à ne-
cessidade das empresas infor-
marem o Cade sobre a estraté-
gia e cláusulas contratuais. Pa-
ra o relator do caso, o conselhei-
ro Carlos Jacques, os contratos 
de codeshare não contam com 
isenção automática da análise 
concorrencial, devendo ser ava-
liados individualmente.

Em seu voto, o conselheiro 
recuperou o histórico de ava-
liação, pelo Cade, de semelhan-
tes acordos de cooperação co-
mercial. Jacques também pro-
pôs alguns critérios para deli-
mitar os casos em que o con-
selho deve atuar, tais como os 
que envolvam a participação 
de empresas aéreas nacionais; 
sobreposição de malhas; bila-
teralidade do acordo e efeitos 
equivalentes a operações de fu-
são, sobretudo no que se refe-
re a riscos de coordenação en-
tre concorrentes.

Para o relator, contratos en-
volvendo companhias nacio-
nais em voos domésticos sus-
citam maiores preocupações 
concorrenciais do que aqueles 
firmados entre empresas inter-
nacionais. Por isso, decisões an-
teriores, tal como a firmada no 
caso TAM/Qatar, não se apli-
cam ao caso Gol/Azul. O voto 
do relator foi aprovado por una-
nimidade.

Segundo a Gol, a parceria en-
tre as duas companhias inclui, 
inicialmente, as rotas domésti-
cas exclusivas, ou seja, aquelas 
operadas por apenas um das 
duas, e também os programas 
de fidelidade, de forma a per-
mitir que, ao adquirirem bilhe-
tes para trechos inclusos no co-
deshare, os clientes acumulem 
pontos ou milhas no programa 
de sua escolha.

Monitoramento

Na ocasião do anúncio, o 
ministro de Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho, desta-
cou que esse tipo de parceria 
é comum no setor aéreo em 
diversos países. Destacou que 
o ministério e a Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac) 
buscarão preservar as melho-
res condições para o consumi-
dor brasileiro.

“Esse tipo de acordo comer-
cial já ocorre entre outras com-
panhias aéreas nacionais e in-
ternacionais ao redor do mun-
do. Nós esperamos que possa 
ampliar a conectividade entre 
os diversos destinos brasilei-
ros, gerando maior comple-
mentaridade na malha nacio-
nal, oferecendo mais opções 
de voos para os brasileiros”, 
destacou Costa Filho, em re-
des sociais, em maio.

Agência Brasil

CADE

Gol e Azul 
precisam 
detalhar 
cooperação



9 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 5 de setembro de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ARGENTINA 

Senado desafia Milei 
Pela primeira vez em 22 anos, o Congresso reverte um veto do presidente e torna inapelável a legislação que concede 

recursos a pessoas com deficiência. Especialistas veem perda de prestígio do líder ultralibertário no Legislativo 

J
avier Milei estava a 9,8 mil 
quilômetros de Buenos Aires 
quando sofreu o pior revés 
em 635 dias de governo. Por 

63 votos a favor e apenas sete con-
trários, o Senado da Argentina re-
verteu o veto do presidente argen-
tino, tornando inapelável uma lei 
que libera mais recursos financei-
ros a pessoas com deficiência. Mas 
a derrota política vai além do man-
dato do líder ultralibertário: há 22 
anos, o Congresso não revertia um 
veto do chefe do Executivo. A anu-
lação do veto dependia somente 
de dois terços dos votos — 47 dos 
70 senadores. Em agosto, a Câma-
ra dos Deputados também tinha 
rejeitado a medida presidencial.

O placar elástico no Senado co-
loca em xeque o capital político de 
Milei dentro do Legislativo e coin-
cide com o pior momento do go-
verno. A Casa Rosada tem se es-
forçado para desvincular o presi-
dente do escândalo de corrupção 
em torno da  Agência Nacional 
de Deficiência (Andis). O nome 
de Karina Milei, irmã de Javier e 
secretária-geral da Presidência da 
Argentina, aparece em gravações 
de áudio que a associam ao rece-
bimento de propina. 

Em visita-relâmpago a Los An-
geles, onde se reuniu com investi-
dores, Milei não comentou o revés 
no Senado. No próximo domingo, 
o presidente terá novo teste de 
fogo: as eleições na província de 
Buenos Aires, o distrito mais popu-
loso da Argentina, governado pela 
oposição peronista.

Do lado de fora do prédio do 
Congresso Nacional, em Buenos 
Aires, centenas de argentinos que 
serão beneficiados pela medida 
celebraram o resultado da vota-
ção no Senado. “Me dá muita fe-
licidade, como trabalhadora, mas 
também para que a pessoa com 
deficiência possa viver como me-
rece”, disse à agência France-Presse 
(AFP) Trinidad Freiberg, 23 anos, 
musicoterapeuta que trabalha com 
crianças com deficiência. 

A expectativa, agora, é a de que 
a Casa Rosada apele às instâncias 
judiciais para tentar “derrubar a 
derrubada” do veto. Em agosto, 
durante uma entrevista, o próprio 
Milei antecipou essa possibilidade. 
“Suponhamos que me rejeitem o 
veto, bem, eu vou judicializar isso, 
não terá efeito sobre o gasto públi-
co”, havia dito o presidente.

Professor de ciência política 
da Universidad de Buenos Aires 
(UBA), Miguel De Luca considera 
a decisão do Congresso como de 
“altíssimo impacto”. “É a primeira 
vez, desde 2003, que o Legislativo 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Manifestantes celebram a rejeição ao veto, do lado de fora do prédio do Congresso Nacional, em Buenos Aires: revés político para a Casa Rosada 

Emiliano Lasalvia/AFP

rejeita um veto presidencial. Além 
disso, a medida consolida uma ten-
dência na relação entre Milei e o 
Congresso”, afirmou ao Correio. 
“O governo vinha com problemas 
políticos desde março deste ano. 
Assim mostram os resultados das 
votações no Congresso. Desde que 
assumiu, Milei enfrentou 34 vota-
ções legislativas: de 17, desde mar-
ço de 2025, ganhou 14. No entan-
to, das 17 votações desde abril des-
te ano, o governo Milei perdeu 16.”

Instabilidade

Por sua vez, María Emilia Per-
ri — professora de ciência política 
e de teoria dos partidos políticos 
e sistemas eleitorais na Universi-
dad Nacional de Litoral, em Santa 
Fé (centro-leste) — avaliou que a 
decisão do Senado ocorre em um 
marco de forte instabilidade políti-
ca e social. “O debate pela lei de de-
ficiência esteve assinada pelas de-
núncias de corrupção envolvendo 

a Andis. O veto é um freio na bata-
lha cultural que o governo tem da-
do frente a questões que eram in-
discutíveis algns anos atrás como 
matéria de atuação do Estado, co-
mo a deficiência, as aposentado-
rias e a educação pública”, disse ao 
Correio. No contexto das eleições 
legislativas de 26 de outubro, ela vê 
o aumento da discórdia entre Exe-
cutivo e Legislativo. 

Segundo Carlos Fara, especia-
lista argentino em opinião pública 
em comunicação de governo, des-
tacou que o tema sobre pessoas 
com deficiência é de extrema sensi-
bilidade no país. “Tanto no Senado 
quanto na Câmara a grande maio-
ria dos legisladores derrubou o ve-
to. Ante a sociedade, é muito com-
plicado votar contra essa emergên-
cia. Uma das coisas que a maioria 
da sociedade e os próprios eleito-
res de Milei criticam é precisamen-
te essa falta de empatia, de sensibi-
lidade para com os deficientes e os 
aposentados”, disse à reportagem. 

As autoridades portuguesas 
buscam determinar as causas do 
acidente de um dos emblemáticos 
funiculares de Lisboa, que deixou 
pelo menos 16 mortos após des-
carrilar e colidir contra um prédio. 
O acidente ocorreu no fim da tar-
de de quarta-feira perto da Aveni-
da da Liberdade. O famoso Eleva-
dor da Glória, que conecta a Praça 
do Rossio ao Bairro Alto, saiu dos 
trilhos e se chocou contra um imó-
vel. “Seremos inflexíveis na inves-
tigação das causas e responsabili-
dades deste acidente”, declarou em 
uma coletiva de imprensa Pedro de 
Brito Bogas, diretor da Carris, a em-
presa gestora do transporte público 
da capital portuguesa. Cinco por-
tugueses, dois coreanos e um suí-
ço estão entre os mortos. 

Três brasileiros ficaram feridos 
— dois deles receberam alta hos-
pitalar e uma mulher, que segue 
internada e seria transferida para 

outro estabelecimento médico, se-
gundo o jornal local Público. Não 
há informações sobre a identidade 
ou o estado de saúde dela. Uma tes-
temunha do acidente disse ao ca-
nal SIC que viu o veículo descer “a 
toda velocidade” e que este “bateu 
em um edifício com uma força bru-
tal e desmoronou como uma caixa 
de papelão”.  Imagens divulgadas 
nas redes sociais mostravam, en-
tre uma nuvem de fumaça, o va-
gão totalmente destruído, que fi-
cou tombado contra uma parede 
na íngreme ladeira onde circulava 
diariamente.

Em uma mensagem escrita em 
português e divulgada ontem, o pa-
pa Leão XVI transmitiu suas “en-
lutadas sentidas condolências” 
às famílias dos falecidos e dese-
jou o “completo restabelecimen-
to dos feridos”. O primeiro-minis-
tro de Portugal, Luís Montenegro, 
prometeu também que “todas as 

francesa, um italiano, um suíço, 
um canadense, um sul-coreano, 
um marroquino, um cabo-ver-
diano e os três brasileiros. 

A Justiça portuguesa anunciou 
a abertura de uma investigação so-
bre as causas do acidente.  Vários 
meios de comunicação citaram o 
possível rompimento de um cabo 
de segurança e questionaram a 
qualidade dos controles de ma-
nutenção, realizados por uma fir-
ma terceirizada contratada pela 
operadora do sistema de trans-
portes.  Os outros três funicula-
res de Lisboa  foram paralisados 
para verificar sua segurança, in-
dicou a Prefeitura.

Manutenção

O veículo, com capacidade pa-
ra 40 passageiros, é um meio de 
transporte muito apreciado pe-
los turistas que visitam a capital 

portuguesa. A empresa que opera 
o transporte público de Lisboa as-
segurou que cumpriu “todos os 
protocolos de manutenção”. “Tudo 
foi escrupulosamente respeitado”, 
declarou Bogas, diretor da Carris, 
no local do acidente. Ele disse que 
uma empresa externa faz a manu-
tenção dos bondinhos há 14 anos.

A revisão geral ocorre a cada 
quatro anos e a última ocorreu em 
2022, de acordo com a Carris. A 
manutenção intermediária aconte-
ce a cada dois anos e foi concluída 
em 2024. Antonio Javier, um turis-
ta espanhol de 44 anos, contou à 
agência de notícias France-Pres-
se que sua família se sentiu “um 
pouco aliviada” por não ter pe-
gado o funicular devido à fila es-
tar muito longa. O vagão amarelo 
de formato quadrado é conside-
rado um ícone da cidade e é uma 
imagem comum nos souvenirs 
das lojas de presentes de Lisboa.

Portugal busca respostas após acidente com o Elevador da Glória 

TRAGÉDIA EM LISBOA

Jornalistas e curiosos observam os destroços do bondinho (acima) 

Patricia de Melo Moreira/AFP

responsabilidades serão determi-
nadas”. Ele lamentou “uma das pio-
res tragédias” da história recente 
de Portugal e decretou um dia de 
luto nacional.

Segundo os serviços de socor-
ro de Lisboa, cerca de 20 pes-
soas ficaram feridas, incluindo 
uma criança de três anos, dois 
espanhóis, dois alemães, uma 

“A decisão do Senado de anular o 
veto de Milei é um reflexo da crise 
causada pelo escândalo envolven-
do o nome de Karina Milei, mas, 
também, pela postura do governo 
no momento de definir as listas dos 
candidatos ao Congresso. Vários le-
gisladores atuais tinham expectati-
vas de serem novamente candida-
tos (e se reelegerem), mas o governo 
não os colocou como candidatos.”

Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA) 

“Está claro que o governo Milei tem 
perdido o apoio da opinião públi-
ca. Isso acaba se tornando um cal-
do de cultivo para que se derrube o 
veto a um tema tão sensível. Está 
claro que isso será amortecido, ca-
so o governo Milei obtenha uma vi-
tória cômoda nas eleições legislati-
vas de 26 de outubro. Caso contrá-
rio, ficará sempre em uma situação 
complicada. O discurso de Milei so-
bre a motosserra atingiu o limite há 
vários meses.”

Carlos Fara, especialista 
argentino em opinião pública em 
comunicação de governo
 

“É interessante pensar como a 
decisão do Senado mostra uma 
lógica que não era vista na 
política argentina desde 2003 
ante a uma nova política de 
agressão e de queixas, surge um 
Legislativo que coloca freios ins-
titucionais. É claro que isso de-
bilita o Executivo, porque nem 
os próprios aliados defenderam 
Milei dentro do recinto do Con-
gresso Nacional.” 

María Emilia Perri, professora de 
ciência política da Universidad 
Nacional del Litoral (em Santa Fé)

Emergência na área da deficiência
A lei, que agora será promulgada, declara emergência na área de 
deficiência. O texto tinha sido aprovado em julho e estabelece a 
regularização de pagamentos atrasados a prestadores de saúde. A 
norma define uma nova modalidade para o cálculo das pensões por 
deficiência e garante os serviços até dezembro de 2027.

Eu acho...

Milei gesticula na campanha para eleições na província de Buenos Aires 

Luis Robayo/AFP

Para o estudioso, o momento exige 
sensibilidade e sensatez de Milei. 

“Milei não tem mais a força que 
possuía, com a qual conseguiu 
consenso para aprovar leis impor-
tantes”, observou Fara. Ele crê que, 
antes da divulgação dos áudios so-
bre a corrupção na Andis, três fato-
res desgastavam Milei. “Um deles 
era o próprio cansaço da sociedade 
em relação ao estilo do presidente, 
confrontativo e agressivo. Outro 
ponto tinha a ver com a falta de 

sensibilidade e de empatia. Uma 
terceira questão é a economia 
que estancou em sua recupera-
ção. A inflação estagnou-se em 
2%. A tudo isso somou-se o te-
ma dos áudios do escândalo, que 
obriga o governo a permanecer 
na defensiva.” Ele explicou que 
Milei acreditava que usaria, co-
mo vantagens, o discurso de ser 
uma gestão sem corrupção. “Ago-
ra, ele suscita muitas dúvidas, in-
clusive do eleitorado.”

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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N
os últimos anos, o tema saú-
de mental tem sido assíduo no 
front político. Mês passado, o Se-
nado aprovou o Projeto de Lei 

5.015/2023, que institucionaliza o Setem-
bro Amarelo, uma campanha nacional 
permanente contra a automutilação e o 
suicídio, fixando datas oficiais de mobili-
zação para a causa. O texto aguarda san-
ção presidencial.

Na quarta-feira, a Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) aprovou o PL 1.773/2022, 
criando a Política Nacional de Combate 
ao Suicídio de Crianças e Adolescentes  — 
com ênfase em pós-venção (cuidados aos 
familiares de um suicida) —, que seguirá 
para a Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Casa. Também avançou o PL 
5.195/2020, que ajusta a política de preven-
ção com foco em pessoas com deficiência 
e grupos mais vulneráveis. 

São textos que deslocam o foco do Se-
tembro Amarelo para o “ano inteiro”, com 
ênfase em outras datas importantes para 
a temática, como o Janeiro Branco e o Dia 
Mundial da Saúde Mental, em 10 de outu-
bro. Embora movimentos como esses se-
jam importantes, as estatísticas exigem 
medidas mais drásticas.

  A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) contabilizou 727 mil mortes por 
suicídio em 2021. O autoextermínio é a 
terceira causa de óbito entre jovens de 
15 a 29 anos, sendo que 73% dos casos se 
dão em países de baixa e média renda, 
como o Brasil. Dados da agência das Na-
ções Unidas indicam que o país registra 
em média 32 casos por dia.

Os números derrubam a ideia de que 
a saúde mental é “problema de rico” e re-
forçam a necessidade de envolver políticas 

intersetoriais, como educação, trabalho e 
proteção social, e um envolvimento de di-
ferentes instâncias de poder, para o enfren-
tamento do problema. O Executivo tam-
bém tem feito sua contribuição.

Em 2024, o Ministério da Saúde regula-
mentou os Centros de Convivência — es-
paços comunitários de cuidado e inclusão 
— com previsão de abertura de 216 uni-
dades e investimentos da ordem de mais 
de R$ 80 milhões; também seguiu habili-
tando novos Centros de Atenção Psicos-
social (Caps), a espinha dorsal do con-
junto de serviços de saúde mental que 
integra o SUS. 

Essas ações apontam na direção certa: 
tirar os doentes do isolamento e trazer a 
sociedade para a discussão. Mas essa ex-
pansão depende, ainda, de fatores como 
a garantia de equipes completas nos cen-
tros de convivência, intervenções efetivas 
e retaguarda hospitalar para atendimento 
a esses pacientes, combinada com a aten-
ção primária capacitada para rastrear ris-
cos e manejar sobretudo os transtornos 
com maior incidência, como depressão, 
ansiedade e dependência química. 

Por fim, vale lembrar a origem da pró-
pria campanha no Brasil — articulada pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria e par-
ceiros, com 10 de setembro como o Dia 
Mundial da Prevenção ao Suicídio. Reco-
nhecer esse legado é importante, mas o 
amadurecimento das políticas exige que 
o “amarelo” ilumine o ano inteiro: do pi-
so de financiamento da Rede de Atenção 
Psicossocial (Raps) à formação das equi-
pes, da escola ao posto de saúde, da regu-
lação de plataformas à restrição de meios 
letais. Só assim trocamos visibilidade por 
vidas preservadas. 

Saúde mental 
tem que ser 
prioridade pública 

O mundo de olho no STF

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O Brasil começou a acompanhar nes-
ta semana um dos julgamentos mais rele-
vantes da nossa história: o do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e de outros sete réus acu-
sados de liderar uma trama golpista para 
subverter a ordem constitucional após as 
eleições de 2022. Não é apenas um evento 
jurídico. Como vivemos um momento em 
que a informação é frequentemente mani-
pulada, com profusão de notícias falsas e 
vídeos fakes, o Supremo Tribunal Federal 
está sob os olhares de todo o mundo por 
tudo que a ação penal nº 2.668 represen-
ta. Não só apenas pelo peso político dos 
acusados, que ocupavam a cúpula do anti-
go governo, mas pela repercussão de que o 
resultado do julgamento terá, desde a rea-
ção do Congresso até os efeitos na eleição 
presidencial do ano que vem.

Logo no primeiro dia, os números apre-
sentados pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, relator da ação penal, durante a aber-
tura dos trabalhos, ajudam a dimensionar 
a envergadura do processo. Das 1.630 ações 
penais relativas ao 8 de Janeiro de 2023, 683 
resultaram em condenações. Mas é o dado 
das 11 absolvições que merece reflexão. Em 
sua maioria, trata-se de pessoas considera-
das inimputáveis por transtornos mentais 
ou em situação de rua que foram atraídas 
por promessas tão elementares quanto um 
prato de comida, como detalhou reporta-
gem publicada ontem por Aline Gouveia, 
no site do Correio.

Esse recorte lança luz sobre um ponto 
fundamental, principalmente em relação 
ao acampamento montado ao redor da Pra-
ça dos Cristais, na frente do QG do Exército, 

no Setor Militar Urbano. Além dos orga-
nizadores do movimento, havia cidadãos 
vulneráveis usados como massa de mano-
bra em um enredo que lhes era alheio. Essa 
constatação não reduz a gravidade dos atos, 
mas reforça a necessidade de distinguir cul-
pados de inocentes, líderes de seguidores, e 
a manipulação de realidade concreta.

E é justamente na manipulação que 
reside um risco ainda mais profundo pa-
ra democracias: as notícias falsas. Desde 
segunda-feira, um vídeo falso de Donald 
Trump circulou pelas redes como se o pre-
sidente dos Estados Unidos estivesse criti-
cando o Supremo em português por conta 
do julgamento de Bolsonaro. Trata-se de 
um deepfake, fabricado com inteligência 
artificial, desmentido por checagens inde-
pendentes. O original, uma coletiva sobre 
investimentos da Apple, nada tinha a ver 
com o nosso país.

O episódio é carregado de simbolismo. 
Mostra que a desinformação não se limita 
a memes ou boatos. Com o avanço contí-
nuo da inteligência artificial, assume for-
mas cada vez mais sofisticadas, capaz de 
iludir milhões em horas. Uma única pos-
tagem no Facebook com o vídeo falso de 
Trump teve 28 mil compartilhamentos 
e 14,7 mil comentários em menos de 24 
horas. Imagine a proporção em outras re-
des de difícil rastreio, como o Telegram, 
WhatsApp e Discord?

Por isso, é fundamental sempre lem-
brar que as notícias falsas são, sim, uma 
ameaça direta à democracia. São capazes 
de mudar a percepção pública da realida-
de. É aí que está o perigo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Telemarketing

Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) dá 60 dias para 
as operadoras implementarem sis-
tema contra o telemarketing. E na-
da vai acontecer com elas. Não su-
porto mais: todo dia, toda hora me 
ligando. Sugestão: se for para blo-
quear, que bloqueie a central con-
troladora — os números vincula-
dos ao mesmo CNPJ. Bloqueiam 
um número, e eles têm mais mil 
para ligar para a gente. Isso é sistê-
mico. Cabe ao governo regulamen-
tar e fiscalizar. Peçam mais deta-
lhes a alguém da tecnologia da in-
formação, das telecomunicações!

 » Alexandre Macedo

Brasília 

Gás do Povo

Não existe almoço grátis, e eu já 
cansei de ajudar a pagar esse tipo 
de benefício, como esse novo pro-
grama anunciado pelo governo Lu-
la. Abate o valor das emendas par-
lamentares! m,.Gás do povo? A mi-
nha conta de agosto mais que do-
brou o valor, quem vai pagar essa 
diferença? A classe média está fi-
cando classe média baixa!

 » Maria Selma Jatobá Leite 

São Paulo 

China

Era esperado que Xi Jinping rou-
basse os holofotes em desafio à su-
premacia global dos Estados Uni-
dos. É por esse motivo que Trump 
passou a adotar uma política exter-
na extremamente agressiva. Toda-
via, Xi saque que Trump é refém da 
exploração de terras raras pela Chi-
na não havendo muitas cartas na 
mão do estadunidense para poder 
reverter um quadro onde a China 
tem cada vez mais importância.

 » Roberto Zambarda

Rio Pardo (RS)

Dificuldades

A Justiça do Rio Grande do Nor-
te condenou a rede de cinemas Ci-
nemark a pagar indenização por 
danos morais a Ivan Baron, influen-
cer e ativista pelos direitos das pes-
soas com deficiência. Ivan fez par-
te do grupo de pessoas vítimas de 
depreciação e preconceitos devido 
às dificuldades que enfrentam. Na 

infância, ele foi vítima de paralisia 
cerebral, decorrente de meningite. 
Mas ele não seu deu por vencido e 
seguiu em frente. Formado em pe-
dagogia, ele é um influenciador e 
ativista anticapacitista. Não à toa, 
compôs o grupo de brasileiros que 
subiu a rampa do Palácio do Pla-
nalto na posse do presidente Lula. 
Criticar, debochar e ofender pes-
soas com limitações físicas  revela 
que as dificuldades não estão nelas, 
mas nos agressores.

 » Heloísa Lima 

Jardim Botânico

Alto risco
Na quarta-feira passada, na altu-

ra da 12 Sul até o fim do Eixão Nor-
te fui atrás de um Fiesta que estava 
andando em zig-zague, freava e ace-
lerava o tempo todo. Quando con-
segui passar pelo carro, tinha uma 
mulher digitando no celular com 
uma das mãos e com um semblan-
te de quem estava chorando. Ela po-
deria ter causado acidente feio. Fe-
lizmente, isso não aconteceu.

 » Gustavo Amaral

Brasília

Poeta mineiro-
brasiliense

Nascido em Carangola, em Mi-
nas Gerais, em  1934 e morador de 
Brasília desde 1960, o poeta, cro-
nista, ensaísta e crítico literário 
Anderson Braga Horta é um no-
me nacional, com poemas tradu-
zidos em várias línguas, inclusi-
ve o alemão, por Curt Meyer Cla-
son (tradutor de Guimarães  Ro-
sa). Ganhador do Prêmio Jabuti e 
outros, como Olavo Bilac, Alphon-
sus de Guimaraens e Machado de 
Assis. Ele foi, há dias, eleito mem-
bro correspondente da Academia 
Petropolitana de Letras, presidida 
por Marcelo J. Fernandes. O poeta 
mineiro-brasiliense é membro da 
Academia Brasiliense de Letras e 
da Academia de Letras do Brasil e 
um dos fundadores da Associação 
Nacional de Escritores (ANE), se-
diada em Brasília. Em 2024, a bra-
siliense Editora Tagore publicou 
o livro Anderson Braga Horta e a 
metafísica de Orfeu, organizado 
pelo poeta e  historiador literário 
Márcio Catunda, nome ilustre do 
Itamaraty e, atualmente, residin-
do na Europa.

 » Danilo Gomes

Lago Norte

Anistia aos golpistas: ler ou ouvir 
o discurso do deputado Ulysses 

Guimarães, na promulgação 
da Constituição de 1988, 

faz-nos sentir vergonha do 
atual Congresso Nacional.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Qualquer tentativa de anistia é 
continuidade do golpe. Péssimo 

exemplo de impunidade.
Vivian Jamur — Curitiba

No passado, tínhamos 
deputados e senadores que 

faziam leis para combater os 
crimes. Hoje, empenham-se 

em produzir leis para favorecer 
criminosos. Seria mais um efeito 

das mudanças climáticas?
Cristiano Silva — Asa Sul

As fraudes eletrônicas não são 
apenas crimes digitais, são 

feridas invisíveis que sangram a 
esperança. Muitos dos atingidos 
são idosos, pais, trabalhadores, 
que foram traídos pela tela que 

deveria informar, não iludir.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O estilista italiano Giorgio 
Armani morreu aos 91 anos. 
Ele teve o privilégio de viver 

muito, saudável e lúcido!! 
Deixa um legado incrível!

Dayse Tonhá — Brasília

Defesa alega falta de provas 
contra Bolsonaro. Creio que a 

equipe tem problemas de visão.
Francisco Elpídio Lima — Brasília

34% das obras do Eixão Norte 
concluídas é uma falta de 
vergonha e respeito com o 
povo. Faz tempo que essa 

obra atrapalha a vida do ser 
humano, e só foi feito isso?

Elisângela Soares — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
o longo da minha vida, tive oportunidade 
de falar sobre o nosso orgulho de perten-
cer ao grande continente onde foram de-
senvolvidas e adaptadas — na América, 

nos Estados Unidos — as ideias sobre governo e 
direitos individuais que formaram a moderna de-
mocracia, fundamentada na liberdade. 

As Nações Unidas surgiram sob a influência de 
Roosevelt para substituir a Liga das Nações e en-
frentar a Segunda Guerra Mundial. Depois dela, os 
Estados Unidos conseguiram estabelecer uma no-
va ordem mundial consagrando seus valores de-
mocráticos, em que eles exerciam sua liderança. 
Então foram criados a ONU e o seu sistema com o 
objetivo de assegurar a paz mundial.

O ideário do multilateralismo passou pela cria-
ção, em Breton Woods, do sistema monetário in-
ternacional, com o FMI e o Banco Mundial, desti-
nados a assegurar a estabilidade econômica e o de-
senvolvimento mundial. 

Ao mesmo tempo, a Guerra Fria trouxe o gran-
de confronto com a União Soviética (URSS), que 
desejava estabelecer uma ordem mundial basea-
da no marxismo-leninismo. O confronto entre 

capitalismo e comunismo explodiu em guerras 
como a das Coreias, a do Vietnã e outros conflitos 
localizados, especialmente no Oriente Médio, na 
América Latina. Um caso especial foi o de Cuba, 
que empolgou a juventude mundial. 

De um e de outro lado da Guerra Fria, por todo 
o mundo, continuou o gosto dos militares pelo po-
der com golpes com que estabeleceram ditaduras.

Tudo isso me levou a pensar no que teria sido do 
mundo com as ditaduras de Hitler e Mussolini com 
suas ideias radicais — exemplo maior foi a “limpe-
za étnica” que levou ao Holocausto. 

É uma lembrança inevitável quando Trump ata-
ca as fundações da democracia americana, atacan-
do a constituição e os Estados, ferindo os direi-
tos individuais mais básicos — e resolve sacudir o 
mundo com ameaças capazes de destruir a ordem 
mundial de que eram os líderes, causando estarre-
cimento geral e grande desestabilização. 

A pergunta é: que tipo de regímen vai surgir com 
a renúncia americana de coordenar a ordem mun-
dial? Reagindo à explosão tarifária imposta pelo 
presidente Trump, na reunião da cúpula da Orga-
nização para a Cooperação de Xangai (SCO), reali-
zada em Tianjin, o líder chinês Xi Jinping propôs a 
iniciativa de uma nova governança global, promo-
vendo um sistema mais justo e reacional.

Essa Organização, liderada pela China, propõe 
essa nova ordem baseada na soberania dos países, 
no respeito à Carta das Nações Unidas, na adoção 
do multilateralismo como uma força de estabili-
zação para esse mundo turbulento. Também pre-
garam Xi Jinping e a SCO a cooperação em setores 

como energia e inteligência artificial.
Claramente, a reunião de Xangai, sem explici-

tamente dizer isso, propõe a substituição da lide-
rança dos EUA pela da China, o que significa atin-
gir o que Trump pregou, o “America First”. O abalo 
mundial causado pela América ao abdicar da pre-
gação dos seus ideais democráticos e ameaçar paí-
ses aliados com as tarifas que estabeleceu provoca 
inevitavelmente a reação de antigos aliados, como 
União Europeia, México, Canadá, Brasil, Colômbia, 
Índia e tantos outros países.

A consequência óbvia é a união desses países pa-
ra se defenderem com tentativas de estabelecer no-
va ordem fora da influência dos Estados Unidos. No 
nosso caso, não podemos deixar de pensar no for-
talecimento do Brics, latente na reunião de Xangai.

Os líderes dos países fundadores daquela Nova 
(agora Velha) Ordem Econômica Mundial devem 
estar tremendo em seus túmulos, vendo que aqui-
lo que os Estados Unidos levantaram como ideais 
agora está abalado em seu próprio solo diante des-
se outsider da política, cujos rumos, como o tiroteio 
tarifário, não se sabe qual direção tomarão. 

Neste momento, o que se vê é um clima de insta-
bilidade, perplexidade e indecisão, que todo mun-
do enxerga como um desastre interno, uma mudan-
ça de governança global e a instabilidade mundial.

Desorientada pelo que o presidente Trump faz 
do país com sua política, que contraria as promes-
sas feitas, hoje a América sabe apenas que sua pos-
tura, de uma forma ou de outra, abalou a ordem, 
atemorizou a população e causou instabilidade. 
Pode-se dizer que ele deu um “tiro no pé”.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Tiro no pé

Q
uem olha para o Rio Melchior, cortando re-
giões administrativas como Ceilândia e Sa-
mambaia, entende o tamanho do desafio 
que temos diante de nós. Um rio que já foi 

de águas limpas, hoje é classificado no nível mais 
crítico de poluição — virou sinônimo de abando-
no, de descaso, de um território onde a dignidade 
da população foi deixada para trás.

É justamente por viver essa realidade de per-
to que me preocupo com a decisão do governo fe-
deral de retomar incentivos para a instalação de 
usinas termoelétricas. Pode parecer um assunto 
distante, mas não é. Se já enfrentamos dificulda-
des para proteger o que ainda resta de nossos rios, 
imaginar novas fontes de poluição é ampliar a tra-
gédia ambiental que atinge em cheio as famílias 
mais vulneráveis.

As termoelétricas funcionam queimando gás, 
óleo ou carvão para gerar energia. Isso signifi-
ca mais fumaça no ar, mais riscos para a saúde 
e mais contaminação do solo e da água. A Fio-
cruz, instituição que é referência nacional em 
saúde pública, já apontou que esses empreendi-
mentos aumentam casos de doenças respirató-
rias, reduzem a qualidade de vida e deixam im-
pactos duradouros em quem mora nas regiões 
próximas. Não é teoria, é realidade comprova-
da pela ciência.

E quem mais sofre com isso? As crianças. É ne-
las que a poluição deixa marcas ainda mais profun-
das. Crianças expostas ao ar sujo têm mais chances 

de desenvolver problemas pulmonares e de cres-
cimento. No Distrito Federal, onde milhares de fa-
mílias vivem em áreas próximas a rios e córregos 
comprometidos, o risco é ainda maior. Defender 
a primeira infância significa também garantir que 
cada criança possa crescer em um ambiente sau-
dável, livre da fumaça das termoelétricas e da água 
contaminada que hoje já castiga o Rio Melchior.

Muitos podem até argumentar que o país preci-
sa garantir energia e evitar apagões. É verdade. Mas 
precisamos perguntar: vamos resolver um proble-
ma criando outro? O Brasil tem todas as condições 
de apostar em fontes renováveis. Temos sol abun-
dante, ventos constantes e pesquisas avançadas 
que mostram caminhos de energia limpa, capaz 
de gerar empregos, renda e desenvolvimento sus-
tentável. Ignorar esse potencial para insistir em usi-
nas poluentes é andar para trás e colocar em risco 
o futuro do nosso povo.

É importante lembrar que os custos das ter-
moelétricas não se resumem ao preço do combustí-
vel. Eles aparecem nos hospitais lotados de pessoas 
com problemas respiratórios e de pele, nas famílias 
que gastam com remédios que poderiam ser evi-
tados, nas áreas contaminadas que depois exigem 
milhões em recuperação ambiental — quando há 
políticas públicas para isso. É a população que pa-
ga essa conta, muitas vezes sem sequer perceber a 
ligação entre energia e saúde.

Aqui, no Distrito Federal, sabemos bem o que 
significa conviver com a degradação ambiental. O 
Rio Melchior, cuja poluição pode chegar à casa da 
maioria de nós, brasilienses, não pode se tornar 
apenas um exemplo a ser repetido em outras re-
giões do país. Não podemos aceitar que novos rios 
e novas comunidades sejam sacrificados em nome 
de soluções fáceis e imediatistas. O futuro precisa 
ser construído com coragem e responsabilidade, 
olhando para a ciência, ouvindo instituições e ga-
rantindo que cada decisão leve em conta a saúde 

e a dignidade das pessoas.
E é preciso dizer: quando falamos de poluição 

e energia suja, falamos também de desigualdade. 
Não são as regiões mais ricas que ficam à beira de 
rios contaminados ou próximos a áreas de risco 
ambiental. Quem sofre primeiro e de forma mais 
dura são as comunidades periféricas, que já en-
frentam falta de infraestrutura, transporte precá-
rio, insegurança alimentar e desemprego. É nelas 
que a fumaça chega mais rápido, que o cheiro da 
água podre é mais forte, que a dignidade é coloca-
da em segundo plano.

Por isso, esse debate é também sobre justiça so-
cial. Não se trata de uma escolha técnica, mas de 
uma decisão política: de que lado queremos estar? 
Trago à lembrança aqui a comunidade da Cerâmi-
ca, que fica nas proximidades do Melchior. Conheci 
a realidade daquelas pessoas em 2019 e fiquei co-
movida com a situação das mulheres com queda 
de cabelo, das crianças com dentes cariados e a pe-
le cheia de erupção.

Defender a primeira infância, como tenho feito 
todos os dias desde que decidi entrar para a polí-
tica, é também lutar por um modelo de desenvol-
vimento que não adoeça nossas crianças. O futu-
ro de uma nação não pode ser construído em ci-
ma de chaminés soltando fumaça e rios transfor-
mados em valas de esgoto. Ele precisa nascer da 
energia limpa, do ar puro, da água preservada e 
do compromisso de fazer política olhando para 
quem mais precisa.

O Brasil não pode repetir os erros do passado. 
Incentivar termoelétricas é retroceder. O que que-
remos para nossas crianças é avanço, é inovação, 
é sustentabilidade. Do Rio Melchior ao restante do 
país, nossa luta é por dignidade. E dignidade come-
ça com escolhas certas.

O Rio Melchior é apenas uma gota de exemplo 
no oceano de problemas que pode ser criado com 
a volta das termoelétricas.

Termoelétricas são retrocesso: 
o DF já sabe o preço da poluição

Com o anúncio dos novos aumentos nas contas de 
luz e de IPTU, fica fácil demonstrar que, na equação que 
combina estatismo mais sanha arrecadatória, os núme-
ros não fecham nem hoje nem amanhã. Na verdade, ten-
dem a ficar insustentáveis. A ex-primeira-ministra britâ-
nica Margaret Thatcher havia resumido adequadamen-
te esse nosso dilema: “O problema do socialismo é que, 
cedo ou tarde, você fica sem o dinheiro dos outros”. A fra-
se com o peso de um elefante, por sua realidade cruen-
ta, era comum nos seus discursos dos anos 1970/80 e 
era uma crítica direcionada aos Estados inchados, que 
dependem de tributar cada vez mais para manter gas-
tos crescentes de uma máquina inchada e improdutiva.

Von Mises (1881-1973), economista austríaco, foi 
mais fundo nessa análise: sem preços de mercado (e 
com incentivos distorcidos), o planejamento central 
não consegue alocar recursos com eficiência; a conta 
aparece como desperdício, estagnação e, por fim, ne-
cessidade de arrecadar infinitamente mais.

Depois de cair para 32,44% do PIB em 2023, a nos-
sa carga tributária bruta subiu de forma relevante em 
2024: estimativa oficial do Tesouro aponta 32,32% do 
PIB (metodologia “governo geral”), +2,06 p.p. em rela-
ção à métrica comparável do ano anterior nessa série. 
Ou seja, mais peso de tributos sobre a economia num 
ciclo curtíssimo.

No plano federal, houve reforço de receita com no-
vas bases e fechamento de brechas. Por exemplo, a Lei 
14.754/2023, que tributa offshores e fundos exclusivos a 
15% a partir de 2024; além de reonerações em combus-
tíveis e outras medidas que elevaram a arrecadação re-
corde de 2024 e mantêm 2025 em trajetória ascenden-
te. Isso melhora o caixa no curto prazo, mas também 
pressiona o contribuinte formal. O que o contribuinte 
enxerga é que, na área de arrecadação, há sempre um 
mecanismo de aperfeiçoamento no arrocho dos tribu-
tos, mas que não é acompanhado por uma melhora na 
forma como esses recursos são gastos. Pelo contrário: 
quanto mais se arrecada, pior se torna a qualidade dos 
investimentos do governo.

Uma das ideias mais provocativas da economia tri-
butária, a Curva de Laffer ganhou notoriedade nos anos 
1980, quando o então presidente americano Ronald 
Reagan a usou como justificativa para cortes de impos-
tos. De maneira simples, a curva mostra que existe um 
ponto ótimo de tributação. Na ponta esquerda, com alí-
quotas muito baixas, a arrecadação é pequena porque 
o governo cobra pouco. No extremo direito, quando a 
alíquota se aproxima de 100%, a arrecadação também 
despenca: se tudo o que alguém ganha vai para o Esta-
do, não há incentivo para trabalhar, investir ou produ-
zir. Entre esses dois extremos, há um ponto de equilí-
brio em que a carga tributária é suficiente para garantir 
receita ao governo sem sufocar a economia.

Quando os impostos ultrapassam esse nível, o efei-
to é perverso: empresas reduzem investimentos, tra-
balhadores desistem de formalizar renda, cresce a so-
negação e, em casos mais graves, ocorre a fuga de ca-
pitais para outros países. O resultado é paradoxal: alí-
quotas mais altas podem levar a menos dinheiro no 
caixa do governo.

No Brasil, a discussão sobre a Curva de Laffer volta 
à tona sempre que estados elevam o ICMS ou quando 
o governo federal busca novas fontes de receita. Eco-
nomistas lembram que, em um país onde a carga tri-
butária já supera os 32% do PIB, aumentos adicionais 
podem empurrar mais gente para a informalidade ou 
estimular a saída de investidores, reduzindo a própria 
arrecadação no médio prazo. Com isso, fica claro que 
a arrecadação não cresce indefinidamente junto com 
os impostos. Existe um ponto em que insistir em mais 
tributação significa, na prática, cavar o próprio bura-
co fiscal. É nesse ponto em que estamos agora. E vem 
aumentos por aí. Na energia, a Aneel autorizou reajus-
tes tarifários médios em 2025 — por esemplo, 5,83% na 
Enel (SP); 3,59% na Light (RJ); e 4,41% na Cemig (MG). 
Mesmo com bandeira verde em agosto, o efeito estru-
tural dos reajustes pesa na conta de luz.

No imóvel, o IPTU é municipal e varia por cidade. 
São Paulo corrigiu 4,3% em 2025 (sem tocar na planta 
genérica), um exemplo do movimento de atualização 
que aumenta a conta do contribuinte urbano. A ideia do 
governo é cobrar o IPTU com base no valor venal ou de 
mercado do imóvel, numa aritmética que pode elevar 
esse imposto em quase 50%. Por outro lado, copiando 
o que faz o governo federal, muitos governos estaduais 
subiram as alíquotas modais do ICMS em 2024 e 2025 
— RJ, para 22%; BA, 20,5%; PR, 19,5%; e novos aumentos 
em 2025, como MA, 23%; PI, 22,5%; RN, 20%. Isso eleva 
preços ao consumidor e custos das empresas mais um 
canal de “extração” tributária.

Para se ter uma ideia dessa loucura em  impor tribu-
tos, o chamado o Impostômetro (ACSP) registrou que, 
até 20 de agosto de 2025, os brasileiros haviam pago 
R$ 2,5 trilhões em impostos no ano, ou seja, um novo 
patamar simbólico da imensa carga tributária sobre a 
economia e sobre os brasileiros. A tática parece ser aca-
bar primeiro com a classe média, depois com os mais 
ricos. Os mais pobres vão de roldão no fim das contas.

Bolha de sabão

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Caio Gomez

A frase que foi pronunciada:

Uma moeda sólida é condição sine qua 
non para uma sociedade próspera.
Arthur Laffer

História de Brasília

A origem do emprego é interessante. Trata-se de um 
rapaz da Bahia, residente em Goiás, que não tinha 
trabalho. O deputado Anísio Rocha recomendou-o a 
Geraldo, dono do restaurante, e foi assim que surgiu o 
emprego mais original dos últimos tempos. 
(Publicada em 9/5/1962)

» PAULA BELMONTE
Deputada distrital, segunda 

vice-presidente da Câmara 

Legislativa e presidente da 

CPI do Rio Melchior
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A poluição atmosférica promove alterações em proteínas do cérebro condizentes com o declínio cognitivo e a morte 
neuronal. O mecanismo pode explicar a associação entre material particulado e aumento de casos de Alzheimer 

 Kateryna Kon/Divulgação

Os pesquisadores da Faculdade de 
Medicina da Universidade Johns Hop-
kins estudaram camundongos com uma 
mutação genética humana (hA53T) as-
sociada ao início precoce da doença 
de Parkinson. Após cinco meses de ex-
posição a partículas poluentes do tipo 
PM2,5, os animais desenvolveram bol-
sas disseminadas de alfa-sinucleína, 
proteína associada à neurodegeneração, 
e apresentaram declínio cognitivo. Ob-
servado por meio de análises biofísicas 
e bioquímicas, o material era estrutu-
ralmente distinto daqueles que se for-
mam durante o envelhecimento natural.

Os cientistas também se propuseram 
a determinar se os efeitos da poluição 
atmosférica variavam de acordo com 
a região da cidade. Eles descobriram 
que camundongos expostos a amostras 

Conexão desvendada 
 Keith Weller/Divulgação 

H
á algum tempo, aumentam as 
evidências de que a poluição at-
mosférica pode estar associada 
a um risco elevado de demên-

cia. Ainda não se sabia, porém, os meca-
nismos fisiológicos dessa relação. Agora, 
uma equipe de pesquisadores da Johns 
Hopkins Medicine, nos Estados Unidos, 
afirma ter revelado a conexão molecular 
entre as partículas poluentes e o desen-
volvimento da neurodegeneração. 

O estudo, publicado na revista Science, 
baseia-se em uma década de pesquisa que 
relaciona a exposição à poluição atmosfé-
rica por partículas finas (PM2,5) — partí-
culas minúsculas provenientes de ativida-
des industriais, queimadas residenciais, in-
cêndios florestais e escapamentos de veí-
culos — a um maior risco de desenvolver 
as chamadas doenças por corpos de Lewy. 

Trata-se de um grupo de distúrbios 
neurodegenerativos caracterizados pelo 
acúmulo anormal de uma proteína, a al-
fa-sinucleína, no cérebro. Esses aglome-
rados, conhecidos como corpos de Le-
wy, são uma característica das doenças 
de Parkinson e de um tipo de demência, 
segundo Xiaobo Mao, professor associa-
do de neurologia na Faculdade de Me-
dicina da Universidade Johns Hopkins e 
membro do Instituto Johns Hopkins de 
Engenharia Celular.

Na pesquisa, a equipe de Mao des-
cobriu que a exposição de camundon-
gos a PM2,5 desencadeou a formação de 
aglomerados anormais de alfa-sinucleí-
na. Esses conjuntos de proteínas tóxicas 
compartilhavam características estrutu-
rais e relacionadas à doença com aque-
las encontradas nos cérebros de pacien-
tes com demência por corpos de Lewy. 
“Identificamos uma nova cepa de cor-
pos de Lewy formada após a exposição 
à poluição do ar”, afirma Mao. “Ao defi-
nir essa cepa, esperamos estabelecer um 
alvo específico para futuros medicamen-
tos que visam retardar a progressão de 
doenças neurodegenerativas marcadas 
por corpos de Lewy.”

Estudo

A pesquisa começou com a análise de da-
dos hospitalares de 56,5 milhões de pacien-
tes norte-americanos internados entre 2000 
e 2014 com doenças neurodegenerativas. A 
equipe se concentrou naqueles hospitaliza-
dos pela primeira vez com condições rela-
cionadas a corpos de Lewy e utilizou dados 

A demência com corpos de Lewy é semelhante à de Alzheimer, pois é causada pela formação de proteínas anormais nas células 
cerebrais, que interrompem a química do cérebro e causam a morte das células nervosas. Representando cerca de 10 a 15% 
de todas as demências, o nome deriva do acúmulo anormal de substâncias conhecidas como corpos de Lewy nos neurônios. 
Existem dois subtipos, sendo a principal diferença entre eles o momento em que os primeiros sintomas aparecem:

Química interrompida

• Demência por corpos de Lewy: 
Alterações no pensamento, na 
percepção visual e no sono ocorrem 
inicialmente, e problemas de 
movimento ocorrem simultaneamente 
ou posteriormente.

• Demência da doença de Parkinson: 
Os sintomas da doença de Parkinson 
ocorrem primeiro, seguidos por 

alterações cognitivas. É importante 
observar que nem todos os indivíduos 
com Parkinson desenvolverão 
demência, mas o risco é maior.

• Sintomas compartilhados.

• Concentração e atenção (o paciente 
pode parecer sonolento e letárgico).

• Alucinações visuais.

• Padrões de sono anormais, com 
inquietação ou pesadelos intensos.

• Movimento e equilíbrio — o 
paciente pode apresentar lentidão 
de movimentos, dificuldade para 
caminhar, arrastar os pés e tremores.

• Incapacidade de avaliar distâncias.

• Incapacidade de raciocinar.

Fonte: Associação Norte-Americana de Alzheimer

de seus códigos postais (CEPs) para estimar 
a exposição a longo prazo à PM2,5. 

Os cientistas descobriram que cada au-
mento na concentração de PM2,5 nessas 
áreas resultou em um risco 17% maior de 
demência por doença de Parkinson e uma 
chance 12% mais elevada de demência 

por corpos de Lewy. “A associação estatís-
tica que descobrimos é ainda mais forte do 
que a encontrada em estudos anteriores ao 
agrupar todas as doenças de Alzheimer e 
demências relacionadas — destacando a 
formação de corpos de Lewy como uma via 
potencialmente crucial que justifica uma 

investigação biológica mais aprofundada”, 
afirma Xiao Wu, coautora do estudo e pro-
fessora da Universidade de Columbia. “Es-
peramos inspirar pesquisadores a condu-
zir estudos epidemiológicos e moleculares 
com foco nos subtipos de demência asso-
ciados aos corpos de Lewy.”

Efeitos semelhantes em endereços diferentes

Esperamos 
estabelecer um alvo 
para medicamentos 
que visam retardar 
a progressão 
de doenças 
neurodegenerativas”

Xiaobo Mao, autor principal 

Freepik

Cientistas pesquisam 
quais componentes 
do ar impactam 
negativamente

O acúmulo de substâncias tóxicas estimulado pela exposição a poluentes atmosféricos destrói as células cerebrais

Explorando a razão biológica para es-
sa associação entre a exposição à PM2,5 
e a demência por corpos de Lewy, a 
equipe de pesquisadores lideradas 
por Mao expôs camundongos nor-
mais e geneticamente modificados, 
sem a proteína alfa-sinucleína, à po-
luição pelas micropartículas em dias 
alternados por um período de 10 me-
ses. “Em camundongos normais, ob-
servamos atrofia cerebral, morte ce-
lular e declínio cognitivo — sinto-
mas semelhantes aos da demência 
por corpos de Lewy”, afirma o cola-
borador do estudo, Ted Dawson. “Na-
queles sem alfa-sinucleína, o cérebro 
não apresentou alterações significativas.”

separadas de PM2,5 da China, Europa 
e Estados Unidos sofreram alterações 
cerebrais semelhantes, além do desen-
volvimento de bolsas de alfa-sinucleína. 

“Isso sugere que os efeitos nocivos do 
PM2,5 podem ser amplamente consis-
tentes em diferentes regiões”, afirma 
Haiqing Liu, Ph.D., primeiro autor do 

À medida que as dietas à base de plan-
tas ganham popularidade na nutrição hu-
mana, a indústria de alimentos para os pets 
segue o exemplo, com as refeições vega-
nas se tornando cada vez mais populares. 
Assim como os humanos, os cães são oní-
voros. Agora, um estudo da Universidade 
de Nottingham, no Reino Unido, desco-
briu que produtos sem origem animal na 
composição oferecem nutrição semelhan-
te àqueles compostos por carne. 

O estudo, liderado por Rebecca Bro-
ciek, da Escola de Medicina e Ciências Ve-
terinárias, e publicado na revista Plos One, 
analisou a composição nutricional de 31 

alimentos para cães à base de carne e 
plantas no Reino Unido. Os pesquisado-
res consideraram o teor total de pro-
teína e aminoácidos individuais, áci-
dos graxos, vitamina D e todas as vita-
minas do complexo B.

A análise mostrou que as dietas à ba-
se de plantas, quando formuladas cor-
retamente, podem ser uma alternativa 
saudável e viável às opções de carne. 
Segundo os autores, isso é corrobora-
do por estudos semelhantes realizados 
no Brasil e no Canadá.

Tanto as rações à base de plantas 
quanto as de carne apresentaram perfis 

nutricionais incompletos, diz o estudo. 
Notavelmente, as deficiências em die-
ta veganas espelharam aquelas comu-
mente observadas em regimes do tipo 
para humano, como iodo e vitaminas 
do complexo B.

Na amostra, a maioria (66%) das die-
tas veterinárias com menor teor de proteí-
na total também era deficiente em um ou 
mais aminoácidos essenciais. Casos isola-
dos de não conformidade com as diretri-
zes nutricionais foram observados em to-
dos os grupos de alimentos. Dos nutrien-
tes testados, 55%, 16%, 24% e 100% dos ali-
mentos atenderam a todas as diretrizes de 

Dietas veganas ganham força 
UNIVERSO ANIMAL  

Freepik

aminoácidos, minerais, vitaminas do com-
plexo B e vitamina D, respectivamente.

“Dietas veterinárias, propositalmente 
baixas em proteína bruta, frequentemen-
te apresentam composição de aminoáci-
dos essenciais abaixo do ideal. Esses dados 

fornecem novas informações importantes 
para tutores de cães de companhia alimen-
tados com dietas à base de plantas ou ve-
terinárias”, disse Rebecca Brociek. Ela res-
salta que cada animal é único, com neces-
sidades alimentares variadas. 

estudo e pesquisador de pós-doutora-
do na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Johns Hopkins.

Convergência 

Segundo os autores do estudo, as al-
terações na expressão gênica no cére-
bro de camundongos expostos ao PM2,5 
foram notavelmente semelhantes às en-
contradas em pacientes humanos com 
demência por corpos de Lewy. “Isso su-
gere que a poluição pode não apenas 
desencadear o acúmulo de proteínas 
tóxicas, mas também provocar altera-
ções na expressão gênica relacionadas 
a doenças no cérebro humano”, afirma 
Shizhong Han, Ph.D., pesquisador prin-
cipal do Instituto Lieber para o Desen-
volvimento Cerebral. “Acreditamos ter 

identificado uma ligação molecular fun-
damental entre a exposição a PM2,5 e a 
propagação da demência por corpos de 
Lewy”, afirma Mao.

Embora fatores genéticos desempe-
nhem um papel significativo na neuro-
degeneração, os cientistas dizem que há 
possibilidade de se controlar a exposição 
aos poluentes e, assim, reduzir o risco de 
doenças como demência e Parkinson.

“Nosso próximo objetivo é desco-
brir quais componentes específicos da 
poluição do ar estão causando esses 
efeitos”, afirma Xiaodi Zhang, Ph.D., 
um dos primeiros autores do estudo e 
pós-doutorando na escola de medici-
na. “Entender isso pode ajudar a orien-
tar os esforços de saúde pública para re-
duzir exposições prejudiciais e diminuir 
o risco de doenças.”

Opções são mais 
saudáveis e viáveis
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TRÁFICO DE DROGAS
Criminosos despacharam, via Correios e empresas de logística, cerca de 1,5 tonelada de psilocibina para consumidores de 

todo o país. Usado principalmente em festas de música eletrônica, produto era vendido em sites e redes sociais

Delegado Waldek Cavalcante, da CORD, 
ressaltou que a investigação continua

Material cedido ao Correio

A 
Operação Psicose, desencadeada 
ontem pela Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF), desaticulou a 
maior quadrilha de tráfico de co-

gumelos alucinógenos do país. Além de 
produzir e distribuir em larga escala a psi-
locibina, o grupo é suspeito de cometer cri-
mes ambientais, contra a saúde pública e 
lavagem de dinheiro. Segundo a investiga-
ção, os suspeitos movimentaram cerca 1,5 
tonelada de drogas, em mais de 3,7 mil re-
messas enviadas pelos Correios.

Foram cumpridos 19 mandados de bus-
ca e apreensão e nove de prisão em oito 
estados: Distrito Federal, São Paulo, Para-
ná, Minas Gerais, Pará, Espírito Santo, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. Duas pes-
soas foram presas em flagrante no Distrito 
Federal, em Taguatinga e em Águas Claras. 
Uma delas é estudante universitário. A Jus-
tiça determinou o bloqueio de contas ban-
cárias, bens, perfis em redes sociais e sites 
usados pelo esquema. 

De acordo com a delegacia de Coorde-
nação de Repressão às Drogas (CORD), as 
investigações começaram a partir do mo-
nitoramento da ação da quadrilha na in-
ternet, onde a droga era divulgada e ven-
dida. “No começo deste ano, chegamos ao 
grupo de Brasília que produzia e comercia-
lizava a psilocibina por meio de comércio 
eletrônico. Outros produtores foram iden-
tificados no Paraná, em Santa Catarina e 
em São Paulo. Eles formaram um grupo 
criminoso  com atuação nacional”, expli-
cou o delegado Waldek Fachinelli Caval-
cante, da CORD.

Bases

Segundo o delegado, a quadrilha pos-
suía bases no Distrito Federal, em San-
ta Catarina e no Paraná. Para mascarar 
a origem ilícita do dinheiro e  disfarçar 
a produção e a comercialização da dro-
ga, os investigados utilizavam empre-
sas registradas formalmente, em setores 
como alimentação. A estrutura contava 
com forte apelo de marketing digital, in-
cluindo sites com design profissional e 
impulsionamento pago em redes sociais.

A droga era produzida em larga esca-
la, principalmente no Paraná, em galpões 
industriais onde dezenas de pessoas tra-
balhavam em uma estrutura profissiona-
lizada. A investigação apurou que o gru-
po produzia mais de 30 quilos de cogu-
melos por dia.

Cada vez mais usada em festivais de 
música eletrônica, a psilocibina substitui 
entorpecentes sintéticos, o que motivou 
a quadrilha a focar no público jovem. De 
acordo com a polícia, os criminosos inves-
tiam em influenciadores digitais, em DJs 
e em estandes em eventos para promover 
as drogas como se fossem produtos con-
vencionais. Nas propagandas, alegavam 
supostos benefícios à saúde do consumo 
da psilocibina, dando aparência científica 

 » DAVI CRUZ

Encomendas 
alucinógenas

Quatro perguntas para

PEDRO LEOPOLDO, 
PSIQUIATRA DO HOSPITAL 
BRASÍLIA ÁGUAS CLARAS

Quais os riscos do consumo 
de cogumelos alucinógenos?

Incidentes fatais, causados 
por overdose de psilocibina, são 
extremamente raros. O grande 
perigo, na verdade, reside na 
identificação incorreta da espé-
cie de cogumelo. É muito difícil, 
até para especialistas, diferen-
ciar um cogumelo psicodélico 
de uma espécie altamente ve-
nenosa, como o Amanita phal-
loides, popularmente conheci-
do como “chapéu-da-morte”. A 
ingestão de uma dessas espécies 
venenosas pode levar  à falên-
cia hepática, renal e até à morte.

Quais danos eles podem 
causar à saúde mental?

Esses  danos estão direta-
mente ligados à predisposição 
do indivíduo e ao contexto do 
uso. O risco de danos perma-
nentes é considerado baixo para 
pessoas sem histórico de trans-
tornos psicóticos. No entanto, 
o consumo da substância pode 
desencadear episódios psicó-
ticos agudos em pessoas com 
predisposição genética ou com 
histórico familiar de doenças 
como a esquizofrenia. Por essa 
razão, a maioria dos ensaios clí-
nicos com psilocibina exclui in-
divíduos com esse histórico. No 
curto prazo, a experiência psi-
codélica pode causar ansieda-
de, pânico e desorientação, es-
pecialmente em doses elevadas.

Por que as pessoas buscam 
consumir esses cogumelos?

As motivações para o con-
sumo de cogumelos psicodé-
licos são diversas, variando 
do uso recreativo à busca por 
autoconhecimento e por ex-
periências espirituais. Muitos 
usuários relatam que a subs-
tância proporciona uma jor-
nada introspectiva que leva a 
uma sensação de paz interior 
e de conexão com o presente. 
Além disso, há um crescen-
te interesse no potencial te-
rapêutico da psilocibina. Pes-
quisas científicas indicam que 
a substância pode ser uma fer-
ramenta promissora para tra-
tar condições como a depres-
são maior resistente a trata-
mentos, ansiedade, transtor-
no de estresse pós-traumático 
e dependência de substâncias.

Quais são os efeitos?
A psilocibina age no cérebro 

alterando a percepção senso-
rial e a consciência. Ela “dessin-
croniza” uma parte do cérebro, 
chamada Rede de Modo Padrão, 
que está ligada ao nosso senso 
de identidade. Essa ação neu-
robiológica leva a uma varie-
dade de efeitos, que podem in-
cluir: intensificação da percep-
ção, sentido de tempo alterado, 
introspecção profunda e disso-
lução do ego.

e de normalidade ao uso do psicotrópico.
Fachinelli explicou que o grupo usava 

diferentes canais para conquistar clientes, 
inclusive, reportagens pagas, favoráveis ao 
consumo da droga. “Eles traziam uma nar-
rativa científica de benefícios para saúde, 
com intuito de aumentar as vendas, po-
rém, o consumo e a venda da psilocibina 
são proibidos”, destacou o delegado, acres-
centando que o grupo contava com a cola-
boração de agentes públicos para blindar 
as atividades ilegais.

Os consumidores eram atraídos a pági-
nas na internet e a grupos de conversa, on-
de ocorriam as vendas. O envio dos entor-
pecentes era feito via dropshipping, mode-
lo de comércio eletrônico no qual o vende-
dor não mantém estoque físico, o que difi-
culta a fiscalização. 

Distribuição

Para ampliar o alcance, os criminosos 
mantinham contratos com os Correios e 
com empresas de logística,  enviando re-
messas a partir de diferentes cidades. Além 

das 3.718 entregas registradas, a psiloci-
bina chegava aos consumidores por ou-
tros meios de transporte.

Quando a remessa não estava dispo-
nível em um ponto, era enviada por outro 
fornecedor, o que garantia a continuidade 

do esquema. Além disso, o grupo fornecia 
grandes quantidades para traficantes de 
psilocibina de todo o país.

O delegado da CORD informou que fo-
ram solicitados à Justiça mandados de pri-
são e o sequestro de mais de R$ 250 mi-
lhões, ja deferido. “O grupo contava com a 
colaboração de um emaranhado de em-
presas. Por isso, em outras fases da ope-
ração, faremos a análise desses dados pa-
ra chegar a outras pessoas, que serão res-
ponsabilizadas”, adiantou. “Todos que co-
laboram com o crime respondem por ele 
também. Como o grupo agia em todo o 
país,  contaremos com a colaboração de 
outros estados”, afirmou. A operação con-
tou com o apoio do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (COAF), da Re-
ceita Federal e dos Correios. 

Os acusados responderão por tráfico 
de drogas, lavagem de dinheiro, associa-
ção criminosa, crimes ambientais, publi-
cidade enganosa, curandeirismo e outros 
delitos previstos em diferentes legislações. 
Caso sejam condenados, podem pegar até 
53 anos de prisão.

Investigação da PCDF apurou que o grupo produzia mais de 30 quilos de cogumelos por dia

Divulgação/Polícia Civil

Foram cumpridos 19 mandados de busca e apreensão e nove de prisão em oito estados

Divulgação/Polícia Civil
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Dois motoristas ficaram feri-
dos, após um acidente no Eixão, 
na altura da 109 Sul, em frente a 
um prédio da Caixa Econômica 
Federal, ontem à tarde. A colisão 
frontal causou o capotamento de 
uma Volkswagen Saveiro branca e 
um Honda Fit preto.

O acidente ocorreu por vol-
ta das 13h44, segundo relatos de 
testemunhas. O CBMDF destacou 
que não é possível, neste momen-
to, determinar as causas do aci-
dente. Quando chegaram à ce-
na, os socorristas encontraram os 
dois veículos destruídos e os con-
dutores presos às ferragens. O mo-
torista da Saveiro, de 32 anos, es-
tava consciente e orientado, mas 
apresentava dores no braço e no 

pé esquerdo. O condutor do Hon-
da Fit, 65, relatava dores nas cos-
telas e no peito, além de apresen-
tar escoriações no rosto causadas 
por estilhaços. 

Ambos receberam os primei-
ros atendimentos no local e, após 
regulação médica, foram enca-
minhados ao Hospital de Base 
do Distrito Federal (IHBDF). Para 
evitar novos acidentes, as equipes 
de resgate precisaram jogar terra 

sobre o óleo que se espalhou pe-
la pista após a colisão. Também 
foi realizado trabalho de estabi-
lização da cena e prevenção de 
incêndio, já que havia risco devi-
do ao vazamento de combustível.

O acidente provocou a interdi-
ção total das três faixas do Eixão, 
o que gerou congestionamento e 
lentidão em uma das principais 
vias da capital federal, nas primei-
ras horas da tarde. 

TRÂNSITO

Alvo de operação policial, suposto hotel para pets em Planaltina escondia cadáveres de animais em diferentes estágios 
de decomposição. Dono do local, de 21 anos, passou por audiência de custódia e teve prisão convertida em preventiva

CRUELDADE

10 cães mortos 
em abrigo

M
aquiado de espaço lu-
xuoso e aconchegante, 
uma casa em Planaltina 
que se apresentava co-

mo hotel para pets escondia, na ver-
dade, um matadouro de animais. 
O abrigo temporário mantido há 
pouco mais de três anos por Vic-
tor Gabriel Fagotti, 21 anos, foi alvo 
de uma operação policial desenca-
deada pela Delegacia de Repressão 
aos Crimes Contra os Animais (DR-
CA). Policiais encontraram 10 cor-
pos de cães em diferentes estágios 
de decomposição e outros dois so-
breviventes em estado grave de des-
nutrição.

Victor gerenciava um perfil do 

Instagram em nome do hotel. Na 
descrição, oferecia serviços atrati-
vos aos clientes: táxi dog e passea-
dores. A mensalidade da hospitali-
dade chegava a custar R$ 600. A co-
municadora Ana Carla Mourão, 42, 
foi uma das pessoas que contratou o 
trabalho. Ela fechou um pacote para 
hospedar três cachorros — os mes-
mos encontrados mortos pela polí-
cia — e pagava R$ 1.450, com des-
conto de R$ 350 oferecido por Vic-
tor. O valor não incluía ração, vaci-
nas e remédios.

Inicialmente, Ana contratou o 
serviço de hospitalidade para um 
dos cães, resgatado por ela em fren-
te ao trabalho. Segundo a comuni-
cadora, durante os primeiros três 
anos, o cachorro aparentemente 

estava bem. Ela recebia fotos e ví-
deos do animal feliz. No fim de 
2023, deixou mais dois cães sob os 
cuidados dele, incluindo Elisa Re-
gina e Matheus. “No início, ainda 
recebia fotos, mas depois ele (Vic-
tor) começou a dificultar visitas, 
sempre com desculpas.”

De forma repentina, Victor pas-
sou a não enviar fotos e vídeos 
atuais dos cães e as respostas pelo 
WhatsApp estavam cada vez mais 
demoradas. Meses depois, descon-
fiada da situação, a tutora resolveu 
ir ao local pessoalmente. Um ami-
go fez “campana” na porta do abri-
go e constatou que havia algo erra-
do: não tinha ninguém na casa, e o 
cheiro era insuportável. Quando o 
rapaz entrou, deparou-se com as 

carcaças de cães em decomposi-
ção. “Eu pagava do meu bolso, dei-
xava de comer na minha casa para 
garantir comida para eles. E, ainda 
assim, ele deixou morrerem de fo-
me e sede”, desabafou.

Investigação

Após o caso ser levado à polícia, 
as equipes da DRCA deram início às 
diligências e estiveram no endereço 
ontem. Os agentes encontraram um 

O proprietário, Victor Gabriel Fagotti, foi preso em flagrante ontem

Arquivo pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Existem livros que entretem, mas há 
também os que marcam de maneira in-
delével e exigem releitura. E esse é o ca-
so de As coisas mais belas do mundo, de 
Valter Hugo Mãe (Biblioteca Azul). Hugo 
é um dos mais importantes escritores de 
língua portuguesa vivo.

Ele tem o dom de dizer as palavras es-
senciais para cada momento. Costuma 
repetir que é desajeitado para escrever 

narrativas dirigidas às crianças. Bem, ele 
pode ser desajeitado no sentido gauche de 
Carlos Drummond de Andrade ou excên-
trico de Clarice Lispector.

Mas, esse traço não o desqualifica; pelo 
contrário, o eleva em humanidade. É o que 
vemos em As coisas mais belas do mundo, 
livro magrinho escrito para crianças, mas, 
como ocorre com toda obra literária de 
qualidade, rico em encanto e sabedoria 
para pessoas de qualquer idade.

O próprio Valter registra em uma nota 
que a narrativa evoca e celebra a sua re-
lação com o avô materno, Antônio Alves. 
Sempre lhe pedia que explicasse as coisas 
mais complexas: “Eu soube sempre que 
meu mundo era afetivo. Quer dizer, o que 

eu sabia era sobretudo gostar de alguém. 
Era o que o meu avô valorizava em mim, o 
empenho colocado em gostar de alguém. 
Toda a sabedoria devia resultar na pura 
capacidade de amar e cuidar de alguém”.

Na ficção, o garoto narrador apresenta 
o avô como um detetive de interiores, que 
inspecionava os sentimentos: “Quando 
perguntei porquê, ele respondeu que só 
assim se fala verdadeiramente da felici-
dade. Para estudar o coração das pessoas 
é preciso um cuidado cirúrgico”. O avô ti-
nha cuidado para evitar que ele se desilu-
disse: “Quem se desilude morre por den-
tro. Dizia: é urgente viver encantado. O en-
canto é a única cura possível para a inevi-
tável tristeza”.

No entanto, a questão mais impor-
tante que permeia o diálogo entre o 
garoto e o avô é a beleza. Certo dia, 
o avô lhe pergunta: quais são as coi-
sas mais belas do mundo? E o garoto 
imagina muitas possibilidades: dos fi-
lhotes de cão aos gatos, passando pe-
lo verão, o comportamento dos cristais, 
os lobos ou as nuvens vistas do avião: 
“Pensei que as mais belas coisas do 
mundo haveriam de ser as amarelas e 
as vermelhas”.

Todavia, o avô desconversa e propõe 
outra questão em forma de pergunta: “Ele 
sorriu e quis saber se não haviam de ser a 
amizade, o amor, a honestidade e a gene-
rosidade, o ser-se-fiel, educado, o ter-se 

respeito por cada pessoa. Ponderou se o 
mais belo do mundo não seria fazer-se o 
que se sabe e pode para que a vida de to-
dos seja melhor”.

Ao fim, percebemos que o interlocu-
tor do garoto é uma espécie de filósofo 
disfarçado de avô. É como se um Sócra-
tes mais afetuoso e mais poético se reen-
carnasse para o diálogo com uma crian-
ça: “Explicava que aprender é mudar de 
conduta, fazer melhor. Quem sabe me-
lhor e continua a cometer o mesmo erro 
não aprendeu nada, apenas acedeu à in-
formação. Ele pensava que dispomos de 
informação suficiente para termos uma 
conduta mais cuidada. Elogiava insis-
tentemente o cuidado”.

As coisas 
mais belas

Obituário

 » Campo da Esperança
Auro Ferreira Carvalho, 62 anos 
Carlos Roberto Batista Rocha, 63 anos 
César Ricardo Rodrigues da Cunha, 62 anos 
Glaudiston Marques Dourado, 66 anos 
Jaci Vieira de Brito Cimas, 80 anos 
Josenith Correa de Freitas, 90 anos 
Levi Martins Portela, 0 anos 
Manoel Messias Pereira, 48 anos 
Maria das Graças de Carvalho Teixeira, 72 anos 
Neuma Maria da Silva, 48 anos 
Raimundo Pereira Pinto, 72 anos 
Renata Arese Camara da Silva Neto, 52 anos 
Ricardo Alves de Almeida, 62 anos 
Tereza Nagila Vasconcelos, 50 anos 
Valmir Marques de Faria, 67 anos 
Wanderley Monte Wernay, 86 anos 
Wellington de Oliveira Costa, 49 anos

 » Taguatinga
Agostinho José de Queiroz Filho, 83 anos 
Ana Cláudia Alves Barbosa, 33 anos 
Érica de Oliveira Habermann, 42 anos 
Francisca Maria Ferreira da Paz Silva, 58 anos 
Francisco de Assis Bernardo, 97 anos 
Hélio Tomás Teixeira, 67 anos 
Jaco Moreira de Brito, 44 anos 
Joana D’Arc Pinto, 92 anos 
José Victor da Silva, 67 anos 
Júlio César Dias de Lima, 33 anos 
Maria do Carmo Gomes, 92 anos 
Maria Sampaio Ornelas, 79 anos 
Orlando da Silva Lima, 49 anos 
Osvaldo Alves de Alcântara, 85 anos 
Roberto Carlos da Silva, 60 anos 
Thales Brenner Xavier da Silva, 27 anos 
Vanderlei Barbosa Amorim, 36 anos

 » Gama
Raimunda Cecília Reis de Miranda, 78 anos 
Rosa Pereira Batista, 74 anos 
Theo dos Santos Lima, 0 anos

 » Planaltina
Eli Luiz Borges, 66 anos 
José Antônio da Silva, 81 anos 
Lindomar da Silva Guimarães, 66 anos 
Marta Caroline de Paula Santiago, 34 anos

 » Sobradinho
Heloisa Arnaud Neto, 1 ano 
Nilo Custódio de Farias, 83 anos

 » Jardim Metropolitano
Francisco Regis Vidal Araújo, 49 anos
Juana Luisa Cruz Paz, 60 anos
Alice Pereira, 90 anos
Ivanildes Rocha Douto, 90 anos
Maria Marlene Veras Pereira, 67 anos

Sepultamentos realizados em 5 de setembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » MARIANA SARAIVA
 » LAÍZA RIBEIRO*

Um incêndio atingiu uma área 
próxima à Estrada Parque Dom Bos-
co (EPDB), Park Way, ontem à tarde. 
Oito viaturas e 45 militares do Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF) foram mobilizados 
para esta ocorrência. A fumaça cau-
sada pelo incêndio próximo ao Aero-
porto Internacional de Brasília, não 
interrompeu o fluxo de aeronaves e 
não houve nenhum animal ferido ou 
morto, segundo os bombeiros. A cau-
sa do incêndio ainda é desconhecida.

O balanço apresentado pe-
lo CBMDF aponta que foram 21 
ocorrências de incêndio em vege-
tação na última quarta-feira, to-
talizando 58,11 hectares queima-
dos. O balanço aponta dados refe-
rentes apenas a ocorrências reais, 
desconsiderando acionamentos 
para fogo em lixos, amontoados 
de madeiras, entulhos, queima-
das programadas ou situações se-
melhantes. 

O CBMDF orienta a população 

para que evite o descarte indevi-
do de bitucas de cigarro em áreas 
de risco, em especial, nesta épo-
ca do ano e reforça a preven-
ção contra incêndios, evitando a 
queima de lixo ou folhas secas, o 
uso de fogo para limpeza de ter-
renos, acender fogueiras em lo-
cais não permitidos e o acúmulo 
de folhas secas próximo a casas, 
postes cercas e estradas. 

Em caso de incêndio, acione de 
forma imediata o Corpo de Bom-
beiros pelo telefone 193. Não se co-
loque em risco, tente apagar o fogo 
somente se tiver os equipamentos 
e treinamento adequados. 

Morte de idoso 

A vítima do incêndio que 
atingiu uma casa no Condomí-
nio Residencial RK, em Sobradi-
nho, na noite de quarta-feira, é 
Ronaldo Jorge de Lima, 69 anos. 
A mulher dele, Rubenice Cola-
ço, 64, é cadeirante e foi socor-
rida com vida pelos vizinhos. Se-
gundo o CBMDF, a idosa estava 

agitada e em crise de nervos no 
momento da chegada da equi-
pe no local. Ela foi levada ao 
Hospital Regional de Sobradi-
nho (HRS) para avaliação e ain-
da não há uma atualização sobre 
o seu estado de saúde.

De acordo com os bombeiros, 
quando as equipes chegaram ao 
local encontraram grande quanti-
dade de fumaça saindo da estrutu-
ra. Segundo informações prelimi-
nares, o fogo atingiu a casa de dois 
andares e destruiu completamente 
um dos cômodos.

O delegado Hudson Maldona-
do, chefe da 13ª Delegacia de Po-
lícia (Sobradinho), relatou que vi-
zinhos usaram baldes para pegar 
água da piscina da casa na tenta-
tiva de apagar as chamas. Ronal-
do estava em um quarto e a esposa 
dele em outro, ao lado. As causas 
do incêndio estão sendo investiga-
das após a perícia da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF). 

* Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Incêndio em área próxima ao aeroporto

SECA

 Dois carros colidiram de frente e capotaram na via

 Ed Alves CB/DA Press

Acidente no 
Eixão Sul 
deixa dois 
feridos
 » CARLOS SILVA

cenário de terror: além dos corpos 
e dos dois cães sobreviventes, o lo-
cal era completamente insalubre.

Testemunhas relataram aos in-
vestigadores que Victor teria utili-
zado produto químico para acele-
rar a decomposição das carcaças e 
reduzir o odor que incomodava os 
vizinhos. De acordo com o dele-
gado-chefe da DRCA, Jônatas Sil-
va, os animais estavam confinados 
em baias, todos apresentando si-
nais de morte por inanição, e um 
deles preso entre as grades em ten-
tativa de fuga.

Ana Carla relata que os sacos de 
rações comprados por ela estavam 
lacrados e ao lado dos cachorros. 
“Ele não deu acesso nem para que 
eles rasgassem o saco de ração. Uma 
seca dessa e sem um pote de água. 
Eu não sei, eu não entendo. Por que 
ele fez isso?”, questionou a tutora.

Victor passou, ontem, por au-
diência de custódia. O juiz decidiu 
por converter a prisão flagrante em 
preventiva. Ele vai responder por 
sete crimes de maus-tratos a cães 
(art. 32, §1º-A, Lei 9.605/98), sendo 
cinco com a pena aumentada pelo 
resultado morte, em concurso ma-
terial (art. 69, CP).

Pregão Eletrônico nº. 90011/2025
OBJETO: Contratação de serviços contínuos de apoio a serviços técnicosespecializados às atividades de competência regimental da Assessoria Especial deRelações Institucionais, Internacionais e de Comunicação, da Agência Nacional deTransportes Terrestres - ANTT, nos níveis pleno e sênior, bem como de operador deaudiovisual e fotógrafo, a serem executados com regime de dedicação exclusivade mão de obra, na Sede da ANTT em Brasília-DF, Total de Itens Licitados: 1.Edital: 05/09/2025 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h30. Endereço: Setor deClubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/DF. Entrega dasPropostas: a partir de 05/09/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Aberturadas Propostas: 19/09/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Adão Cabral FormigaAgente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Celina na frente

Na corrida ao Palácio do Buriti, Celina 
Leão (PP) permanece na frente. A vice-
governadora aparece com 37,2%, num 
cenário em que o ex-governador José 
Roberto Arruda (sem partido) tem 16%. 
O presidente do Iphan, Leandro Grass 
(PT), obteve 9,7% das intenções de votos, 
empatado com o senador Izalci Lucas 
(PL) que soma 9%. A deputada Paula 
Belmonte (Cidadania) surge com 6% e 
o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli, 
5,2%. Entre os entrevistados, 17% não 
souberam responder, não escolheriam 
nenhum desses candidatos ou votariam 
em branco ou nulo.  Sem Arruda no 
páreo, Celina soma votos para vencer no 
primeiro turno no cenário apresentado. 
Ela ficaria com 45,6%, tendo na disputa 
Izalci, com 12,7%, Leandro Grass, com 
11,9% e Ricardo Cappelli, com 8,3%.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Pesquisa indica Michelle Bolsonaro 
e Ibaneis na liderança para o Senado
Pesquisa Paraná realizada entre 23 e 27 de agosto aponta um cenário de empate na liderança da disputa ao Senado. A 

ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PP) aparece com 36% das intenções de votos, e o governador Ibaneis Rocha (MDB), 
com 35,6%. Para a realização da pesquisa foi utilizada uma amostra de 1.510 eleitores. O grau de confiança é de 95,0% para 

uma margem estimada de erro de aproximadamente 2,6 pontos percentuais para os resultados gerais. Como são duas vagas 
na disputa ao Senado, Michelle e Ibaneis seriam eleitos, se o pleito fosse hoje.   No levantamento, Leila do Vôlei (PDT), Érika 

Kokay (PT) e Fred Linhares (Republicanos) também estão tecnicamente empatados na margem de erro, com respectivamente 
25,4%, 22,8% e 22,1%. O desembargador aposentado Sebastião Coelho (Novo) tem 8,1%, Bia Kicis (PL) obteve 7,7% e Rosilene 

Corrêa (PT), 4%. Entre os entrevistados, 7,5% disseram que votariam nulo ou em branco e 3,8% não souberam opinar.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

O 
CB.Saúde — parceria entre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília — de ontem, recebeu o cardiologista e professor 
da Unieuro, Ricardo Corso, para explicar a técnica inova-
dora de cirurgia que desenvolveu para correção da aorta. 

O profissional afirmou às jornalistas Sibele Negromonte e Adriana 
Bernardes que a novidade pode reduzir danos aos pacientes e aler-
tou sobre os fatores de risco de doenças cardiovasculares.

»Entrevista | RICARDO CORSO | CARDIOLOGISTA

» WALKYRIA LAGACI*

 Guilherme Felix CB/DA Press

Novo método 
cirúrgico para 
o coração

Ao CB.Saúde, especialista explica o diferencial de sua técnica para correção da aorta, que reduz os riscos 
de complicações cardiovasculares. Também fala sobre os principais fatores de risco e como evitá-los

Qual o diferencial do novo 
método cirúrgico?

Para a correção das doenças 
complexas do Arco Aórtico são ne-
cessárias conexões de tubos plás-
ticos, as chamadas próteses vas-
culares, que substituem a porção 
doente da aorta e seus ramos, cha-
mados de enxertos. Existem mui-
tas variações possíveis de forma-
to de composição desses enxer-
tos, desde a necessidade de oito 
anastomoses — ligações entre es-
truturas tubulares para circulação 

do sangue nas próteses artificiais 
— até duas anastomoses, que é o 
que nós conseguimos com a nos-
sa técnica. A cirurgia é realizada 
com o coração parado, por meio de 
circulação extracorpórea — tubos 
conectados ao paciente e um apa-
relho que realiza o bombeamento 
e oxigenação do sangue. Este pro-
cesso é fundamental no contex-
to da cirurgia cardiovascular, mas 
tem consequências, quanto maior 
o tempo de utilização e necessida-
de, maior os riscos. Acima de duas 

horas, esta taxa de problemas re-
lacionados à extracorpórea é cres-
cente. Nesse sentido, a técnica de-
senvolvida  tem mostrado uma re-
dução de 30% a 40% do tempo e a 
necessidade de uso da circulação 
extracorpórea para procedimentos 

da extracorpórea é proporcional ao 
tempo. Além disso, ela pode cau-
sar problemas de coagulação, o 
paciente pode ter maiores sangra-
mentos. É importante que a coagu-
lação no final do procedimento se-
ja normalizada. E se o procedimen-
to prejudica isso, o paciente pode 
ter consequências hemorrágicas.

As doenças da aorta são 
frequentes?

Não são frequentes, mas no uni-
verso que temos em Brasília, 3 a 5 
mil pessoas são atendidas no Dis-
trito Federal com essas doenças, é 
uma taxa alta de pacientes que ne-
cessitam desse tipo de tratamento. 
Hoje, o Hospital de Base tem ope-
rado entre 150 e 200 casos de doen-
ças da aorta por ano, o que configu-
ra um centro de alto volume.

Quais sintomas sinalizam que o 
paciente precisa de atendimento 
médico?

Aquele paciente que estava bem 
e subitamente tem um quadro de 
dor no tórax, em qualquer locali-
zação, deve procurar ajuda. É um 
alerta importante à população, 
porque as doenças cardiovascu-
lares e cardíacas podem ter ma-
nifestação de dor em várias partes 
do corpo, pode ocorrer no meio 
do peito ou pode ter a chamada ir-
radiação. Irradiação é aquela dor 
que ela se inicia em um local, mas 
caminha para outra região, como 

ombro esquerdo,  braço esquerdo, 
mandíbula, pescoço, braço direito, 
estômago, costas. Então, no con-
texto de dor de início súbito, a re-
comendação é que o paciente pro-
cure atendimento o quanto antes.

Como prevenir doenças 
cardiovasculares?

Quando falamos de doenças 
cardiovasculares, falamos princi-
palmente da aterosclerose ou arte-
riosclerose, que é o endurecimen-
to das artérias em consequência da 
formação de placas de gordura, de 
colesterol, que são bem conheci-
das da população. Então, são fato-
res de risco: hipertensão, diabetes, 
sedentarismo, obesidade, tabagis-
mo, pessoas que têm um nível de 
estresse muito alto, pessoas que 
têm casos na família de doenças 
cardiovasculares, em especial in-
farto e AVC, chamados componen-
tes genéticos, e nível de colesterol 
e triglicerídeo muito alto. Esses oi-
to fatores que citei aqui são os mais 
estudados e conhecidos. Existem 
outros, e aqui fica o alerta e o re-
forço com a população: vários de-
les podemos evitar, prevenir e afas-
tar completamente, em especial o 
tabagismo. Outros hábitos também 
podem ajudar na prevenção, como 
a prática de atividades físicas e boa 
alimentação.

* Estagiária sob supervisão 
de Márcia Machado

Aponte a câmera do 
celular para assistir a 
entrevista completa

do Arco Aórtico em comparação às 
outras técnicas alternativas que se 
utilizava até agora.

Quais são os problemas que 
o longo período de uso da 
circulação extracorpórea pode 
causar?

A extracorpórea pode induzir a 
quadro de inflamação. No contex-
to da cirurgia cardiovascular sig-
nifica pressão baixa, dificuldade 
de fluxo para o cérebro, tecidos e 
rins com a utilização de drogas — 
que vão aumentar a pressão, mas 
ao mesmo tempo podem prejudi-
car uma série de órgãos do corpo. 
Então, essa inflamação no contexto 

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

 Agencia Brasilia Partido Liberal/PL Mulher

Guilherme Sigmaringa toma posse 
hoje na presidência do PT-DF

Hoje é dia de renovação no comando do PT-DF. Eleito presidente 
regional do partido há dois meses, Guilherme Sigmaringa Seixas 
toma posse hoje em solenidade marcada para as 19h na Câmara 
Legislativa. Filho do ex-deputado federal e advogado Luiz Carlos 
Sigmaringa Seixas que morreu há seis anos, Guilherme, 40 anos, 
assume com a meta de levar o partido a uma renovação de suas 
lideranças e de construir um caminho para as eleições de 2026 
que promova um crescimento da legenda do presidente Lula 

na capital do país. Guilherme se filiou há menos de cinco anos, 
mas já admirava Lula e o PT antes do pai entrar no partido.

Pra cima

O governador Ibaneis Rocha (MDB) não vai 
desistir da operação de compra do Banco Master 
pelo BRB. A assessoria jurídica do governo estuda 

medidas alternativas para aprovar a transação 
financeira. Quanto mais a oposição bate, mais 
Ibaneis se empenha em viabilizar o negócio.

Traição e renúncia

A saída de Wanderley Tavares da presidência do 
Republicanos-DF foi muito mais do que uma decisão de 

cunho pessoal por discordância da aliança do partido 
com a eleição de Celina Leão (PP) e de Ibaneis Rocha 

(MDB) ao Senado. Foi uma exigência do governador do 
DF, que se considerou traído pelo incentivo de Tavares à 
construção de uma via alternativa de direita para 2026.

Aprovação 

 A situação de Celina ainda é mais confortável porque integra como vice-
governadora uma gestão que tem boa aprovação. A pesquisa Paraná 
aponta que 60,2% aprovam o governo Ibaneis e 36,2% desaprovam.
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Evento, que chega à 29ª edição, movimenta a economia local e valoriza a força dos produtores. Entre 
as atrações, haverá shows de Rio Negro & Solimões, Natanzinho Lima, Murilo Huff, Léo Magalhães e a banda Calcinha Preta

Capital S/A

Chamada milionária para projetos de inovação
Empresas de tecnologia do Distrito Federal 

têm até sexta-feira da semana que vem para 
apresentar propostas ao B+P — Smart Factory 
BNDES/2025, que vai destinar R$ 56 milhões a 
projetos de inovação em Indústria 4.0. A iniciativa 
é uma parceria entre Senai e BNDES dentro 
do programa federal Brasil Mais Produtivo. 

Podem participar companhias que 
desenvolvem soluções como inteligência 
artificial, IoT, big data, aplicações móveis, 
robótica, realidade virtual, cibersegurança e 
outras tecnologias habilitadoras. Cada proposta 
deve ser construída em conjunto com os 
Institutos Senai de Inovação e Tecnologia, e as 
soluções precisam ser validadas em fábricas 
reais, com impacto direto na produtividade 
de micro, pequenas e médias indústrias.

O DF, que já conta com um ecossistema ativo 
em startups e empresas de base tecnológica, 
encontra no edital uma oportunidade estratégica: 
não apenas captar recursos, mas consolidar 
sua posição como polo de inovação aplicada 
à indústria. Além do aporte financeiro, o 
programa oferece vitrine nacional para empresas 
capazes de desenvolver soluções escaláveis 
e replicáveis em todo o país. A expectativa é 
de que sejam aprovadas até 100 propostas.  
Os projetos devem ser submetidos junto aos 
Institutos de Inovação e Tecnologia do Senai 
pela Plataforma Inovação para a Indústria.

FESTA DO MORANGO/

Brazlândia espera 500 mil pessoas

E
m Brazlândia, o morango flo-
resce como símbolo de tradi-
ção. Da terra vermelha nasce 
a fruta que inspira a 29ª edi-

ção da tradicional Festa do Morango, 
que acontece na Associação Rural 
Cultural Alexandre de Gusmão, em 
dois fins de semana. A festa começa 
hoje e segue até 14 de setembro, com 
entrada gratuita. A região é responsá-
vel por mais de 90% da produção de 
morangos no Distrito Federal.

Este ano, o público poderá visi-
tar 42 estandes, cada um comanda-
do por uma família produtora, com 
uma grande oferta de morangos in 
natura e produtos artesanais como 
tortas, geleias, bolos, bebidas alcoó-
licas, bombons e o famoso morango 
do amor, que viralizou nas redes so-
ciais em julho. Além da feira gastro-
nômica, a programação conta com 
shows de grandes nomes da música 
nacional, concurso Rainha do Mo-
rango, parque de diversões, fazen-
dinha, exposição agrícola e diversas 
atrações para todas as idades. A es-
timativa é que mais de 500 mil visi-
tantes passem pelo espaço.

Como parte da experiência, a 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito Federal   
(Emater-DF) vai realizar nos sábados 
o tradicional Colha & Pague do Mo-
rango, permitindo ao visitante colher 
a fruta direto da lavoura e conhecer 
de perto o processo de cultivo. Para 
participar, é necessário fazer a inscri-
ção pelo WhatsApp (61) 99817-3453.

Entre as atrações musicais confir-
madas estão Rio Negro & Solimões, 
Natanzinho Lima, Murilo Huff, Léo 
Magalhães e a banda Calcinha Pre-
ta, prometendo animar ainda mais a 
festa que já virou símbolo da região.

Crescimento 

A produção de morangos no DF 
segue em ritmo de crescimento. De 

acordo com dados da Emater-DF, 
atualmente são 358 agricultores en-
volvidos diretamente com o cultivo 
da fruta, sem repetição de áreas. Se 
considerados aqueles que produ-
zem em mais de uma localidade, o 
número chega a 584 produtores. Em 
2023, o número de agricultores foi 
um pouco maior, com 386 sem re-
petição, mas, ainda assim, a produ-
ção de 2024 superou a do ano ante-
rior. “ Isso significa que os produto-
res estão melhorando seu manejo 
e tornando a lavoura mais produti-
va”, explica o engenheiro agrônomo 
da Emater-DF, Claudinei Machado.

O volume colhido em 2024 al-
cançou 6.615 toneladas, superan-
do as 6.589 toneladas registradas 
em 2023. Além disso, o valor bruto 
da produção, que representa o total 
em reais gerado com a comercializa-
ção de morangos no DF, ultrapassou 

R$ 210 milhões em 2024. Em 2015, 
há 10 anos,  a Emater-DF contava 
com 180 produtores de morango 
cadastrados, responsáveis por uma 
produção anual de 5.250 toneladas.

Preparação

O pequeno produtor Francisco 
Santos, 59 anos, está à frente da mar-
ca Família F Morangos, criada em 
homenagem aos membros da famí-
lia, todos com nomes iniciados pe-
la letra F. Com propriedade em Bra-
zlândia, ele cultiva morangos há 17 
anos e há uma década participa da 
festa. Para Francisco, o evento é uma 
importante fonte de renda. “Cada 
ano que passa é mais uma surpresa. 
As coisas sempre estão melhorando. 
Na última Festa do Morango, eu lu-
crei cerca de 50 mil”.

Com uma produção diversifica-

da que inclui, além dos morangos, 
culturas como goiaba, couve-flor e 
tomate, Francisco vê na festa uma 
oportunidade de mostrar o resul-
tado de um trabalho familiar de-
dicado. “Estamos nos preparando 
muito para essa festa. Tem que ter 
produtos de qualidade. Quem se 
prepara e faz o cultivo do morango 
da forma correta vai ter os melho-
res morangos e se destacar no meio 
de tantos produtores”. Ele trabalha 
com duas variedades da fruta, Ca-
marosa e Valentina.

Na  barraca da Família F Mo-
rangos, o público encontrará des-
de caixas de morango in natura até 
delícias como geleia, fondue, din-
din e sorvete da fruta. “Tem gente 
que compra uma caixa, tem gen-
te que compra cinco, e tem gente 
que leva até 10 caixas de morango. 
O ano todo a gente se prepara para 

esse evento”, conta Francisco. Com 
o apoio direto de 15 familiares, in-
cluindo os oito filhos, noras, gen-
ros e a esposa, ele lidera uma equi-
pe de mais de 25 pessoas. “Nós so-
mos uma família e nos ajudamos. 
Cada um cuida de algo”, conclui 
com orgulho.

O técnico agrícola e pequeno 
produtor Marcos Almeida, 50, com 
sua marca Marcão HortiFruti, em 
Brazlândia, cultiva morangos há 
uma década com a ajuda da espo-
sa, em uma produção dedicada ex-
clusivamente à fruta. Segundo ele, 
a demanda na festa é tão alta que, 
em alguns momentos, é necessá-
rio recorrer a produtores vizinhos 
para atender os pedidos. “Eu ven-
di mais de 3 mil caixas de morango 
no ano passado. Às vezes, até com-
pramos morango nos vizinhos pa-
ra poder vender”.

O pequeno produtor Francisco Santos e a mulher, Maria do Rosário, colhem a fruta na véspera do evento Um dos destaques da feira são os produtos artesanais

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

» VITÓRIA TORRES

ROBERTO FONSECA
robertovfonseca@gmail.com

A imaginação é mais 
importante do que o 

conhecimento
Albert Einstein (1879-955), físico alemão

Rating da Caesb

A Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) recebeu a classificação AAA.br da 
Moody’s Local BR. É a nota máxima na escala nacional 
da agência internacional de classificação de risco. 

Segundo a empresa, o rating reflete o 
alto grau de confiança na capacidade de 
honrar os compromissos financeiros. A 
Moody’s levou em conta aspectos como 
solidez financeira, governança corporativa, 
capacidade de investimento, sustentabilidade 
operacional e alinhamento com boas 
práticas ambientais e regulatórias.

Foco no mercado de trabalho

O Correio Braziliense promove, na tarde da 
próxima terça-feira, o CB.Fórum Educação profissional 
e o mercado de trabalho. Em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial do Distrito 
Federal (Senac-DF), o evento vai reunir especialistas 
e autoridades para debater os caminhos para uma 
formação mais eficaz, ágil e conectada com o mundo 
do trabalho. Entre os painelistas confirmados estão 
a secretária de Educação do DF, Hélvia Paranaguá; o 
presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire (foto); e o secretário de Educação Profissional 
e Tecnológica (Setec/MEC), Marcelo Bregagnoli.

Estreia em casa

O cinema tem a capacidade de 
transformar o particular em universal, 
e o cineasta brasiliense Roni Sousa é a 
prova disso em sua estreia na direção. 
Com o documentário Fogo Abismo, ele 
não apenas revisita as memórias de 
infância na Vila Rabelo, uma ocupação 
em Sobradinho 2, mas também reacende 
o debate sobre temas urgentes, como a 
desigualdade e o racismo ambiental, tudo 
isso a partir da perspectiva da periferia.

O filme é o único representante do 
Distrito Federal na Mostra Competitiva 
Nacional do 58º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro. A exibição, marcada 
para 19 de setembro, às 21h, no icônico 
Cine Brasília, carrega um simbolismo 
especial. Como espectador assíduo do 
festival, o próprio diretor se emociona 
com a oportunidade de estrear em um 
palco tão importante, ao lado de grandes 
produções. “Estrear ali como diretor, 
com um filme independente e feito 
sem recursos, ao lado de produções tão 
grandes e importantes, é emocionante. 
Isso mostra que o cinema tem espaço 
para todos — e que obras criadas 
na periferia também têm potência e 
lugar nessa história”, afirma Roni.

 Bruna Gaston CB/DA Press

Diego Bresani/Divulgação

Whisk

Quando: 5 a 7 e 12 a 14 de setembro
Horário: a partir das 18h 
(sextas) e a partir das 10h 
(sábados e domingos)
Onde: Associação Rural Cultural 
Alexandre de Gusmão (Arcag), 
Incra 6, BR-080, Km 13 (Brazlândia)
Entrada gratuita

Programação 
Shows durante os dois fins 
de semana de festa:
5/9 (quinta-feira) — Rio 
Negro & Solimões
6/9 (sexta-feira) — Negão 
Chandon e Guilherme Silva
7/9 (sábado) — Natanzinho Lima
12/9 (quinta-feira) — Murilo Huff
13/9 (sexta-feira) — Léo Magalhães
14/9 (sábado) — Calcinha Preta

Serviço



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 5 de setembro de 2025 • Cidades • 17

O 
Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (De-
tran-DF) divulgou, ontem, o 
calendário de licenciamento 

anual de veículos para 2025 (veja qua-
dro). Proprietários de automóveis, re-
boques, semirreboques e outros veí-
culos automotores devem estar aten-
tos à mudança nos prazos de paga-
mento, dependendo do fim da placa. 

Os condutores do DF só  terão 
acesso ao Certificado de Registro e 
Licenciamento de Veículo eletrôni-
co (CRLV-e) após a quitação de todos 
os débitos do veículo, como Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA), multas de trânsi-
to vencidas e taxa de licenciamen-
to anual, entre outros. O documen-
to  pode ser acessado diretamente 
pelo Portal de Serviços do Detran-
-DF, pelo aplicativo do Detran-DF 
Digital ou por meio da Carteira Di-
gital de Trânsito (CDT — Senatran).

A partir de 1º de outubro, do-
nos de veículos com placas finais 1 
e 2 devem estar com o documento 
válido em mãos, em formato digital 
ou impresso em papel A4.

Legislação

De acordo com o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), conduzir um 
veículo não licenciado é infração 
gravíssima, com multa R$ 293,47 e 

aplicação de sete pontos na Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH), 
além de recolhimento do veículo ao 
depósito do Detran. O mesmo códi-
go estabelece que dirigir um veículo 
sem os documentos de porte obri-
gatório configura infração leve, com 
multa no valor de R$ 88,38 e registro 
de três pontos na CNH.

Desde janeiro de 2021, o docu-
mento de licenciamento deixou de 
ser impresso em papel moeda e pas-
sou a ser emitido exclusivamente por 
meio digital, pelo Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran). O documento 
apresenta a opção de impressão em 
papel A4. Tanto a versão impressa 
como a digital possuem validade le-
gal e permitem a circulação em todo 
o território nacional.

 » LUIZ FELLIPE ALVES

Fiscalização 
começa em 
1º de outubro

LICENCIAMENTO

Condutores só terão acesso ao certificado de registro e licenciamento após a quitação de todos os débitos

Motoristas devem portar a versão digital ou a impressa do documento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Estudar fora do Brasil é um projeto distante para a 
grande maioria dos alunos da rede pública de ensino 
do Distrito Federal. A fim de diminuir a distância entre 
esse sonho e a realidade, a Secretaria de Educação 
(SEE/DF) criou o programa Pontes para o Mundo, que 
está enviando 102 estudantes para um intercâmbio de 
17 semanas, em diferentes regiões do Reino Unido.
Uma parte do grupo embarcou ontem e a outra, hoje, com 
previsão de retorno em janeiro de 2026. A proposta é expandir 
os horizontes culturais e acadêmicos dos alunos, por meio da 
experiência de estudar fora do Brasil.  O estudante Sebastião 
Gonçalves, de 16 anos, um dos contemplados, acredita que 
essa é uma oportunidade que vai além do crescimento pessoal 
e profissional. “As expectativas são as melhores possíveis. O 
intercâmbio é um desejo geral de vários alunos. Ter acesso à 
minha primeira viagem internacional, podendo estudar com 
todos os custos pagos, é um privilégio muito grande”, comemorou. 
Em 23 de agosto, o governador Ibaneis Rocha e a primeira-
dama Mayara Noronhas se encontraram com os alunos antes da 
viagem, no Teatro Nacional. Os dois destacaram a importância 
do programa para a aquisição de cultura e de conhecimento.

Estudantes embarcam para o Reino Unido
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O Detran-DF divulgou, ontem, o calendário de pagamento 
do licenciamento anual para 2025. Conduzir o veículo 
sem o documento resulta em multa de R$ 293,47

Confira o cronograma 
de pagamento:

»  Placas finais 1 e 2 
até 30 de setembro;

»  Placas finais 3, 4 e 5 
até 31 de outubro;

»  Placas finais 6, 7 e 8 
até 30 de novembro;

»  Placas finais 9 e 0 
até 31 de dezembro.

Calendário

EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL
E O MERCADO
DE TRABALHO

A educação profissional tem se mostrado

uma das principais portas de entrada para

o mercado de trabalho. Para discutir o tema,

o Correio Braziliense, em parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem

Comercial (SENAC-DF), reúne especialistas

e autoridades para debater os caminhos

para uma formação mais eficaz, ágil e

conectada com a atualidade.

Realização: Apoio:

Auditório do
Correio Braziliense
(SIG Qd. 2. Lt. 340)

09.SET
a partir das 14h30

Inscreva-se
agora e
acompanhe
presencialmente
a discussão.
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A 
exibição do filme Chico Bento e a 

Goiabeira Maraviósa, baseado no 
simpático personagem caipira de 
Maurício de Souza, ganhou um sig-

nificado diferente em sessões especiais rea-
lizadas na manhã de ontem no Cinesystem, 
em um shopping do Guará. Com recursos 
de audiodescrição, Libras e legendas, estu-
dantes com deficiência auditiva e visual da 
rede pública de ensino do Distrito Federal 
puderam mergulhar na história em igual-
dade de condições, rindo e se emocionan-
do a cada cena.

Na sala preparada para deficientes vi-
suais, a audiodescrição detalhou cada mo-
vimento, expressão e cenário do longa. Era 
possível notar os sorrisos se abrindo e, em 
alguns momentos, ouvir risadas espontâ-
neas diante das travessuras do personagem. 
Na sala ao lado, destinada a estudantes sur-
dos e com baixa audição, a emoção vinha 
pelas mãos e pelos olhos. Com a janela de 
Libras e legendas que acompanharam todo 
o filme, a história ganhou vida. 

Para muitos, era a primeira vez que não 
precisavam depender de um intérprete ao 
lado ou de explicações posteriores, como foi 
o caso de Sophia Stephane Melo Guimarães, 
de 13 anos. Estudante do 5º ano da Escola 
Integral Bilíngue Libras-Português do Plano 
Piloto, ela contou que já havia assistido ao 
filme em sua escola, mas viver a experiência 
em uma sessão acessível de cinema foi espe-
cial. “Eu gostei bastante de vir assistir aqui, 
eu nunca tinha participado de uma sessão 
assim. Quando eu assisti pela primeira vez, 
tinha um intérprete ao lado, então, precisá-
vamos ficar olhando pra ele o tempo todo”, 
disse, por meio da intérprete Juliete de Olin-
da. Para ela, a acessibilidade fez diferença. 
“Dessa vez, eu consegui entender melhor 
a informação com o intérprete e a legenda 
na tela. Foi bom poder assistir e entender 
tudo sem precisar desviar o olhar”, explicou. 

Inclusão

A ação fez parte do projeto “Cinema Bra-
sileiro de Todos para Todos”, promovido pela 
Agência Nacional do Cinema (Ancine) em 
parceria com a Secretaria Nacional dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiência (SNDPD) 
e viabilizada a partir do apoio da Subsecre-
taria de Educação Inclusiva e Integral. “Es-
se evento tem uma importância imensa, não 
só pela participação dos nossos estudantes, 
mas por dar visibilidade à pauta da acessi-
bilidade como condição essencial para a 
inclusão. A acessibilidade não é uma con-
cessão, é um direito”, afirmou a subsecretá-
ria da pasta, Vera Lúcia Ribeiro de Barros.

Ela ressaltou que a parceria com a Anci-
ne fortalece essa agenda e anunciou novas 
ações da Secretaria de Educação. “Nos dias 
9 e 10 de outubro, vamos realizar, no Cine 
Brasília, o projeto Cinema Inclusivo Espe-

cial, com sessões para 2.400 estudantes do 
nosso centro de ensino especial, garantindo 
todas as tecnologias assistivas necessárias. 
É possível sim que todas as pessoas, inde-
pendentemente das diferenças, participem 
de todos os espaços”, destacou.

Nas sessões, participaram os alunos do 
Centro de Ensino Especial de Deficientes 
Visuais, da Escola Integral Bilíngue Libras-
-Português do Plano Piloto e da Escola Bilín-
gue de Taguatinga. A secretária de Educa-
ção do DF, Hélvia Paranaguá, ressaltou que 
a acessibilidade vai além da rede de ensino. 
“Não é só para a educação, é para a socieda-
de como um todo. Não é uma concessão, é 
um dever, uma obrigação do Estado ofertar 
inclusão para as pessoas com deficiência, 
inclusão de fato”, afirmou. 

Acessibilidade

Com cerca de 80 estudantes, as sessões 
tiveram caráter experimental. Além de pro-
porcionar a vivência prática, permitiram 
observar como os recursos de acessibilida-
de estão sendo percebidos pela comunida-
de surda e cega, reunindo impressões que 
servirão para avaliar a efetividade das ferra-
mentas e indicar possíveis aprimoramentos. 
“Nosso foco nesse evento é trazer as pessoas 
com deficiência, incluí-las também nesse 
processo para que nós possamos ter filmes 
brasileiros acessíveis para todos os brasilei-
ros nas salas de cinema”, destacou o diretor-
-presidente da Ancine, Alex Braga Muniz.

Segundo ele, desde janeiro de 2023 todas 
as salas de cinema do país contam com so-
luções de acessibilidade. “São aplicativos e 
recursos inseridos nas obras audiovisuais 
lançadas no mercado de salas de cinema 
brasileiros. Elas podem ser ativadas dire-
tamente na tela ou nos celulares”, explicou.

A norma da Ancine é neutra em relação 
à tecnologia a ser utilizada, cabendo a dis-
tribuidores — responsáveis por intermediar 
a chegada do filme às salas — e exibidores 
definirem em conjunto o meio pelo qual 
a acessibilidade será entregue ao público. 
Embora existam diferentes opções tecnoló-
gicas, o modelo que vem sendo adotado em 
larga escala é a disponibilização via aplica-
tivos de celular (veja o quadro). 

Nesse formato, os distribuidores fazem o 
upload dos arquivos de acessibilidade para 
a nuvem, de onde podem ser baixados gra-
tuitamente pelos usuários em seus próprios 
dispositivos. Uma vez disponibilizados, os 
arquivos podem ser acessados em qual-
quer cinema do país. Outro formato adota-
do é a sincronização do áudio com o recur-
so de acessibilidade. Em geral, cada filme é 
vinculado a um único aplicativo.

Alex Braga classificou o evento como 
um marco para a inclusão no audiovisual. 
“Nós queremos proporcionar para as pes-
soas com deficiência uma experiência co-
letiva que gere autonomia para a comuni-
dade”, afirmou.

» ANA CAROLINA ALVES

»  Conecta Acessibilidade:
disponibiliza audiodescrição, 
janela de Libras e 
legendas descritivas, 
tradução e legendagem 
adaptados dos filmes.

»  PingPlay: oferece 
audiodescrição, legendas 
descritivas, libras e áudio 
assistência por meio da 
sincronização do áudio, que 
faz com que os conteúdos 
de acessibilidade sejam 
exibidos na tela do seu 
dispositivo simultaneamente 
com o filme. 

»  Greta: fornece 
audiodescrição, legendas 
descritivas ou Libras a 
partir dos filmes disponíveis 
no app. Lá, é possível 
selecionar o filme desejado 
e acompanhar o conteúdo 
de acessibilidade pelo 
celular durante o filme. 

»  MovieReading: concede 
recursos de audiodescrição, 
Libras e legendas 
descritivas por meio do 
sincronismo do conteúdo 
original que está sendo 
exibido com os recursos de 
acessibilidade, por meio do 
reconhecimento de áudio.

»  MLoad: conta com 
recursos de legendas 
descritivas, libras e 
audiodescrição das cenas 
exibidas em tempo real.

Apps de acessibilidade

Sophia gostou de assistir a um filme com legenda e um intérprete de Libras

Fotos: Carlos Vieira/CB

Diretor-presidente da Ancine destacou a importância do projeto

Na sessão especial, crianças se comunicam na Língua Brasileira de Sinais 

ACESSÍVEL A TODOS
CINEMA

Estudantes com 
deficiências 

auditivas e visuais 
participaram 
de sessões no 
Cinesystem, 

no Guará

Alunos deficientes visuais e auditivos da rede 
pública de ensino do DF assistiram a sessões do 
filme Chico Bento e a Goiabeira Maraviósa, baseado 
em histórias do personagem de Maurício de Sousa
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CURSOS

Marcenaria sustentável
Estão abertas, até 7 de setembro, as 
inscrições para o curso gratuito de 
marcenaria prática, segundo módulo 
do projeto Recircule: Laboratório de 
Design Circular e Reciclagem Criativa. 
A iniciativa promove a sustentabilidade 
aliada à geração de renda e à inovação, 
transformando materiais reaproveita-
dos em móveis e objetos criativos. A 
formação presencial terá carga horária 
de 80 horas e será realizada às segun-
das, quartas e sextas-feiras, das 14h às 
18h, no Instituto No Setor, localizado no 
Setor Comercial Sul. O curso começa 
em 11 de setembro. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pelo Ins-
tagram: @nosetor. Podem participar 
pessoas a partir de 18 anos.

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 24º 
Batalhão da Polícia Militar do DF, ofe-
rece aulas gratuitas de jiu-jítsu e defesa 
pessoal para a comunidade. As ativida-
des visam promover o bem-estar físico, 
a autoconfiança e a integração social. 
As aulas de jiu-jítsu são mistas e ocor-
rem de segunda a quinta-feira, às 14h e 
às 18h. As sextas-feiras, a programação 
inclui defesa pessoal feminina, às 9h, 
e uma turma adicional de jiu-jítsu, às 
10h30. As inscrições são presenciais, 
diretamente no 24º BPM (CA 2, Lago 
Norte). Os interessados devem ter no 
mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas 
a pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br. 

OUTROS

Teste de daltonismo
Amanhã, das 14h às 17h, o Boulevard 
Shopping Brasília (Piso 2) promove 
uma ação gratuita e aberta ao públi-
co em comemoração ao Dia Mundial 
de Conscientização do Daltonismo. A 
iniciativa, realizada em parceria com 
a clínica Olhar Prime, oferece testes 
de triagem para identificar alterações 
na percepção das cores em adultos e 
crianças, utilizando pranchas pseu-
doisocromáticas, como o tradicional 
teste de Ishihara. Durante a atividade, 
o público também poderá experimen-
tar óculos de simulação que mostram 
como pessoas com daltonismo enxer-

gam diferentes combinações cromáti-
cas, ampliando a compreensão sobre o 
tema. Para as crianças, a programação 
inclui uma oficina de colorir com lápis 
da marca TRIS, identificados pelo sis-
tema ColorADD — um “alfabeto das 
cores” que representa tonalidades por 
meio de símbolos, incentivando auto-
nomia e inclusão desde a infância. A 
ação busca sensibilizar a população 
sobre a importância do diagnóstico 
precoce e da acessibilidade para pes-
soas com deficiência na visão de cores.

Dinossauros
A exposição Mundo Jurássico segue 
até 7 de setembro, no ParkShopping, 
com entrada gratuita. Quem passar 
pela Praça Central do PKS vai encon-
trar 13 réplicas em tamanho real, com 
sons e movimentos que dão vida a 
esses gigantes que habitaram o pla-
neta Terra há milhões de anos. Um 
dos destaques é o Tiranossauro Rex, 
que impressiona com seus 13 metros 
de comprimento e seis de altura. Além 
do realismo das réplicas, a mostra traz 
informações sobre fósseis, história da 
vida e curiosidades do período jurássico, 
em uma verdadeira viagem no tempo 
que promete encantar adultos e crian-
ças. Amanhã, a visitação será das 10h 
às 22h. No domingo, o funcionamento 
será das 12h às 22h.

Rock autoral
Estão abertas até 9 de setembro as 
inscrições para a segunda edição do 
Fest Rock Brasília, festival dedica-
do exclusivamente ao rock autoral 
do Distrito Federal e Entorno. Serão 
selecionadas 16 atrações para se apre-
sentarem em 4 e 5 de outubro, no Eixo 
Cultural Ibero-Americano. Promovido 
pelo Instituto Latinoamerica em parce-
ria com a Capital do Rock Produções, o 
evento garante cachê de R$ 4 mil para 
cada banda selecionada e prioriza a 
diversidade na cena musical, com 50% 
das vagas destinadas a grupos com 
mulheres em papéis de protagonismo 
e 10% para pessoas com deficiência 
(PCD), além de ponto extra na avalia-

ção para artistas LGBTQIAP+, negros e 
indígenas. O festival tem curadoria de 
Philippe Seabra (Plebe Rude), e bus-
ca revelar novos talentos — por isso, 
artistas que participaram da edição 
2024 não poderão se inscrever. As ins-
crições devem ser feitas pelo formulário 
disponível em linktr.ee/festrockbrasilia, 
até as 23h59 do dia 9 de setembro. A 
entrada para os shows de outubro é 
gratuita e a classificação é livre. Mais 
informações: @festrockbrasilia.

Cultura asiática
Nos dias 12, 13 e 14 de setembro, o 
Taguatinga Shopping recebe a 11ª 
edição do Nipo Festival. O evento terá 
uma programação rica em gastrono-
mia, música, concursos, workshops e 
atividades que celebram as tradições 
asiáticas. Nesta edição, a temática gira 
em torno da Ikebana, tradicional arte 
japonesa de arranjos florais. O festival 
será realizado no estacionamento H 
do shopping, com funcionamento na 
sexta e no sábado das 12h às 22h, e no 
domingo das 12h às 20h. Os ingressos 
custam R$ 15 (meia-entrada) e R$ 30 
(inteira), sendo que crianças com até 7 
anos não pagam. Cosplayers, estudan-
tes, doadores de alimentos e demais 
casos previstos em lei têm direito a 
meia-entrada. Mais informações pelo 
site nipofestival.com.br e no perfil do 
Instagram: @nipofestival.brasilia.

Humor
A Cia de Comédia Setebelos apresenta 
o espetáculo Missão Improviso, nos dias 
12 e 19 de setembro, às 21h, no Teatro 
Sesc Paulo Autran, em Taguatinga Nor-
te. Com humor e criatividade, o show é 
totalmente baseado na improvisação e 
os atores enfrentam missões inusitadas 
criadas na hora, a partir das suges-
tões da plateia. Os ingressos custam 
R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia-entrada) 
e podem ser adquiridos pelo link linktr.
ee/setebelos. Além dos casos previstos 
em lei, quem doar 1kg de alimento não 
perecível também paga meia-entrada. 
Classificação indicativa: 12 anos.

Cena Contemporânea
A performance imersiva Fahrenheit — 
Cantos e Contos de João de Ferro, da 
Cia. YinsPiração — Poéticas Contem-
porâneas, estende temporada e ganha 
mais um fim de semana de apresenta-
ções no festival Cena Contemporânea, 
no Venâncio Cultural. Com sessões 
hoje e amanhã, às 20h, e no domingo, 
às 18h. O espetáculo reúne 10 homens 
em cena para compartilhar relatos 
pessoais e reflexões sobre o que sig-
nifica “ser homem”. Com direção de 
Luciana Martuchelli, a obra celebra 
os 20 anos da companhia e convida 
o público a repensar as masculinida-
des a partir de um lugar de empatia, 
memória e cura coletiva. Os ingressos 
custam R$ 40 e estão disponíveis na 
plataforma sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» Lago Sul

Hora: 10h às 16h
Local: SHIS QI 09
Serviço: troca de poste

» Asa Sul

Hora: 10h às 16h
Local: SCES TR 02
Serviço: desligamento 
para poda de árvore

Primeira residência oficial

Isto é Brasília 

O Catetinho teve o projeto assinado por Oscar Niemeyer para ser a primeira residência oficial do presidente 

Juscelino Kubitschek. Foi erguido em apenas 10 dias, em 1956. A edificação foi construída em madeira 

e também foi chamada de Palácio de Tábuas. O local foi transformado em museu, aberto à visitação, 

com itens que remontam aos primeiros anos de Brasília, com a preservação do mobiliário original do 

local, objetos e roupas de JK. A entrada gratuita e o espaço funciona de terça a domingo, das 9h às 17h.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Música brasileira
A flautista Cristiane Carvalho e a 
cravista Beatriz Pavan se apresentam 
na capital em 15 de setembro 
com a turnê À Brasileira, uma 
celebração da diversidade da música 
nacional. O repertório destaca 
compositores brasileiros e propõe 
um diálogo entre sonoridades 
antigas e contemporâneas, em 
recitais intimistas que visam 
resgatar tradições e revelar novos 
caminhos musicais. Além das 
apresentações, o público poderá 
participar de palestras introdutórias 
que contextualizam o repertório 
e aproximam os espectadores do 
universo musical brasileiro. O evento 
será em 15 de setembro, às 19h, na 
Escola de Música de Brasília (SGA/
Sul Quadra 602), com entrada franca.

Cultura afro-brasileira
A Praça da Bíblia, na 
Candangolândia, será palco da 
quarta edição do Samba pras 
Moças, no próximo domingo, das 
11h às 18h30. O evento gratuito 
celebra a cultura afro-brasileira 
com foco no empoderamento de 
mulheres pretas e mulheres trans. 
O encontro propõe um espaço de 
fortalecimento da identidade negra 
por meio da música, da oralidade, 
da estética e do empreendedorismo. 
A programação terá shows, oficinas 
de tranças e de percussão, recreação 
infantil e a tradicional Feira das 
Moças, que reúne empreendedoras 
de moda, gastronomia e artesanato, 
fomentando a economia local. A 
iniciativa também oferece um espaço 
voltado à beleza afrocentrada e 
atividades para o público infantil, 
como contações de histórias afro-
brasileiras, pula-pula e distribuição 
gratuita de algodão-doce e pipoca. 
Mais informações no Instagram 
@sambaprasmocasdf.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu claro. Ventos 
fracos a moderados, 
com rajadas na 
parte da tarde.

Máxima70% Mínima25%

O sol A lua

Nascente
6h15

Poente
18h05

Cheia
7/9

Minguante
14/9

Nova
21/9

Crescente
29/9

Máxima 29º

Mínima 17º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

22/8 29/8 5/9

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Carlos Vieira/CB Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ARNIQUEIRA

ESCASSEZ DE ÔNIBUS
A moradora de Arniqueiras Francyelle Souza, de 18 anos, 

reclama da falta de ônibus na região. “Quase não passa ônibus, é 
muito limitado e sempre atrasa. Isso também atrapalha muito a 
rotina de quem mora em Taguatinga e Águas Claras”, lamenta.

» A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) informa que a região de 
Arniqueira é atendida por 16 linhas de ônibus, que fazem 331 viagens em 
dias úteis, 199 aos sábados e 105 aos domingos. “Para fazer o deslocamento 
até Taguatinga ou Águas Claras, os passageiros podem utilizar, por exemplo, 
as linhas 949.1, que faz 51 viagens (26 aos dias úteis, 15 aos sábados e 10 aos 
domingos), ou a 959.2, que é operada pelo Serviço Vizinhança (zebrinha), 
com 32 saídas de segunda a sexta. Todas os detalhes da operação das linhas 
podem ser vistos no site do DF no Ponto: dfnoponto.semob.df.gov.br”, explica, 
em nota. “Os usuários podem fazer integração com outras linhas do sistema de 
transporte público coletivo, bem como com o metrô, por meio dos cartões BRB, 
dos tipos Mobilidade ou Vale-Transporte. Por meio da integração, é possível 
fazer até três viagens pagando, no máximo, R$ 5,50”, complementa a pasta.

CEILÂNDIA

FALTA 
DE LIMPEZA

Ailton Moura, morador de Ceilândia, 
alerta que QNR 5 precisa de ações de 
manutenção com urgência. “A QNR 
5 pede socorro, há lixo, carcaças de 
animais mortos e esgoto”, afirma.

» A Gerência de Vigilância Ambiental 
de Vetores e Animais Peçonhentos 
e Ações de Campo informa que 
demandou o núcleo responsável para 
uma inspeção no local. O prazo é 
de sete dias úteis. A Administração 
Regional de Ceilândia não respondeu 
ao questionamento. O espaço está 
aberto para manifestações.
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Do futebol ao football
NFL Los Angeles Chargers e Kansas City Chiefs tomam conta de São Paulo para 
a segunda partida da NFL no Brasil. Missão é consolidar a modalidade no país

S
ão Paulo – Na década de 
1970, Edson Arantes do Nas-
cimento, o Pelé, partiu rumo 
aos Estados Unidos com a 

missão de popularizar o futebol, 
criado pelos ingleses, mas aprimo-
rado pelos brasileiros. Cinquenta 
anos depois, o movimento inver-
so colocou os gigantes da National 
Football League (NFL) em solo ver-
de-amarelo para difundir a versão 
deles, batizado no Brasil de futebol 
americano. Depois de Eagles e Pac-
kers abrirem o caminho em 2024, 
desta vez a bola é com Los Angeles 
Chargers e Kansas City Chiefs, que 
se apresentam ao público hoje, às 
21h, na Neo Química Arena, em São 
Paulo, para o segundo compromis-
so da história da liga no país.

O clássico divisional entre fran-
quias da Conferência Americana 
(AFC) será válido pela semana 1 da 
nova temporada. Ou seja, é o primei-
ro passo na campanha pelo sonho 
de chegar ao Super Bowl, marcado 
para 8 de fevereiro, em Santa Clara, 
Califórnia. Começar a caminhada 
no Brasil, inclusive, deu sorte para o 
Philadelphia Eagles contra o Green 
Bay Packers. A equipe da Pensilvânia 
venceu o compromisso em setem-
bro do ano passado e, cinco meses 
depois, faturou o título.

O mandante da vez é o Chargers, 
um dos 12 times em busca do títu-
lo inédito e que chegou à decisão 
uma vez, em 1995. Sob o comando 
do quarterback Justin Herbert e do 
técnico Jim Harbaugh, a franquia de 
Los Angeles vem de uma temporada 
com 11 vitórias em 17 partidas, mas 
queda na primeira rodada dos pla-
yoffs. Mirando ir mais longe desta 
vez, a equipe veio de braços abertos 
ao Brasil na expectativa de conhe-
cer o local e tornar o país um amu-
leto na saga pelo troféu.

“Eu só ouvi coisas boas sobre 
aqui. Essa é a minha primeira vez 
na América do Sul, acho que está 
sendo bem legal. Estou animado em 
ver este lugar, experimentar a cultu-
ra e viver esta experiência. O futebol 
americano é difícil de entender, há 

Neymar. Definitivamente, voltarei 
ao Brasil, com ou sem o time”, co-
mentou o defensor Jones. “Descer 
do avião foi incrível. A torcida esta-
va lá fazendo muito barulho, mesmo 
tarde, é muito legal ver que o Chiefs 
é conhecido aqui”, acrescentou o as-
tro Mahomes.

“É um desafio vir para o Brasil 
em um voo de 12 horas e jogar dois 
dias depois. É uma experiência úni-
ca, mas ao mesmo tempo, é algo que 
nos deixará mais orgulhosos, se con-
seguirmos uma vitória”, discursou o 
último homem da linha ofensiva dos 
Chiefs, Travis Kelce.

Show à parte

Além de ser um dos protagonis-
tas do Chiefs, Kelce ficou marcado 
nos últimos dois anos pelo rela-
cionamento com a estrela do pop 
Taylor Swift. Juntos desde o fim de 
2023, o casal anunciou o noivado 
no início desta semana, e a cantora 
é esperada na Neo Química Arena 
para assistir o futuro marido, que 
está convivendo com rumores de 
aposentadoria ao fim desta tempo-
rada, quando terá 36 anos.

“Ganhei mais um anel (de noiva-
do) desde o início do relacionamen-
to, dois se considerar o do Super Bo-
wl de 2024. Desde que comecei a na-
morar a Taylor a vida tem sido diver-
tida, emocionante. Vivendo em alta, 
é isso. Esse é meu último ano de con-
trato, mas estou me sentindo jovem e 
pronto para arrasar”, brincou o atleta.

Além da presença de Taylor nos 
camarotes, o evento terá outras es-
trelas da música. O hino nacional 
brasileiro será na voz da sertaneja 
Ana Castela, enquanto o show do 
intervalo terá o comando da co-
lombiana Karol G.

muitas regras e coisas que podem 
não fazer sentido para quem vê pela 
primeira vez, mas vai ser empolgan-
te. Ouvi que será muito barulhento, 
os fãs são muito apaixonados. Estou 
animado para ver como é e me di-
vertir”, disse Herbert.

O confronto também é uma opor-
tunidade para superar uma pedra no 
sapato que há muito atrapalha a vi-
da do Chargers. O time não vence o 
Chiefs desde setembro de 2021, com 
sete derrotas desde então, seis delas 
decididas por menos de uma posse 
(até oito pontos de diferença).

“Eles são um time muito bom, te-
mos muito respeito, tiveram muito 

sucesso na NFL nos últimos anos, 
é uma excelente oportunidade para 
provarmos nosso valor também. Se-
rá uma chance de mostrar o quanto 
trabalhamos na pré-temporada”, ana-
lisou o jogador de 27 anos.

O Chiefs pode não ser o dono da 
casa, mas tem o carinho de torcedo-
res no país — vide a festa para recep-
cionar os jogadores no Aeroporto de 
Guarulhos. Muito se deve ao histó-
rico rcente. Liderado pelo astro Pa-
trick Mahomes, a equipe de Kansas 
City amargou o vice no ano passado, 
mas ostenta cinco presenças nos úl-
timos seis Super Bowls e três títulos.

Depois de perder para 

Philadelphia Eagles na última deci-
são, o objetivo na temporada é recu-
perar o respeito da liga, começando 
por um bom desempenho no Brasil 
na campanha para ser campeão, as-
sim como fez o algoz.

“Sei que os torcedores estarão ani-
mados. Se isso nos ajudar com o que 
os Eagles fizeram, aceito, seria ótimo. 
Os fãs foram incríveis no aeroporto, 
todos vestidos de vermelho e ama-
relo. Vimos a torcida no jogo de fute-
bol da semana passada (Corinthians 
x Palmeiras) e sabemos que será uma 
loucura. É muito empolgante ter a 
oportunidade de vir aqui e jogar”, ce-
lebrou o técnico Andy Reid.

Há mais de uma década na 
equipe, o comandante criou um 
vínculo sutil com o Brasil por ter 
trabalhado com o kicker Cairo San-
tos, único brasileiro em ação na li-
ga, atualmente no Chicago Bears. 
O treinador relembrou que o joga-
dor contava o quanto as pessoas no 
Brasil eram apaixonadas e assumiu 
que isso o deixou animado para co-
nhecer o país, porém o sentimen-
to também tomou conta de outros 
nomes do elenco atual. Até Neymar 
entrou na lista de motivos para em-
polgar os atletas.

“Antes de tudo, estou superani-
mado de estar aqui. Sou muito fã do 

Justin Herbert, do LA Chargers, está pela primeira vez na América do Sul

Los Angeles Chargers

Patrick Mahomes é o astro do KC Chiefs e um dos principais da NFL

Jamie Squire/AFP

ARTHUR RIBEIRO
Especial para o Correio

A genialidade do técnico Zé 
Roberto Guimarães colocou o 
Brasil mais próximo de con-
quistar o mundo pela primei-
ra vez. Na manhã de ontem, a 
Seleção Brasileira eliminou a 
França nas quartas de final do 
Mundial de Vôlei Feminino, por 
3 sets a 0 (parciais de 27/25, 
33/31 e 25/19). 

O placar pode até indicar 
tranquilidade, mas a tarefa 
foi árdua, como evidenciou o 
segundo set, com 64 pontos 
disputados, mostrando a gar-
ra e resiliência das jogadoras 
brasileira. O próximo desafio 
promete ser ainda mais compli-
cado. Invicta há 34 partidas, a 
Itália será a adversária das bra-
sileiras por um lugar na final, 
amanhã, às 9h30.

Algozes, as italianas estão 

engasgadas na garganta do Bra-
sil. Há pouco mais de um mês, as 
seleções protagonizaram a final da 
Liga das Nações de Vôlei Femini-
no. Em uma acirrada disputa, as 
europeias venceram as brasilei-
ras por 3 sets a 1, e se tornaram 
bicampeãs da competição. 

A última vez que o time de 
Julio Velasco sentiu o amargor 
da derrota, foi em 1º de junho 
de 2024, justamente contra o 
grupo de Zé Roberto, pela Liga 
das Nações, por 3 sets a 2. Des-
de então, defendem a invenci-
bilidade à risca. No Mundial de 
2025, o time perdeu apenas um 
set em cinco jogos, e deixou pelo 
caminho a Eslováquia, Cuba, 
Bélgica, Alemanha e Polônia.

Projetando conquistar a vaga 
na final, cada passe das brasilei-
ras neste confronto terá de ser 
bem pensado. Contra a França, 
Zé Roberto conseguiu levar para 

dentro de quadra a agressividade 
necessária para bater as adversá-
rias. Até a experiência entrou em 
ação com um pedido de desafio 
preciso para impedir as francesas 
de fecharem um dos sets.

Em comparação ao jogo da 
decisão da VNL contra a Itália, 
o Brasil deverá aproveitar o blo-
queio e a defesa, fundamentos 
que surtiram efeito na partida. 
Em contrapartida, os ataques e 
contra-ataques foram pontos 
fracos da equipe verde-amarela. 
Durante o Mundial, tais detalhes 
receberam a devida importância 
para buscar a melhora. Fortes no 
ataque, as italianas conseguiram 
forçar os erros nacionais e apro-
veitaram as chances para pon-
tuar e impor o ritmo no duelo.

“Para o jogo contra a Itália, 
precisamos que nosso saque fun-
cione bem e que bloqueio, defesa 
e contra-ataques sejam com mui-

ta confiança e agressividade. Na 
final da Liga das Nações contra 
a Itália, nosso bloqueio e defesa 
funcionaram muito bem, mas 
não conseguíamos aproveitar as 
oportunidades de contra-ataque 
e ataque, que é o que estamos 
conseguindo desenvolver bas-
tante nesse Mundial. Será uma 
partida difícil, mas acredito muito 
na capacidade da nossa equipe. 

São 14 jogadoras que vão fazer a 
diferença nessa semifinal”, disse a 
capitã Gabi, ao analisar a equipe 
para a próxima partida.

Houve tempo, porém, para 
comemorar a vitória contun-
dente diante da França. “Estou 
muito orgulhosa, porque sabía-
mos que seria uma partida muito 
difícil. Nós tivemos paciência e, 
nos momentos certos, fizemos o 

nosso bloqueio funcionar. Preci-
samos melhorar o nosso saque e 
fazer um jogo diferente do que foi 
na Liga das Nações contra a Itá-
lia”, avaliou a jogadora brasileira.

Mesmo com um grande 
obstáculo pela frente, a equipe 
do Brasil demonstra confian-
ça para o embate e acredita na 
chance de carimbar o passa-
porte para a final. “Estou muito 
orgulhosa por essa luta, e esta-
mos preparadas para a semifi-
nal contra a Itália”, comentou 
Júlia Bergmann. “Agora, temos 
essa partida duríssima contra 
as italianas, o melhor time do 
mundo no momento. Estamos 
confiantes e acreditando bas-
tante no nosso trabalho, que 
vem sendo bem-feito”, analisou 
a oposta Rosamaria.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

VÔLEI

Brasil passa da França e revê Itália
MEL KAROLINE*

Brasil tem a chance da revanche 
contra a Itália para seguir 
sonhando com o título inédito

Amaury Paul/AFP

ESPORTES

Giro esportivo

Djokovic x Alcaraz Sinner mira final DF nas semis do US Open Belfort desiste Basquete 3x3 em Brasília Canoagem do Brasil

Charly Triballeau/AFP Clive Brunskill/AFP Ishika Samant/AFP Michael Reaves FIBA/Divulgação  Leandro Couri/Estado de Minas/D.A Press

Novak Djokovic e Carlos Alcaraz 
protagonizam, hoje, a partir das 16h, 
a primeira semifinal masculina do 
US Open. O sérvio tem retrospecto 
positivo contra o espanhol: cinco 
vitórias em oito jogos.

Após desbancar o compatriota 
Lorenzo Musetti por 3 sets a 0, o 
tenista número um do mundo, o 
italiano Jannik Sinner encara o 
canadense Félix Auger-Aliassime 
(27º), a partir das 20h. 

Goiano radicado em Brasília, 
Guto Miguel assegurou vaga na 
semifinal da versão juvenil do US 
Open, para tenistas até 18 anos. 
O brasileiro derrotou o britânico 
Oliver Bonding por 2 sets a 1.

Vitor Belfort desistiu da luta contra 
Wanderlei Silva, marcada para 
27 de setembro, em São Paulo. A 
revanche não será realizada porque 
o lutador de 48 anos sofreu uma 
lesão durante a preparação.

O Pátio Brasil Shopping será palco 
para o Challenger Fiba de basquete 
3x3 em 13 e 14 de setembro, com 
equipes de diversos países. O evento 
terá entrada gratuita e atrações 
ligadas à cultura urbana.

O Brasil se despede do circuito 
internacional da canoagem slalom 
com a participação na Copa do 
Mundo de Augsburg, na Alemanha. 
Ana Sátila (foto) e Pepê Gonçalves 
são os destaques.

LA CHARGERS X KC CHIEFS
Quando: Hoje, 21h
Onde: Neo Química Arena, São Paulo
Transmissão: SporTV, GeTV, 
CazéTV, ESPN, Disney+ e DAZN

Programe-se



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 5 de setembro de 2025 • Esportes • 21

ESPORTES

STJD dá 
gancho 

para 
BH

JULGAMENTO
Atacante do Flamengo recebe 

suspensão de 12 jogos. Pena 
vale somente no Brasil I

niciado em uma partida no Mané Gar-
rincha, em Brasília, o caso de fraude es-
portiva envolvendo Bruno Henrique, do 
Flamengo, ganhou contornos no Superior 

Tribunal de Justiça Desportiva (STJD). On-
tem, a corte julgou o mérito da ação e conde-
nou o atacante do clube carioca a 12 jogos de 
suspensão, além multa de R$ 60 mil por for-
çar um cartão amarelo no confronto contra o 
Santos, com benefício a apostadores. O jul-
gamento no Rio de Janeiro durou quase oi-
to horas. O processo é passível de recurso e 
o clube rubro-negro manifestou a intenção 
de reverter a punição aplicada ao camisa 27.

A curto prazo, a punição de Bruno Henrique 
o tira apenas de partidas da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Como o Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva (CBJD) não tem “jurisdi-
ção” em competições continentais, está libera-
do para atuar nas partidas de quartas de final da 
Libertadores diante do Estudiantes, por exem-
plo. O gancho começa a valer em 14 de setem-
bro, no duelo do rubro-negro contra o Juventu-
de. Há possibilidade de um efeito suspensivo.

Punido, o jogador aguarda o julgamento 
em segunda instância, o último ato na esfera 
esportiva brasileira. Caso a decisão se mante-
nha no Pleno do tribunal nacional, as partes 
podem recorrer à Corte Arbitral do Esporte, o 
âmbito de apelações ligado à Fifa. Mesmo com 
o gancho, Bruno Henrique não está impedido 
de frequentes as instalações do Ninho do Uru-
bu. Com isso, o camisa 27 pode seguir traba-
lhando normalmente com os companheiros. 
A situação se assemelha à vivida pelo atacante 
Gabriel Barbosa no ano passado, 
durante o julgamento por possível 
fraude em exame antidoping. Hoje 
no Cruzeiro, o atleta foi absolvido.

Análise no STJD

O julgamento de mais de oito 
horas de Bruno Henrique no ST-
JD passou por algumas nuances. 
Na primeira, a corte julgou um pe-
dido de prescrição do caso, solici-
tado pela defesa com base no ar-
quivamento da denúncia inicial, 
em 2024. Naquele momento, de 
acordo com a acusação, não havia 
pleno acesso às informações da 
investigação da Polícia Federal. O 

mérito foi considerado improcedente. A corte, 
então, analisou a denúncia.

O camisa 27 foi absolvido no artigo 243 do 
Código Brasileiro de Justiça Desportiva (CB-
JD). O dispositivo versa em “atuar, deliberada-
mente, de modo prejudicial à equipe que de-
fende”. No caso, sem pretensão de prejudicar 
o Flamengo. Porém, no artigo 243-A (atuar, 
de forma desleal ou fraudulenta, com fim de 
influenciar o resultado de partida, evento ou 
equivalente), a denúncia foi aceita pelo placar 
de quatro votos contra um. 

Bruno Henrique acompanhou o julgamen-
to por videoconferência, não respondeu a per-
guntas, mas se pronunciou e reafirmou a ino-
cência. “Confio na justiça desportiva. Jamais 
cometi as infrações nos quais estou sendo acu-
sado. Faço questão de mostrar o meu respeito 
e a minha confiança nesse tribunal”, discursou. 
O jogador de 34 anos foi representado pelo ad-
vogado Alexandre Vitorino. 

Também acompanharam o juízo os repre-
sentantes legais do Flamengo, Michel Assef Fi-
lho e Flavio Willeman. “Houve uma ingenui-
dade de Bruno Henrique de passar essa infor-
mação tática. Esse tipo de compliance espor-
tivo precisa ser reforçado. Os clubes precisam 
passar isso para os seus jogadores. As bets vie-
ram para ficar”, declarou o presidente da 1ª Co-
missão Disciplinar, o auditor Marcelo Rocha.

Oito meses depois do início das investiga-
ções, BH foi indiciado pela Polícia Federal em 
abril deste ano por fraude esportiva e denun-
ciado no artigo 200 da Lei Geral do Esporte, 
com previsão de pena de dois a seis anos de re-
clusão. Posteriormente, o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MPDFT) ofereceu 
denúncia à Justiça da capital federal, tornando 

o atacante réu na esfera comum. 
Segundo a investigação, Bru-

no Henrique comunicou o irmão 
Wander Nunes Pinto o ato de pro-
vocar uma situação para tomar o 
cartão amarelo durante o confron-
to contra o Santos. O ato o deixaria 
de fora de um jogo seguinte contra 
o Fortaleza e o liberaria para en-
frentar o Palmeiras. Assim, Wan-
der, a esposa Ludymilla, a prima 
Ester Cardoso e amigos dele fi-
zeram as apostas. O volume cha-
mou a atenção das plataformas e 
iniciou o desenrolar do processo.

*Estagiária sob a supervisão
de Victor Parrini
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DANILO QUEIROZ
MEL KAROLINE*

As duas seleções tetracampeãs 
capazes de alcançar o recorde de 
títulos do Brasil na Copa do Mun-
do passam por momentos tur-
bulentos nas Eliminatórias. Des-
classificados na fase de grupos 
em 2018 e em 2022, a Alemanha 
estreou com derrota por 2 x 0 para 
a Eslováquia e larga na lanterna 
do Grupo A. Terceira colocada 
no Grupo I, a Itália inicia a quin-
ta rodada do I sob nova direção. 
Luciano Spalletti saiu e Gennaro 
Gattuso debuta contra a Estônia, 
às 15h45, no Estádio Atleti Azzurri 
d’Itália, em Bérgamo. 

A situação da Squadra Azzur-
ra é preocupante. A seleção 
ficou fora da Copa em 2018 e 
em 2022, e está fora da zona de 
classificação. A Noruega lidera 
com 12 pontos. Israel tem seis e 
a Itália vem logo atrás com três 
ao lado justamente da Estônia. 

Gennaro Gattuso fez parte da 
última grande Itália na Copa do 
Mundo. Em 2006, ele fazia par-
te do meio de campo do técnico 
Marcello Lippi, ao lado de Pirlo, 
Camoranesi, Perrotta e Totti na 
conquista do caneco contra a 
França na decisão por pênaltis. A 
responsabilidade, agora, vai além 
de devolver a Itália à Copa. Nas 
últimas vezes nas quais participou, 
o pais caiu na primeira fase em 
2010, na África do Sul, e no Brasil, 
em 2014. Portanto, a última recor-
dação em uma etapa de mata-ma-
ta é a decisão de 19 anos atrás no 
Estádio Olímpico, em Berlim, com 
Gattuso dentro das quatro linhas. 

“Não tenho tempo para me 
emocionar. Há muita respon-
sabilidade sobre meus ombros. 
Talvez, no hino nacional, vendo 
mamãe e papai nas arquibanca-
das, pensando na minha irmã. 
Mas serão os pensamentos que 
me manterão acordado à noite: 
o que fiz hoje e o que tenho que 
fazer amanhã de manhã, não as 
emoções”, disse na entrevista 
coletiva de ontem, em Bérgamo.

Uma das virtudes do téc-
nico campeão da Copa Itália 
pelo Napoli na temporada de 

2019/2020 é respeito ao adver-
sário. “Jogos fáceis não existem 
mais. A Estônia tem um técnico 
jovem com boas ideias. É uma 
equipe que quer tocar a bola, 
construir a partir da defesa e 
recorrer ao goleiro com frequên-
cia. Se não pressionarmos bem, 
eles podem chegar facilmente 
aos últimos 25, 30 metros. Preci-
samos aplicar uma boa pressão”, 
recomenda o treinador.

Campeã da Copa em 1954, 
1978. 1990 e 2014, a Alemanha 
surpreendeu negativamente 
ontem ao perder para a Eslová-
quia por 2 x 0 no Tehene Pole 
Stadion, em Bratislava. Hancko 
e Strelec decretaram o péssimo 
resultado para os germânicos. 
No outro jogo do grupo, a Irlan-
da do Norte começou vencendo 
Luxemburgo por 2 x 1. Como são 
apenas seis rodadas, a Alemanha 
precisa vencer a Irlainda do Note 
no domingo e torcer, de prefe-
rência, por um tropeço da Eslo-
váquia diante de Luxemburgo. É 
a primeira derrota alemã fora de 
casa em 52 partidas. 

“Não estou perdido. Não vou 
dissecar ninguém nem nada 
publicamente. Resolveremos 
isso internamente e temos mui-
to o que discutir”, disse o técnico 

Julian Nagelsmann em entrevis-
ta à ARD após o confronto.

Enquanto Alemanha e Itá-
lia sofrem nas Eliminatórias, a 
Espanha acrescentou mais um 
jogo de invencibilidade. Agora, 
são 21 sem perder no tempo 
regulamentar, ou seja, descar-
tando prorrogação e decisões 
por pênaltis. Uma das favoritas 
à conquista da Copa em 2026, 
La Roja derrotou a Bulgãria por 
3 x 0, no Estádio Nacional Vasil 
Levski, em Sofia. com gols de 
Oyarzabal, Cucurella e Merino. 

Atual vice-campeã da Copa, 
a França estreia hoje, às 15h45, 
contra a Ucrânia, no Estádio 
Municipal Bialystok Stadium, 
na Polônia. Sob ataque da Rús-
sia, os ucraniamos jogam fora 
dos limites geográficos do país. 
Outra favorita ao título, a França 
retoma o projeto do tri depois de 
disputar duas finais consecutivas. 
Superou a Croácia na decisão de 
2018 e perdeu para a Argntina 
nos pênaltis em 2022. Líder do 
Grupo K, a Inglaterra voltará a 
campo amanhã, às 13h, contra 
Andorra, em Wembley. 

LEIA MAIS 
sobre a Eliminatórias 
da Copa na página 22

ELIMINATÓRIAS DA EUROPA

Alemanha e Itália estão em apuros
MARCOS PAULO LIMA

 Festa da Eslováquia diante do incrédulo meia Raum, em Bratislava

Joe Klamar / AFP

Quais jogos o 
atacante perde?

Juventude
Vasco

Corinthians
Cruzeiro 

Bahia
Botafogo
Palmeiras
Fortaleza

Sport
São Paulo

Santos
Fluminense

A punição

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 729

portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

CIEE promove ações de lazer
para estagiários

O estágio é uma fase importante para o desenvolvimento dos estudantes,
que permite unir teoria e prática durante o período acadêmico. Conciliar a rotina
de estágio com a universidade pode ser um grande desafio, e os momentos de
lazer e diversão são essenciais nesse processo.

Pensando nisso, no mês de agosto, o CIEE promoveu ações como o Treino
ExclusivoCIEE (Corrida), emcomemoraçãoaoDiadoEstagiário, comcafédamanhã
e uma corrida de 5 km, além de aulas e jogos de Beach Tennis para estagiários
internos do CIEE e de empresas parceiras, como Eletromidia e Panasonic.

Oportunidades do CIEE espalhadas pelo Brasil

Atualmente a instituição está com 6,6mil vagas de estágio emdiversas áreas
de atuação. Para se candidatar a uma oportunidade, é necessário entrar no portal
CIEE ou acessar o QRcode abaixo:

Para além da sala de aula e trabalho, momentos de descontração e
diversão são essenciais

Treino Exclusivo do CIEE (Corrida) em comemoração do
Dia do Estagiário, São Paulo, 09 de agosto

Beach Tennis em comemoração ao Dia do Estagiário, na
Arena BTG, São Paulo, 19 de agosto

Informe Publicitário
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á uma numerologia por 
trás da vitória da Seleção 
Brasileira por 3 x 0 sobre o 
Chile, pela penúltima ro-

dada das Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026. Estêvão deu o 
play na festa no Maracanã ao inau-
gurar o placar com o primeiro dele. 
Detalhe: esperança de uma equi-
pe na caça ao hexacampeonato, a 
joia lapidada no Palmeiras e agora 
a serviço do Chelsea precisou de 
seis jogos para desencantar com a 
Amarelinha. Bom sinal para os su-
persticiosos de plantão. 

Ao que tudo indica, o seis é o 
número perfeito de Estêvão. O pau-
lista de Franca precisou da mesma 
quantidade de partidas para estu-
far as redes e cair nas graças da tor-
cida palmeirense em 11 de abril de 
2024 contra o Liverpool de Monte-
vidéu pela Libertadores. 

Estêvão foi o maior acerto de 
Carlo Ancelotti. Não fosse a joia 
contratada por 34 milhões de eu-
ros pelo Chelsea, o placar con-
tra o lanterna entre as 10 sele-
ções das Eliminatórias seria ou-
tro, possivelmente o empate sem 
gols. O ponta, que não esconde a 
preferência por atuar com um ca-
misa 10 clássico, foi escalado pe-
la direita, mas se infiltrou como 

articulador no início das jogadas 
e deu mais fluidez ao setor. 

Dribles e tentativas passes para 
quebrar as linhas do Chile indica-
vam um Estêvão livre, leve e solto. 
Era o mais confortável em campo 
e nitidamente o com mais apetite 
para decidir. A recompensa foi en-
tregue aos 37 minutos do primei-
ro tempo. Tudo começa com João 
Pedro saindo da área para tramar 
com Douglas Santos e Raphinha. O 
astro do Barcelona tentou resolver 
sozinho, viu o goleiro Vigouroux e 
a bola ficar viva na área. Baixinho 
de 1,76m de altura, Estêvão havia 
passado da bola para cabecear e, 
mesmo pressionado na pequena, 
emendou puxeta para marcar. 

É aí que entra outra curiosida-
de. O Chile se acostumou a desen-
cantar promessas do Brasil. Três 
anos atrás, La Roja sofreu goleada 
por 4 x 0 e viu Vinicius Junior ano-
tar o primeiro pela Seleção. O cra-
que do Real Madrid precisou de 12 
jogos para abrir a contagem com 
a Amarelinha, o dobro do neces-
sário para Estêvão. 

A vitória amplia a invencibili-
dade de Carlo Ancelotti à frente 
da Seleção, com dois triunfos e um 
empate, mas não mascara dificul-
dades. A mais gritante é a neces-
sidade de um meia para destravar 
de vez o jogo. Outros campeões 

mundiais chegarão na Copa com 
maestros. A Argentina ensaia a 
despedida de Lionel Messi, mas 
tem Tiago Almada de prontidão, 
por exemplo. A Espanha ostenta 
Pedri e Rodi. A Inglaterra escala 
Cole Palmer no setor. 

Outro problema do Brasil é a 
dificuldade para furar bloqueios. 

Montado com três zagueiros, o Chi-
le se fechava com linha de cinco à 
frente do goleiro Vigouroux na fa-
se ofensiva da Seleção Brasileira. 

O segundo tempo também foi de 
paciência para o Brasil. Os dois últi-
mos gols saíram na metade final, am-
bos com a assinatura de Luiz Henri-
que. O ex-Botafogo entrou inspirado 

ao cruzar pela esquerda na medida 
para Lucas Paquetá extravasar, aos 
26, com o primeiro desde a absol-
vição da acusação de envolvimento 
em manipulação de resultados. Qua-
tro minutos depois, Luiz inventou de 
lado, avançou, carimbou o travessão. 
Oportunista, Bruno Guimarães esco-
rou para o fundo das redes. 

ELIMINATÓRIAS Última partida da Seleção Brasileira no país antes do começo da caça ao hexacampeonato da Copa do Mundo 

Seis, o 
número 
mágico

Mauro Pimentel/AFP

VICTOR PARRINI

Só resta a repescagem
A penúltima rodada das Eliminatórias confirmou as 
últimas três vagas diretas da América do Sul para a 
Copa de 2026. Uruguai (foto), Colômbia e Paraguai 
disputarão o torneio. Na próxima terça, Venezuela e 
Bolívia disputarão o acesso à repescagem mundial. 
A seleção vinotinto ocupa o sétimo lugar com 18 
pontos, um a mais do que a Bolívia, e só depende de 
si, em casa, contra a Colômbia, para manter o sonho 
de disputar o Mundial pela primeira vez.

tem vitória por 3 x 0 sobre o Chile, no Maracanã, e a simbologia do primeiro gol de Estêvão na sexta exibição com a Amarelinha

Estêvão foi abraçado pelo 
centroavante João Pedro, 
responsável por iniciar a 
jogada do gol que abriu 

o caminho para a vitória 
tranquila no Maracanã

O último episódio da consa-
grada carreira de Lionel Messi 
vestindo a camisa da Argenti-
na em um estádio do país em 
jogos oficiais foi brindada com 
uma atuação de gala apoteó-
tica. Ontem, no Monumental 
de Nuñez, o camisa 10 se emo-
cionou ao lado dos filhos no 
hino nacional, esbanjou a tra-
dicional categoria com a bola 
rolando e guiou os líderes das 
Eliminatórias Sul-Americanas 
para a Copa do Mundo de 2026 
a mais uma vitória tranquila: 
3 x 0 diante da Venezuela.

Aos 38 anos, Messi vive o 
último ciclo de Copa do Mundo 
da carreira. Como a seleção da 

Argentina não jogará novamente 
no país antes da participação na 
edição de 2026 da competição 
da Fifa, o craque voltaria a atuar 
no território do país apenas em 
uma eventual partida amistosa. 
Ao longo da semana, o próprio 
camisa 10 tratou a partida dian-
te da Venezuela como um adeus 
aos compatriotas. Antes amar-
ga, a relação com os argentinos 
ganhou um plus graças aos títu-
los da Copa América de 2021 e 
do Mundial de 2022.

Tudo estava voltado a Mes-
si. No hino nacional, o capitão 
argentino entrou em campo 
acompanhado dos três filhos e 
chorou. Em meio aos afagos em 
Thiago, Mateo e Ciro, o cami-
sa 10 não escondeu a emoção 

enquanto o Monumental de 
Nuñez entoava a canção patrió-
tica. Com o olhar disperso, o ata-
cante não cantou, mas visivel-

mente viveu o momento de uma 
maneira diferente das outras 45 
apresentações vestindo a camisa 
azul e branca em um estádio da 

Argentina. A casa do River Plate, 
inclusive, foi o palco mais repeti-
do da trajetória do craque como 
mandante: 25 vezes.

Em campo, Messi brilhou tão 
logo a oportunidade apareceu. 
Brigando por vaga na repesca-
gem, a Venezuela tratou de amar-
rar o jogo para levar um ponto na 
mala. Leve, a Argentina trocou 
passes com calma até clarear 
uma jogada. Após lançamento, 
Julián Alvarez cortou o zagueiro e 
tinha tudo para bater. Mas optou 
por consagrar a lenda. Após rece-
ber do companheiro, o camisa 
10 ainda adicionou um toque de 
genialidade: o toque de cobertura 
sobre o goleiro e dois zagueiros 
estufou a rede, causou catarse 
no Monumental de Nuñez. Lau-
taro Martínez ampliou e Messi, 
esbanjando bom posicionamen-
to, fez o terceiro para eternizar a 
despedida da trajetória no país.

Despedida de Messi 
tem emoção e golaço
DANILO QUEIROZ

Camisa 10 deixou a marca dele 
duas vezes para guiar vitória 
tranquila da Argentina diante da 
Venezuela, em Buenos Aires

Luis Robayo/AFP

Seleção  P  J V  SG

1. Argentina 38 17 12 22
2. Brasil 28 17 8 8
3. Uruguai 27 17 7 10
4. Equador 26 17 7 8
5. Colômbia 25 17 6 7
6. Paraguai 25 17 6 3
7. Venezuela 18 17 4 -7
8. Bolívia 17 17 5 -19
9. Peru 12 17 2 -14
10. Chile 10 76 2 -18

Classificação

17ª RODADA
Ontem
Uruguai 3 x 0 Peru
Colômbia 3 x 0 Bolívia
Paraguai 0 x 0 Equador
Argentina 3 x 0 Venezuela
Brasil 3 x 0 Chile

18º RODADA
Terça-feira
20h Equador x Argentina
20h30 Peru x Paraguai
20h30 Venezuela x Colômbia
20h30 Bolívia x Brasil
20h30 Chile x Uruguai

Agenda

 AFP

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

No intervalo do jogo, alguns dos campeões de 1958 a 2008 foram homenageados no gramado do Maracanã 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 102 3qtos 1ste
88m2 úteis 1vg salão de
festas (61) 98402-9796

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vd casa frente
e fundos c/2qts Despocu-
pada 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935
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AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2023 
O Senado Federal, por meio da Secretaria de Administração de Contratações, 
comunica que está aberto o Credenciamento nº 001/2023, que tem por objeto 
credenciar Pessoas Físicas e/ou Jurídicas para concessão de autorização de 
uso de espaço público a título precário e oneroso para exploração comercial 
de serviço na modalidade “food truck”, sobre rodas, em eventos a serem 
realizados nas dependências do Senado Federal, de acordo com calendário 
a ser divulgado durante a vigência do credenciamento. O texto completo do 
edital poderá ser obtido no Portal da Transparência do Senado Federal, no 
endereço eletrônico: https://www6g.senado.gov.br/transparencia/licitacoes-e-
contratos/licitacoes/54282/edital. 

RODRIGO GALHA
Diretor da SADCON

SENADO FEDERAL
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
CONTRATAÇÕES

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CONHEÇA SENSITIVA
ISIS ELEITA a melhor
da atualidade pelas su-
as previsões assertivas.
Acesse o Instagram pa-
ra ter previsões sobre
sua vida sensitiva.isis

CONHEÇA SENSITIVA
ISIS ELEITA a melhor
da atualidade pelas su-
as previsões assertivas.
Acesse o Instagram pa-
ra ter previsões sobre
sua vida sensitiva.isis
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE AJU-
DANTES p/ viveiro de
plantas em Samambaia
e Brazlândia. Capinar,
abrir buracos, montar jar-
dins, etc. Exige-se: domí-
nio das ferramentas , en-
sino fundamental e
CNH. F: 99963-6349

BABÁ CONTRATA-SE
c/ experiência. Traba-
lhar no Park Way. Segun-
da a quinta das 07:00
às 13:00h. Enviar currícu-
lo : finv573@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A)/Moto-
rista Cat. B/Servente de
Pedreiro/PCD (Pessoa
c/ Deficiência) CV p/ :
rhdondurica@gmail.com

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc / expe-
riência para Park Way .
Tr. 99988-0905

MANICURECONTRA-
TA-SE Salário fixo
+VT +VR. Tratar What-
sApp: 61 98484-4014

MANOBRISTACOMEX-
PERIÊNCIA Salário inici-
al R$ 1.800,00. Tr 61 -
98167-3878 Whats.

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

PRECISA-SE DE AJU-
DANTES p/ viveiro de
plantas em Samambaia
e Brazlândia. Capinar,
abrir buracos, montar jar-
dins, etc. Exige-se: domí-
nio das ferramentas , en-
sino fundamental e
CNH. F: 99963-6349

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A)/Moto-
rista Cat. B/Servente de
Pedreiro/PCD (Pessoa
c/ Deficiência) CV p/ :
rhdondurica@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A)
com experiência. Inte-
ressadosentraremcon-
tato: 61 98176-9286 /
99513-9179

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

LE JARDIN BISTROT
NO SUDOESTE/DF

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA , A tenden te /
Cumin/ Garçom. Envi-
ar currículo via whatsA-
pp: 61 99661-0112

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO,RH,financeiro,es-
toque. Enviar CV:
selecaobsb10@gmail.
com

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Licença de Operação - 
Retificação SEI-GDF n.º 61/2025 - IBRAM/PRESI (Retificação L.O nº 99/2019), referente ao 
Sistema de Abastecimento de Água do Vale do Amanhecer, abrangendo a captação no córrego Quinze, 
rede de distribuição e adução, unidade de recalque (EAB.CQZ.001), unidade de tratamento (ETA Vale 
do Amanhecer) e reservatório (RAP.VAM.001), localizado na Região Administrava de Planaltina - RA 
VI. Processo nº 00391-00013617/2017-59. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal- 
CAESB. 

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

EDITAL DO LEILÃO – BENS IMÓVEIS.
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Lei 9.514/1997

A Credora CNP CONSÓRCIOS S/A - ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ 
92.751.213/0001-73, com sede Edifício Sede: Berrini One - Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 
7º andar Cidade Monções, São Paulo/SP - CEP: 04571-900, na qualidade de atual detentora dos direitos 
creditórios decorrentes da Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário, torna público ao devedor fiduciante
SEMEAR COMERCIO DE PERFUMARIA E COSMETICOS EIRELI, inscrito no CNPJ 28.825.174/0001-02, 
os LEILÕES: 1º Leilão: 17/09/2025, às 11:00 (fechamento). Lance mínimo: R$ 148.000,00 (cento e quarenta 
e oito mil reais). 2º Leilão: 24/09/2025, às 11:00 (fechamento). Lance mínimo: R$ 220.525,76 (duzentos e 
vinte mil, quinhentos e vinte e cinco reais e setenta e seis centavos). (ref. ao débito fiduciário atualizado,
acrescido das demais cominações legais, conf. §2º, do art. 27, da Lei 9.514/1997). DESCRIÇÃO DO BEM: 
Apartamento, Misto, Ocupado, melhor descrito na matrícula nº 194070, 3º Oficio do registro imobiliário do
Distrito Federal. Projeção D, s/n, Apartamento 109, GO INN Hotel, Setor Hoteleiro Taguatinga, Taguatinga, 
Taguatinga, DF, 72011-000, p/ venda do imóvel que constituído e discriminado no Edital, pelo maior lance, 
no site www.leiloei.com, através do leiloeiro FELIPE NUNES GOMES TEIXEIRA BIGNARDI – JUCESP 950. 
Interessados devem se cadastrar no site supra c/ 48h de antecedência do leilão. Os bens serão leiloados 
c/ se encontram, s/ garantia. O Leiloeiro, o credor fiduciário e a Leiloei.com não se responsabilizam p/
eventuais erros tipográficos que venham ocorrer neste Edital, sendo de inteira responsabilidade do arrema-
tante verificar o estado de conservação dos bens e suas especificações. A descrição dos bens se sujeita a
esclarecimentos no curso do leilão p/ eliminação de distorções, acaso verificadas. Informações adicionais
serão prestadas pelo Leiloeiro Púb. Of., pelo e-mail contato@leiloei.com e tel.: (11) 3422-5998 e (11) 97616-
1618. O presente Edital e os seus anexos encontram-se disponíveis na íntegra no site www.leiloei.com. 

EDITAL DO LEILÃO – BENS IMÓVEIS.
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Lei 9.514/1997

A Credora CNP CONSÓRCIOS S/A - ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ 
92.751.213/0001-73, com sede Edifício Sede: Berrini One - Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 
7º andar Cidade Monções, São Paulo/SP - CEP: 04571-900, na qualidade de atual detentora dos direitos 
creditórios decorrentes da Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário, torna público ao devedor fiduciante
SEMEAR COMERCIO DE PERFUMARIA E COSMETICOS EIRELI, inscrito no CNPJ 28.825.174/0001-02, 
os LEILÕES: 1º Leilão: 17/09/2025, às 11:00 (fechamento). Lance mínimo: R$ 154.000,00 (cento e cinquenta 
e quatro mil reais). 2º Leilão: 24/09/2025, às 11:00 (fechamento). Lance mínimo: R$ 221.940,35 (duzentos 
e vinte mil, novecentos e quarenta reais e trinta e cinco centavos). (ref. ao débito fiduciário atualizado,
acrescido das demais cominações legais, conf. §2º, do art. 27, da Lei 9.514/1997). DESCRIÇÃO DO BEM: 
Apartamento, Misto, Ocupado, melhor descrito na matrícula nº 194071, 3º Oficio do registro imobiliário do
Distrito Federal. Projeção D, s/n, Apartamento 111, GO INN Hotel, Setor Hoteleiro Taguatinga, Taguatinga, 
Taguatinga, DF, 72011-000, p/ venda do imóvel que constituído e discriminado no Edital, pelo maior lance, 
no site www.leiloei.com, através do leiloeiro FELIPE NUNES GOMES TEIXEIRA BIGNARDI – JUCESP 950. 
Interessados devem se cadastrar no site supra c/ 48h de antecedência do leilão. Os bens serão leiloados 
c/ se encontram, s/ garantia. O Leiloeiro, o credor fiduciário e a Leiloei.com não se responsabilizam p/
eventuais erros tipográficos que venham ocorrer neste Edital, sendo de inteira responsabilidade do arrema-
tante verificar o estado de conservação dos bens e suas especificações. A descrição dos bens se sujeita a
esclarecimentos no curso do leilão p/ eliminação de distorções, acaso verificadas. Informações adicionais
serão prestadas pelo Leiloeiro Púb. Of., pelo e-mail contato@leiloei.com e tel.: (11) 3422-5998 e (11) 97616-
1618. O presente Edital e os seus anexos encontram-se disponíveis na íntegra no site www.leiloei.com. 

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CONSULTOR DE VEN-
DAS. Para Valparaíso
de Goiás. Experiência
comprovada em ven-
das, Comunicativo, Ní-
vel médio, Informática
básica, maior de 18
anos.Oferecemosexce-
lente comissonamen-
to, Eventuais bonifica-
ções, Ambiente de tra-
balho bem estrutura-
do,flexibilidadedehorá-
rio. Portifólio de produ-
tos amplo e dinâmico.
Enviar currículo com
o nome da vaga para :
seletivodf@gmail.com

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COZINHEIRO(A)/AUXILI-
AR De Cozinha/ Bar-
man e Atendente. Traba-
lhar na Unidade 307
Asa Sul 61 99696-2598

RESTAURANTE
ESTAMOS CONTRATANDO
COZINHEIRO (A) Com
experiênicaemfornoe fo-
gão, para Restaurante
Self-Service.EnviarCurrí-
culo Whatsapp: 61
99674-0505

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE LE-
TREIROS Serralheiro,
Marceneiro, Instalador
de ACM. Enviar CV:
selecaobsb10@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

MASAZH
CONTRATA

MASSAGISTA TAN-
TRA c/ ou s/ experiên-
cia.Remuneraçãovariá-
vel. média acima de
R$ 7 mil mensal. seg.
a sex. 1 sáb por mês.
Enviar currículo para:
c u r r i c u l o m a s a z h
@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
grandes formatos. Co-
nhecimento em corel.
CV: selecaobsb10
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) Com
experiência comprova-
da em vendas para
Construtora. Salário,
+ajuda de custo nas vi-
agens, +vale alimenta-
ção. Com a possibilida-
de de ganhos acima
de R$ 10 mil por mês.
Enviar currículo para:
empregoextintores@
gmail.com

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório no
Paranoá DF. (61) 99544-
9520 valdetemiranda.
adv@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE DE VEN-
DAS Para Águas Lin-
das. Com experiência
comprovada em ven-
das e gestão de pesso-
as.Tercarropróprio,ní-
vel superior. Dinâmico
e saiba trabalhar com
metas e pressão. Salá-
rio fixo +benefícios
+comissões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o e-mai l : rh.
seletivodf@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório no
Paranoá DF. (61) 99544-
9520 valdetemiranda.
adv@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

SUPERVISOR - ADMI-
NISTRATIVO Requisi-
tos e Responsabilida-
des: Experiência em li-
derança e supervisão
administrativa. Capaci-
dade de elaborar e tra-
balhar com planilhas fi-
nanceiraseadministrati-
vas.Organizaçãodedo-
cumentos, incluindo
contas a pagar e a rece-
ber, além de documen-
tos de RH. Experiên-
cia na elaboraço de
contratos e ordens de
serviço. Conhecimen-
to na coleta de dados
de clientes e áreas co-
merciais. Experiência
com emissão de notas
fiscais e faturamento e
cobranças. Se você
possui essas qualifica-
ções, envieseucurrícu-
lo e venha fazer parte
da nossa equipe! Currí-
culos enviar p/ seguin-
te e-mail: brisaselecao
@outlook.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO OU ACOMPA-
NHO criança, durante a
semana só a noite, fi-
nais de semana dia ou
noite Zap: 99934-4038
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IVU

LGAÇÃO

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Durval Lelys 
anima o lual no 
Iate Clube

A vida de Chuck 
revela o poder da 
transformação 

Peça Ogroleto 
coloca no palco a 
questão do bullying 

PÁGINA 12

PÁGINA 20

PÁGINA 19

Delícias da 

CARNE
CONHEÇA RESTAURANTES ONDE VOCÊ PODE 

SABOREAR PRATOS COM ESSE ALIMENTO 
VERSÁTIL, QUE PERMITE RECEITAS  

E HARMONIZAÇÕES CRIATIVAS   

Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 5 de setembro de 2025
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O festival Cena Contemporânea 

ocupou as principais salas de 

teatro da cidade com atrações 

nacionais e internacionais. 

Sempre com salas lotadas. O 

evento se encerra, neste fi m de 

semana, com destaque para 

a peça Ogroleto, que trata do 

bullying e da inadequação. Mas a 

programação de música continua 

intensa. Julian Marley inaugura a 

casa de shows Nova Babilônia, no 

Conic. Durval Lelys agita o luau 

do Iate Clube. O Festival Vibrar 

reúne Silva, Rael e os Garotin no 

Estacionamento 11 do Parque da 

Cidade. No cinema, vale a pena 

conferir A vida de Chuck, baseado 

em obra de Stephen King. E, 

para quem aprecia os vinis, a 

Feira Tropicália é um programa 

imperdível, com um acervo de 

50 mil discos. E, para fechar, 

em gastronomia, selecionamos 

restaurantes especializados em 

receitas das mais diversas carnes. 

Um bom fi m de semana 

para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 NOELIA NAJERA

Silva, Rael e os Garotin (foto) são atrações 
na programação do Festival Vibrar.

MÚSICA, PÁGINA 10

Julian Marley inaugura com o balanço 
do reaggae casa Nova Babilônia no Conic. 

MÚSICA, PÁGINA 12

Feira Tropicália reúne 50 mil discos em vinil 
para o garimpo dos colecionadores. 

AGITE, PÁGINA 27

 NOELIA NAJERA

A bailarina fantasma é destaque no Cena Contemporânea no Teatro Galpão Hugo Rodas.

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 18

DIVULGAÇÃO

HELIO MONTFERRE



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO 

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 

escolher entre cinco Salas VIP para 

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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GUILHERME FELIX CB/DA PRESS. 

Isabela Berrogain 
Maria Luísa Vaz*

Fonte de proteína, 
nutrientes essenciais, 
minerais e vitaminas, 
a carne é um elemento 
indispensável na rotina 
dos brasileiros. Impor-
tante para o coração e 
para os músculos, ela 
faz parte das refeições 
dentro e fora de casa. 
Muito além da carne 
bovina, que é a mais 
comum no cardápio 
nacional, o paladar 
pode se aventurar em 
diversas opções menos 
óbvias: o porco, as aves, 
os peixes, frutos do mar 
e até animais como rã, 
javali, avestruz, coelhos 
e jacarés são opções 
que, com o preparo 
certo, oferecem uma 
experiência culinária 
diversificada e única 
para qualquer um que 
se aventure a apreciar. 
Por isso, o Divirta-se 
mais selecionou qua-
tro restaurantes para 
os brasilienses experi-
mentarem diferentes 
preparos do prato.

Com o torresmo, 
a feijoada, o bacon, o 
lombo, o pernil, a bis-
teca e muitos outros 
cortes, a carne suína   
apresenta uma gran-
de versatilidade. Para 
Luiz Trigo, chef do Le 
Birosque, restaurante 
especializado na carne 
de porco, essa é a be-
leza da carne: “Você a 
emprega em diversas 
formas de coxão, assa-
da, grelhada, ensopa-
da, frita, enfim, empa-
nada. É uma carne ex-
tremamente saborosa, 
muito saborosa, a gor-
dura da carne de porco 
ela não é tão agressiva, 
é uma gordura que ela 
é mais palatável”.

OS PRAZERES OS PRAZERES 
DA CARNEDA CARNE

Prestes a completar um ano 
de inauguração, a Bifeteria, no-
va casa de carnes da 103 Norte, 
surgiu da vontade do proprietá-
rio Fabrício de Filippis de trazer 
para Brasília a culinária regional 
da cidade onde nasceu, Caxias 
do Sul, no Rio Grande do Sul. A 

gastronomia, conhecida pelo bife 
na chapa, a polenta frita e a maio-
nese de batata caseira, não é tão 
famosa quanto o galeto e o chur-
rasco, mas é muito apreciada, ga-
rante o sócio. 

“A nossa comida é aquela 
de almoço italiano, bem farta”, 

afirma Fabrício. O carro-chefe 
da casa é o bife bauru, com pre-
sunto, queijo, molho de tomate e 
molho de ervas. Ele é servido nas 
opções coxão (R$ 65 — 200g) e fi-
lé mignon (R$ 85 — 200g).  Tam-
bém há opções das carnes de 
400g e 800g: “Uma parmegiana 

Co
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VERSÁTIL EM ORIGEM, PREPARAÇÃO E SABOR, CONHEÇA OS 
DIVERSOS TIPOS DE CARNE DE RESTAURANTES BRASILIENSES
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Comandado pelo chef Luiz Trigo, o Le Biros-
que é conhecido como a casa da melhor carne 
de porco de Brasília. O restaurante, localizado na 
Quituart, surgiu do desejo de Trigo, na época pro-
fessor de gastronomia na Unieuro, de voltar para 
o mercado. “Eu optei por trabalhar com a carne 
de porco, com um toque de comida italiana, que 
tem a ver com as minhas origens, no interior de 
São Paulo”, conta o cozinheiro. 

“No Le Birosque, preparamos uma comida 
muito simples, mas com técnica, como é o caso 
da porqueta com polenta (R$ 75), carro-chefe da 
casa e um prato tradicional, feito com qualidade 
técnica”, afirma o chef. 

Casa do porco

Porchetta é o 
carro-chefe do 
Le Birosque

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Prato parmegiana 
de coxão mole

finalizada, por exemplo, 
pode chegar a 1,2kg”. O co-
xão à parmegiana sai por 
R$ 65, enquanto o filé-mig-
non custa R$ 88.

Os bifes com molho, co-
mo a parmegiana e o bau-
ru, harmonizam bem com 

vinhos cabernet, segundo 
o proprietário. Os rótulos 
variam entre R$ 58 e R$ 87. 
Outra indicação são as cer-
vejas — no menu, estão 
disponíveis nas marcas Ei-
senbahn (R$ 10) e Heineken 
(R$ 12), no tamanho long neck.
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No Jijoca, a picanha terra e mar une os sabores da carne vermelha e dos frutos do mar

RE
PR

O
D
U
ÇÃ

O
/I
N
ST
AG

RA
M

O prato é composto por 
400g de picanha grelhada, 
camarões, salada cesar, ba-
tata frita regada ao azeite 
trufado, queijo parmesão, 

creme azedo e chimichur-
ri de tutano. Para acompa-
nhar, o restaurante ofere-
ce uma carta de drinques 
com receitas autorais que 

harmonizam perfeitamente 
com as opções da cozinha.

Entre eles, destacam-se 
o refrescante jijoca azul (R$ 
39,88), à base de gin, xarope 

da casa, curaçau, limão e água 
tônica, e o jijoca vermelho (R$ 
39,88), que leva vodca, xarope 
de morango, espuma de gen-
gibre e água com gás.

No Jijoca, batizado em 
homenagem ao município 
cearense onde é localizada a 
praia de Jericoacoara, remete 
ao estado natal do proprietá-
rio Lucidio Carneiro. “O res-
taurante é todo voltado para o 
clima praiano. A ideia era tra-
zer um pouquinho do encan-
to do Nordeste para a capital”, 
conta o sócio. Assim, o des-
taque do menu são os frutos 
do mar, com destaque para as 
opções que unem as delícias 
marinhas com a carne verme-
lha, como é o caso da picanha 
terra e mar (R$ 184,88).

O melhor 
dos dois 
mundos
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ONDE COMER?

 Bifeteria
 CLN 103, bloco A, loja 37
 De terça a sexta, 

das 11h30 às 15h
 Sábado e domingo, 

das 11h30 às 16h

 Jijoca
 CLS 402, bloco B, loja 29
 De segunda a sexta, das 12h08 

às 15h08 e das 18h08 às 22h28
 Sábado, das 12h08 às 22h28
 Domingo, das 12h08 às 21h28

 Le Birosque
 Quituart (SHIN Canteiro 

Central QI 9)
 Sábado e domingo, 

das 12h às 16h

 Saveur Bistrot
 St. de Mansões Dom Bosco 

(Conj. 10 - Lago Sul)
 De quinta a sábado, 

das 19h às 23h.

Carne de rã 

do Saveur 

Bistrot

Mesclando um ambiente moder-
no com cardápio sofisticado, o Saveur 
Bistrot oferece uma experiência úni-
ca no jantar. De quinta a sábado, me-
diante a reserva prévia, os brasilien-
ses podem se deliciar com o menu 
do chef Thiago Paraíso, que está com 
uma sessão especial para o aniversá-
rio de nove anos da casa.

No valor de R$ 298 por pessoa, o 
menu tem seis etapas que incluem 
carne de rã preparada com manteiga, 
tomilho e limão-tahiti; carne de jacaré 
feita com leite de coco, coentro, tomate 
e limão-galego e carne de sol mignon 
com requeijão, acompanhada de man-
dioca, farofa de cheiro- verde e vinagre-
te de pimenta-de-cheiro. O Monumen-
tal “Syrah” (R4 527), vinho tinto seco da 
Vinícola Brasília, harmoniza bem com 
carnes e filés grelhados.

Celebração 
diferenciadaD
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S I M ! !  S E U  R O D Í Z I O  P O D E  F I C A R  A I N D A
M E L H O R .

SECRETO
CLN 208
Bloco D (61) 9342-5880

MENU SECRETO

NU SECRETO
ENU SECRETO

L E I A  O  Q R C O D E  E
D E S C U B R A  O  L A D O

S E C R E T O
D O  N O S S O  R O D Í Z I O

CLN 
Bloco 
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

DIVULGAÇÃO/ESTUFA BOTEQUIM

A HORA MAIS A HORA MAIS 
FELIZ DO DIA

TRADIÇÃO NOS BARES DA CIDADE, O HAPPY HOUR TRADIÇÃO NOS BARES DA CIDADE, O HAPPY HOUR 
É O MOMENTO IDEAL PARA RELAXAR E APROVEITAR É O MOMENTO IDEAL PARA RELAXAR E APROVEITAR 

PROMOÇÕES DE CHOPES, DRINQUES E APERITIVOSPROMOÇÕES DE CHOPES, DRINQUES E APERITIVOS

ONDE COMER?

Estufa Botequim 
CLN 103, bloco B, loja 2 
De terça a quinta, 
das 16h às 23h
Sexta e sábado, 
das 11h30 à 0h
Domingo, das 11h30 às 20h
Juscelino Bar e Restaurante
CLS 202, bloco C, loja 4
Todos os dias, das 11h30 à 0h

No Juscelino Bar, o happy hour é 
realizado diariamente, das 15h às 21h
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Semanalmente, grupos 
de amigos se encontram 
para sentarem ao redor de 
uma mesa de bar para uma 
pausa merecida depois 
do trabalho. Em Brasília, 
o happy hour  se tornou 
ritual entre públicos de 
diferentes idades, que, 
além de aproveitarem 
drinques e chopes a 
preços menores, apro-
veitam para saborear 
delícias que harmoni-
zam perfeitamente com 
as bebidas alcóolicas.

Na Asa Norte, o happy 
hour do Estufa Botequim 
agita a região de terça a sá-
bado. Das 16h às 20h, o bar 
oferece promoção de dose 
dupla de drinques, como 
o autoral caipi Estufa (R$ 
31), feito à base de cacha-
ça de jambu, redução de 
cajá com tucupi, limão e 
cumaru, ou o clássico ne-
groni (R$ 31), de gin, ver-
mute Rosso, Campari e 
laranja-Bahia. Outra opção 
é o brasileira sour (R$ 31), 
cachaça, cupuaçu, limão, 
pimenta penha e calda de 
açúcar com flor de sal.

Para acompanhar, o 
boteco oferece opções de 
estufa fria ou quente, como 
coração de frango em mo-
lho vinagrete (R$ 16), unha 
de caranguejo (R$ 33), tor-
resmo (R$ 33) e mix de frios 
(R$ 54), com azeitona tem-
perada, salaminho, mus-
sarela, gorgonzola e ovo de 
codorna. O destaque do 
menu, no entanto, vai para 
a porção de camarões em-
panados com tapioca (R$ 
46), acompanhados por 
molho tártaro de açaí.

A Asa Sul, por sua vez, 
tem como opções de happy 

hour as promoções do re-
cém-inaugurado Juscelino 
Bar. Aberto, diariamente, o 
boteco funciona a preços 
promocionais das 15h às 
21h. Durante a “hora feliz”, 
o chope sai por R$ 7,90, 
enquanto a caipirinha, nos 
sabores limão, morango ou 
maracujá, sai por R$ 15,90.

O cardápio, assinado 

por Gabriel Bla’s e Matheus 
Camargo, é repleto por 
opções como o galeto (R$ 
69,90), a linguiça artesanal 
(R$ 59,90) e a picanha com 
fritas (R$ 89,90). “O happy 
hour é para relaxar, esque-
cer a correria do dia e brin-
dar com os amigos. Pensa-
mos em um cardápio que 
tivesse sabor e praticidade, 

sem perder a qualidade 
que Brasília merece”, expli-
ca Gabriel.

“Drinque bom é aque-
le que vira assunto na 
mesa. No happy hour, 
a gente quer surpreen-
der, trazer brasilidade e 
também referências da 
cidade em cada criação”, 
acrescenta Matheus.

Caipi Estufa é um dos drinques 
autorais do Estufa Botequim
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PARA 
VIBRAR AO 

SILVA, RAEL E OS GAROTIN ANIMAM O FIM 
DE SEMANA BRASILIENSE NA 3ª EDIÇÃO DO 

VIBRAR. O FESTIVAL VAI ATÉ DOMINGO, NO 
ESTACIONAMENTO 11 DO PARQUE DA CIDADE

SERVIÇO

SOM 
DA MÚSICA

novas composições, 
encontrar o público e 
cantar sobre os amores 
da nossa vida. Isso faz 
a gente não querer pa-
rar de fazer arte”, pon-
dera o autointitulado 
cantor romântico.

Velho conhecido do 
público da capital, o ca-
pixaba mantém relação 
próxima com os bra-
silienses há anos. Em 
2018, durante a turnê 
do álbum Brasileiro, ele 
lembra que a cidade se 
tornou o primeiro lu-
gar em que ele esgotou 
seis sessões do mesmo 
show. Agora, ele retorna 
à cidade que se tornou 
segunda casa após uma 
temporada realizando a 
turnê carnavalesca Blo-
co do Silva.

“Nem só de carnaval 
vive o homem”, ri o mú-
sico. “Pra mim, a carrei-
ra ideal é aquela que te 
permite experimentar e 
transmitir as emoções 

Isabela Berrogain

Até domingo, o Esta-
cionamento 11 do Par-
que da Cidade promete 
se tornar palco da mú-
sica brasileira. A 3ª edi-
ção do festival Vibrar, 
que começou ontem, se 
estende ao longo do fim 
de semana com apre-
sentações de artistas 
consagrados da cultura 
nacional e local, como 
Silva, Rael, Os Garotin, 
BNegron Bota o Som, As 
Margaridas, Jean Tassy 
e Puro Suco. O evento é 
gratuito, mediante reti-
rada de ingresso na pla-
taforma Sympla.

Com apresentação 
marcada para domin-
go, o cantor capixaba 
Silva desembarca na 
cidade com a turnê 
E n c a n t a d o,  á l b u m 
mais recente do artis-
ta. “Acho que o amor 
move tudo. O esforço 
de fazer um álbum, 

que você vive naquele 
momento. Amo muito 
o verão, mas os dias nu-
blados também têm seu 
valor”, afirma. Instru-
mentista, Silva explora, 
no novo show, versões 
no formato voz e piano, 
além de apresentar os 
sucessos A cor é rosa e 
Fica tudo bem.

“Acredito que música 
é algo a que todos deve-
riam ter acesso”, declara 
o cantor, ao ser pergun-
tado sobre a democrati-
zação de eventos como 

o festival. “Fazer parte 
de um evento que pro-
move cultura de forma 
gratuita me deixa muito 
feliz. Já vi artistas que 
mudaram minha vida 
e minha forma de ver o 
mundo em eventos as-
sim. A música melhora 
a gente”, finaliza Silva.

Os DJs locais Tahira, 
MC Hadda, Chicco Aqui-
no, Trisal Batidão (Jess 
Ullun, Pétala Concentino 
e Luísa Porfírio) e Cacau 
com Dendê completam a 
programação do evento.

Silva apresenta turnê 

do disco Encantado 

no festival Vibrar, 

neste domingo
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3ª edição do 
festival 
Vibrar

Com Silva, Rael, 
Os Garotin, 
BNegron Bota 
o Som, As 
Margaridas, 
Jean Tassy 
e Puro Suco. 
Sábado e 
domingo, no 
Estacionamento 
11 do Parque 
da Cidade



Apresentado porApoio Realização

Festival Internacional  
de Teatro de Brasília

Informações e classificação indicativa: 
cenacontemporanea.com.br

cenacontemporanea_brasilia
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Julian 
Marley  
balança 
Brasília
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João Pedro Carvalho*

A Nova Babilônia será palco de uma 
grande celebração do reggae no domin-
go. Julian Marley, filho de Bob Marley, 
se apresenta na cidade. O recém-inau-
gurado espaço Nova Babilônia, no Co-
nic, estreia com um espetáculo que une 
música, cultura e espiritualidade rasta-
fári. Os ingressos podem ser comprados 
a partir de R$100 no site da Shotgun.

Julian mantém vivo o legado de Bob 
e a chama do reggae. O cantor con-

quistou o Grammy de Melhor Ál-
bum de Reggae no ano passado 

com Colors of Royal. O disco 
que mistura as raízes tradi-
cionais do gênero com ele-
mentos contemporâneos, 
transmite mensagens de 

amor, consciência social e 
espiritualidade. 

A apresentação será mar-
cada por uma atmosfera 

festiva e positiva, alinha-
da à celebração dos 80 
anos de nascimento 
de Bob Marley, come-
morados em 2025. No 
repertório, Julian une 
clássicos imortaliza-

dos pelo pai com mú-
sicas próprias, que con-

solidam sua trajetória no 

reggae contemporâneo. A ideia é revisi-
tar o passado sem deixar de afirmar sua 
identidade como cantor, compositor e 
multi-instrumentista.

Mais do que um show, o evento se 
anuncia como uma experiência coleti-
va. O público brasiliense poderá viven-
ciar o reggae como símbolo de resis-
tência, união e liberdade, em sintonia 
com o espírito do feriado nacional. O 
show também marca a inauguração do 
espaço Nova Babilônia, que pretende 
se firmar como novo ponto de encontro 
cultural no centro da cidade.

Muito além da música, show cele-
bra a liberdade, a cultura e a força do 
reggae. Em sintonia com o feriado da 
Independência, Julian Marley convi-
da o público a se conectar com a me-
mória e o legado de seu pai, enquanto 
aprecia a energia positiva do rastafári. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

DIVULGAÇÃO

Augusto Santos*

A orla do Lago Paranoá será 
tomada pela batida contagian-
te do axé neste sábado. O Iate 
Clube de Brasília recebe o tra-
dicional Luau do Iate, que nesta 
edição terá Durval Lelys como 
grande atração da noite. Os por-
tões abrem às 19h, com promes-
sa de muita dança, animação e 
um cenário perfeito à beira-lago.

O Luau do Iate é reconheci-
do por reunir música, gastro-
nomia e um ambiente descon-
traído, com edições anteriores 

que trouxeram ao palco nomes 
como Skank, Paralamas do Su-
cesso, Titãs e Diogo Nogueira. 
Neste ano, a festa recebe Dur-
val Lelys, referência do axé 
com mais de 30 anos de car-
reira à frente do Asa de Águia e 
em carreira solo.

Para o cantor, a apresen-
tação tem um significado es-
pecial. “Tocar no Iate, à beira 
do Lago Paranoá, é celebrar a 
vida com alegria e boas ener-
gias, num clima que tem tudo 
a ver com Brasília”, destaca 
Durval, que ainda lembrou a 
coincidência de a data marcar 
o início das comemorações do 
aniversário de sua esposa, a 
brasiliense Thiara Tavares.

No repertório, sucessos 
como Dança da Manivela, 
Bota Pra Ferver e Quebra Aê 

Durval Lelys 
agita o Luau 
do Iate

prometem transformar a área 
externa do clube em uma gran-
de pista de dança à beira do la-
go. E, para dar o tom da noite, o 
artista observa: “O luau lembra 
muito os primeiros shows do 
Asa de Águia, com esse espírito 
de praia e descontração. Vamos 
começar mais acústico e depois 
colocar a galera para cima”.

Antes e depois da apresenta-
ção principal, DJs comandam 
a festa para manter a energia 
no alto. A estrutura também 
contará com uma praça de 
alimentação diversificada, re-
unindo food trucks, bebidas 
variadas e opções que vão do 
chopp artesanal aos vinhos e 
espumantes, além de drinques 

e refrescos não alcoólicos. 
O encontro com o públi-

co brasiliense se propõe a se 
transformar em uma verdadei-
ra celebração coletiva, em que 
o axé, ritmo que nasceu para 
contagiar multidões, encontra 
no clima do luau à beira do la-
go o cenário ideal para reviver 
memórias, compartilhar sorri-
sos e espalhar alegria.

*Estagiário Sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

SERVIÇO

Julian Marley em Brasília
Domingo, a partir das 16h, na 
Nova Babilônia (Conic da Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$100 no  
site da shotgun. Não indicado  
para menores de 18 anos

Luau do Iate com  
Durval Lelys 
Neste sábado (6/9), às 19h, no 
Iate Clube Brasília. Ingressos a 
partir de R$ 90,00. Classificação 
indicativa: 16 anos.

Durval 
Lelys: 
celebração 
à beira 
do Lago 
Paranoá
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Débora 
Cristina se 

apresentará 
no Sesc 

neste fim de 
semana

Beatriz Laviola*

Neste sábado, a cantora Débora Cristina apre-
senta, no Sesc da 504 Sul, o show Eu & Elas. O show 
começará às 20h e os ingressos estão à venda a partir 
de R$ 30. No espetáculo, Débora celebra vozes fe-
mininas no cenário da música popular brasileira. A 
apresentação ainda terá a participação especial da 
cantora Márcia Tauil. 

As cantoras serão acompanhadas por Gabriel 
Lourenço (violão e na guitarra), Paula Zimbres 

(contrabaixo) e San-
dro Araújo (bateria). 
Eu & Elas foi ideali-
zado por Débora e 
Marizan Fonitnele, 
também produtora 
do projeto. Sobre 
dividir o palco com 
Márcia, Débora afir-
ma que é um misto 
de gratidão e alegria.

O repertório do 
show reúne canções de grandes nomes da MPB, 
como Gal Costa, Zizi Possi, Baby do Brasil, Marisa 
Monte e Rita Lee. “Nasceu um repertório eclético e 
envolvente”, comenta Débora sobre a idealização do 
espetáculo em conjunto com Marizan. “Esse é um 
ponto forte do show, traz trilhas sonoras das minhas 
fases de vida”, completa a cantora.

“Minhas borboletas estomacais já estão ativadas”, 
brinca a cantora sobre as expectativas para o show. 
“A música é um veículo de emoção, celebração e co-
nexões. Minha expectativa é que seja um momento 
significativo e marcante e que essa interação público 
versus artista fique guardada na memória”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Débora Cristina
canta os mestres

Lucas Maia*

Bandas francesas chegam a Brasília para 
um espetáculo, neste sábado, na Infinu. Me-
tro Verlaine (Raphaëlle Fromage, Matthieu 
Vaugelade, Axel Desgrouas, Pierre Cabanes 
e Romain Rioult) e Gwendoline (Mickaël 
Olivette, Pierre Barrett, Romain Rival e Jean 
Philippe Jacq) trazem estilos únicos e envol-
ventes para o show. O show começa às 17h30 
como parte do Festival Francofonia, que cele-
bra a união e a cultura de Brasil e França. Os 
100 primeiros a chegar têm entrada gratuita. 
Os demais contribuem com o valor desejado 
no sistema pague quanto puder.

Os artistas celebram a primeira vez no Bra-
sil. “É nossa primeira 
vez no Brasil e esta-
mos muito felizes de 
estar aqui, viajando 
pelo país. É um sen-
timento muito bonito 
importar nossa músi-
ca por 10 mil km para 

compartilhar com os fãs de rock brasileiros”, 
disse Raphaëlle Fromage, vocalista da banda 
Metro Verlaine. 

O vocalista e tecladista de Gwendoline, Pier-
re Barrett, ressalta a recepção do público bra-
sileiro. “Estamos muito felizes de estar aqui. É 
nossa primeira vez tocando fora da Europa e, 
até agora, as pessoas têm sido muito simpáti-
cas e receptivas”, afirma.

O estilo musical da banda de Brest, Gwendo-
line se assemelha a um cold-wave punk e Pierre 
reforça isso. “É um tipo de coldwave, com rap 
e refrões de pop. As letras são metade cínicas, 
metade extremamente sinceras”, diz. A Metro 
Verlaine navega por um estilo Wild Pop. “É uma 
mistura entre pós-punk, a cena CBGB (sigla para 

Country, Bluegrass, and Blues), pop 
francês cinematográfico dos anos 1960 
e inspirado por filmes de estrada”, diz a 
vocalista, Raphaëlle Fromage.

*Estagiário sob a 
supervisão de 

Severino Francisco

Rock 
francês 
na Infinu

Banda 
Gwendoline: 
primeiro show 
fora da Europa 
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Francofonia 2025 com 
as bandas Gwendoline e 
Metro Verlaine
No sábado, a partir das 17h30, 
na Infinu (SCRS 506, conjunto 
a loja 67/69, Brasília). Os 100 
primeiros entram de graça e os 
demais, contribuem com o valor 
desejado no sistema pague 
quanto puder.

SERVIÇO

SERVIÇO

Show Eu & Elas
Por Débora Cristina. Neste 
sábado (6/9), às 20h, no Teatro 
Ary Barroso, do Sesc 504 Sul. 
Ingressos a partir de R$30,00 
a venda pelo site: https://lets.
events/e/debora-cristina-eu-e-
elas/. Livre para todos os públicos.

ANDERSON LUCIANO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

 MARCOS LEONI/DIVULGACAO

Conexões musicais que 
reforçam a identidade  bra-
sileira por meio de eixos da 
ancestralidade, criando diá-
logos sonoros, que transcen-
dem as fronteiras ,poderão 
ser apreciadas no Festival 
Mistura Geral, que será rea-
lizado neste fim de semanas 
às 19h, no Teatro dos Ban-
cários (entrequadra 314/315 
Sul, com a participação de 
diferentes regiões do país. 
Hoje, na abertura, apresen-
tam-se a percussionista e 
compositora sergipana Ane 
Êoketu e a cantora paulista 
Paula Lima, que homena-
geará Rita Lee, a eterna ra-
inha do rock nacional, no 
show Sou Lee.

 Amanhã a cantora ama-
paense Emília Monteiro, 

radicada em Brasília, que 
comanda o bloco carna-
valesco Bora Coisar, inter-
pretará composições do 
carimbó, marabaixo e zouk 
do álbum autoral Cheia de 
graça. Na sequência sobe 
ao palco o  paraense Saulo 
Duarte, detentor do Prêmio 
da Música Brasileira,  com 
o Baile do Terceiro Mundo 
que mostrará a fusão de 
reggae, funk, ritmos latinos-
-amazônicos como carimbó 
e guitarrada.

 Domingo, Layla Jorge lan-
çará o, ao vivo, o  álbum Toda 
mulher. No encerramento, a 
grande estrela negra da músi-
ca baiana, Virgínia Rodrigues 
expõe com seu canto a mistu-
ra das raízes afro-brasileiras e 
a música  erudita.E
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Eternamente Cássia
 Um dos nomes de   maior importân-

cia da história do   pop rock brasileiro, 
Cássia Eller será homenageada com uma 
cinebiografia, produzida pela Migdal Fil-
mes. Desde o aval do Ministério da Cul-
tura para a realização do projeto, a pro-
dutora Iafa Britz vem mantendo contato 
com Maria Eugênia, viúva da cantora, e 
o filho Chico Chico.

JK homenageado
Com show da cantora mineira Gláu-

cia Nasser, e banda e orquestra, Jusceli-
no Kubitschek receberá homenagem no 
próximo dia 12, na Sala Martins Penna 
do Teatro Nacional. Canções de com-
positores mineiros, como Bola de meia, 
bola de gude e Peixe vivo (domínio pú-
blico) estarão no repertório para cele-
brar o criador de Brasília.

Cores diversas
Memórias coloridas é o nome do 

espetáculo que a Companhia Novos 
Candangos promove no dia 13 pró-
ximo no Teatro de Sobradinho. Com 
canto e dança, o elenco formado po 
membros da comunidade LBTG-
QIAN entrelaça histórias sobre o seg-
mento e transforma o palco no Caba-
ré Candango  Fubango. A direção é 
de Diego Ponce de Leon.  

Grandes 
instrumentistas

O Clube do Choro  receberá em seu palco no pró-
ximo mês dois grandes instrumentistas brasileiros:o 
acordeonista gaúcho Renato Borghetti (dias 10 e 11); e 
o violonista mineiro Toninho Horta (dias 24 e 25).

Eu recomendo
Samba pras moças, projeto que celebra o mais 

popular ritmo brasileiro e o empoderamento da 
cultura preta, chega à quarta edição domingo, 
às 16h, na Praça da Bíblia, no centro da Candan-
golândia. No palco principal se apresentam Ane 
Eoketu, Bruna Tassy, Mary Sardinha e o grupo Pé 
no Chão, além do DJ Odara Kodiegi. 

Virgínia 
Rodrigues
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 NATHALIA BRITTO MARIANO

Mila Ferreira

O s  b ra s i l i e n s e s  p o -
dem prestigiar, gratuitamen-
te, hoje, uma homenagem à 
cantora Rosa Passos. A can-
tora, compositora e produto-
ra musical Fernanda Cabral 
apresenta na Casa Thomas 
Jefferson da Asa Sul o show 
inédito Com Passos a Rosa, 
uma celebração à artista.

O show reúne grandes 
composições de Rosa, co-
mo  Dunas,  Verão,  Samba 
sem você, Juras, entre outras, 
além de canções que tiveram 
influência e interpretações 
únicas na voz da cantora co-
mo Vestido de Bolero ou Vata-
pá, de Dorival Caymmi. 

Fernanda também apre-
sentará suas próprias compo-
sições: Desenho dos Sonhos. 
do álbum  Tatuagem Zen, 
e Praianos, também título do 

seu primeiro trabalho disco-
gráfico, uma parceria com o 
cantor e compositor Chico 
César. Na ocasião, Fernanda 
apresentará, pela primeira 
vez ao vivo, a nova parce-
ria dos dois intitulada  Flor 
d’água, que fará parte do seu 
próximo álbum.

Entre os músicos que par-
ticipam do show estão nomes 
do cenário musical de Bra-
sília, como o violonista Leo 
Bleggi, que assina a direção 
musical junto à cantora, o 
pianista André Duqueviz, o 
contrabaixista Luis Porto e o 
baterista Misael Barros.

Homenagem a Rosa Passos

Beatriz Laviola*

A quarta edição do Sam-
ba pras Moças será realiza-
da neste domingo, na Praça 
da Bíblia da Candangolân-
dia. O evento reúne música, 
cultura preta e ancestralida-
de e tem entrada gratuita. 
A programação conta com 
nove atrações e começa às 
11h, com uma feijoada.

Com o intuito de resgatar 
tradições afro-brasileiras e 
fortalecer a representativida-
de das mulheres no cenário 
cultural, artistas como DJ 
Kashuu, Ane Êoketu, Mari 
Sardinha, DJ Odara Kadie-
gi, Bruna Tassy e Kika Ri-
beiro marcarão 

presença no evento. Além das 
atrações musicais, serão rea-
lizadas contações de histórias 
voltadas ao público infantil. 

Bruna Tassy, uma das 
artistas convidadas, afirma 
que está muito feliz por par-
ticipar do evento. A cantora 
e instrumentista também 
compartilha suas expectati-
vas: “Tenho certeza que vai 
ser lindo. Estarei muito à 
vontade e feliz por participar 
do Samba pras moças. Com 
esse sentimento, não tem 
outro resultado possível que 
não seja um bom samba e 
muita alegria”. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Candangolândia celebra 
a ancestralidade negra

Bruna Tassy se 
apresentará no 
Samba pras Moças 
neste domingo 

Samba pras 
Moças – 
4ª edição
Neste domingo 
(7/9), das 11h 
às 18h30, na 
Praça da Bíblia 
(Candangolândia/
DF). Entrada 
gratuita. Livre para 
todos os públicos.

SERVIÇO

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Com Passos a Rosa
Show da cantora Fernanda 
Cabral, hoje, às 20h, na Casa 
Thomas Jefferson Asa Sul 
(Entrequadras 906/706 Sul)

Fernanda 
Cabral 
homenageia 
Rosa Passos 
no show “Com 
Passos a Rosa”



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 5 de setembro de 2025  •  Correio BrazilienseARTES CÊNICAS18

FOTOS: ADIA MARQUES

Nahima Maciel

No primeiro volume do livro Mi-
tos menosprezados, publicado em 
2022, o dramaturgo e diretor James 
Fensterseifer conta a história de Si-
leno, um sátiro que é, também, o tu-
tor do deus Dionísio. É a partir desse 
personagem que o diretor constrói a 
trama de Um lapso de ouro e vinho, 
em cartaz hoje e amanhã na progra-
mação do Cena Contemporânea. 

Na história narrada pelo espe-
táculo, Sileno foi preso pelo rei Mi-
das, o que provoca a interrupção 
das festas de Dionísio, que se recu-
sa a continuar suas orgias sem o tu-
tor. Ao  descobrir a proximidade de 
Sileno com o deus, Midas decide 
devolvê-lo mediante uma recom-
pensa. De tão feliz ao rever o tutor, 
Dionísio oferece à majestade a rea-
lização de um desejo. Midas esco-
lhe, então, transformar em ouro tu-
do o que toca, dando origem a uma 
das histórias célebres da mitologia 
grega. “Realizei uma pesquisa para 
escrever um texto sobre Sileno, o 
sátiro tutor do deus Dioniso, publi-
cado no livro: Mitos menospreza-
dos. Depois, fiz uma adaptação se-
lecionando o conto que parecia ser 
o mais singular para ser encenado. 
Então, a famosa passagem do Rei 
Midas no mito de Sileno e Dioniso 
foi escolhida”, conta  Fensterseifer, 
que convidou Denis Camargo, Hu-
go Leonardo, Daniel Landim, Iury 
Persan e Bárbara Lima para ence-
nar o espetáculo.

Reunidos sob o nome de Os 
Áuspices, nome surgido durante as 
brincadeiras nos ensaios e que sig-
nifica “aqueles que adivinham o fu-
turo”, atores e diretor deram sequên-
cia à produção, que é independente 
e não contou com recursos públi-
cos. “Desde as primeiras leituras, 
o enredo nos fisgou, pois o texto se 
mostrou ágil e cômico sem perder a 
densidade”, avalia Fensterseifer. 

SERVIÇO

SERVIÇO

Um lapso de ouro e vinho
Direção: James Fensterseifer.  
Com Os Áuspices. Hoje e amanhã,  
às 20h, no Espaço Multicultural  
Casa dos Quatro

A bailarina fantasma
Com Verônica Santos.  Dramaturgia: 
Dione Carlos. Idealização: Fernando 
Gimenes. Hoje e amanhã, às 20h30, 
no Teatro Galpão Hugo Rodas (Espaço 
Cultural Renato Russo 508 Sul)

Um lapso de ouro e vinho, 

de James Fensterseifer, 

no Cena Contemporânea
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A bailarina fantasma
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Nahima Maciel

Em cartaz hoje e amanhã no Teatro 
Galpão Hugo Rodas (Espaço Cultural 
Renato Russo 508 Sul), a peça-insta-
lação A bailarina fantasma nasceu do 
atrito entre a ideia de uma imagem 
clássica da dançarina, inspirada na es-
cultura A Bailarina, de Edgar Degas, e 
a realidade de um corpo formado na 
prática no balé, com suas marcas, fra-
turas e resistências. 

Na programação do Cena Contem-
porânea, o espetáculo tem dramatur-
gia de Dione Carlos produzida a partir 
da biografia de Verônica Santos, que 
vive a bailarina da instalação. O es-
petáculo convida o público a circular 
pelo espaço cênico e a refletir sobre o 
texto encenado por Verônica. “A dra-
maturgia nasce do confronto entre mi-
nhas memórias e a escultura”, explica a 
bailarina. “Dione Carlos escreve a par-
tir de entrevistas e escutas mediadas 
por Rafael Costa (psicanalista), trans-
formando lembranças do treino e do 

ambiente do balé em matéria de cena. 
No palco, eu e a dramaturga dialoga-
mos diante do público e articulamos 
um ‘plano de vingança’ subjetivo e 
poético, um gesto de reparação contra 
o colonialismo e o racismo.”

Verônica explica que o espetáculo 
fala do apagamento da visibilidade de 
uma bailarina clássica negra e das vio-
lências físicas e simbólicas que atra-
vessam esse percurso, expondo basti-
dores do balé e o mito de “inocente” 
associado à imagem da bailarina. “É 
uma obra que desenterra a história por 
trás de uma imagem consagrada, fric-
cionando arte europeia, memória pes-
soal e crítica colonial”, avisa a artista.

Uma história de apagamento
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PEÇA REVIVE 
A HISTÓRIA 
DE SILENO, 
PERSONAGEM 
DE MITOLOGIA 
GREGA QUE ACABA 
SEQUESTRADO 
PELO REI MIDAS
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PEÇA SOBRE 
UM MENINO 
DIFERENTE FALA DE 
QUESTÕES COMO 
INADEQUAÇÃO E 
BULLYING

para dizer que não é um ogro. 
Quem nunca se sente um 
ogro quando criança, né? 
Ou porque usa um óculos, 
ou tem um cabelo diferente, 
ou porque é mais gordinho, 
ou porque é preto, enfim. A 
peça traz muitas dessas me-
táforas. E é um espetáculo 
mais silencioso”, explica o 

SERVIÇO

Ogroleto
Com Pavilhão 
da Magnólia 
(CE). 
Domingo, 
às 17h, na 
Sala Martins 
Pena (Teatro 
Nacional)

história que pode ser acom-
panhada tanto por crianças 
quanto por adultos. “É um 
texto que escolhemos pela 
temática, de como a auto-
ra trata de questões para a 
infância. Ela vai tratar de 
bullying. O personagem é 
criado pela mãe solo e precisa 
passar por diversos desafios 

ator Nelson Albuquerque, 
que faz parte do elenco. 

O sentimento de inade-
quação, a convivência e a 
diferença são algumas das 
temáticas tratadas na pe-
ça, que pretende conver-
sar com as crianças sobre 
questões duras, mas sem-
pre presentes no cotidiano. 

Ogroleto estreou em 2015 
para comemorar os 10 anos 
da companhia e, agora, es-
tá de volta aos palcos para 
celebrar as duas décadas 
da Magnólia. Em entrevista, 
Albuquerque conta como o 
espetáculo foi pensado para 
provocar reflexões sobre te-
mas delicados. (NM)

TRÊS PERGUNTAS PARA//NELSON ALBUQUERQUE

Que questões são tratadas 
pela peça e como elas  
são urgentes?

As questões da peça são 
urgentes porque lidam com 
a diferença. É a história de 
uma criança criada pela mãe, 
um menino muito incomum, 
um pequeno ogro. E um ogro 
come crianças. Ele vai para a 
escola pela primeira vez e a 
metáfora já parte daí: como 
ele vai lidar com essa dife-
rença? Então tem essa coisa 
do bullying, de lidar com o 

diferente porque você é de 
outra cor, fala de outro jeito. A 
peça fala sobre isso. E ser mãe 
solo, com as perguntas difíceis, 
as decisões difíceis, as fases da 
criança, entrando na adoles-
cência.  A gente tenta trazer e 
conversar com as crianças so-
bre essas questões mais duras.

Pode falar um pouco quais 
seriam essas questões?

Ogroleto vai para a escola 
pela primeira vez e a mãe se 
cerca de cuidados: como ela 

vai fazer para que o instinto 
dele não venha à tona? Várias 
situações começam a acon-
tecer até que ele pergunta 
para a mãe sobre o pai, que 
já comeu os outros irmãos e 
fugiu para não comê-lo. E dei-
xa uma carta com três provas 
para ele se curar da ogrisse. 
Ele vai fazendo as provas e re-
solvendo da maneira que ele 
acha que tem que resolver.  É 
uma peça que fala sobre isso, 
sobre você ser o que você é e 
como lidar com isso.

É, finalmente,  
uma peça infantil?

Teatro para criança, às 
vezes até pela própria clas-
se teatral, é tido como teatro 
menor, um teatro mais fácil. 
Mas não no nosso caso. A 
gente é um grupo que pes-
quisa a linguagem do teatro 
para crianças. Tratamos de 
questões duras, como o senti-
mento de inadequação: como 
falar disso com as crianças? 
Falar com as crianças so-
bre qualquer tema é sempre 

possível, principalmente no 
teatro. O que a gente precisa 
saber é a maneira, o que é 
que a gente vai abordar, que 
metáforas a gente vai usar, co-
mo a gente vai conduzir esse 
olhar, sempre tentando não 
trazer que algo é certo, ou é 
errado, ou desse ou daquele 
jeito. Você pode falar sobre 
qualquer tema com as crian-
ças, desde que você tenha 
delicadeza e saiba, digamos, 
conduzir o olhar para as lei-
turas corretas.

PARA 
CRIANÇAS  
E ADULTOS

Ogroleto é um menino 
ogro que chega à idade 
de frequentar a escola. 
Como os ogros comem 
crianças, a mãe precisa 
fazer todo um preparo e 
um treinamento com o 
pequeno para que con-
siga se adaptar à rotina 
escolar. Cercado de ou-
tras crianças, Ogroleto 
vai enfrentar várias pro-
vações. A da diferença é 
a maior delas. Ele é, sim, 
um menino diferente e 
o mundo não está ne-
cessariamente prepara-
do para isso. 

Com texto da canadense 
Suzanne Lebeau e monta-
gem da companhia cearense 
Pavilhão da Magnólia, Ogro-
leto tem sessões no domingo 
na sala Martins Pena (Teatro 
Nacional) como parte da 
programação do Cena Con-
temporânea e propõe uma 

PEÇA SOBRE 
UM MENINO 
DIFERENTE FALA DE 
QUESTÕES COMO 
INADEQUAÇÃO E 
BULLYING
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Maria Luísa Vaz*

Autor de obras como 
O iluminado, It - A coisa 
e Carrie, a estranha, Ste-
phen King é conhecido 
pelos livros de terror e sus-
pense. Na coletânea Com 
Sangue, o escritor publi-
cou quatro contos que 
navegam entre o horror e 
a ficção sobrenatural, en-
tre eles, A vida de Chuck, 
adaptado para o cinema 
com roteiro e direção de 

transformações, o longa 
funciona como uma re-
trospectiva dos momen-
tos que definiram Chuck. 
Do sótão amaldiçoado na 
casa dos avós a danças 
com desconhecidos no 
meio da rua, o filme traz 
narrativa tocante sobre a 
finitude da vida e a impor-
tância de apreciar os bons 
momentos e as pessoas ao 
seu redor.

“Tem bilhões de pes-
soas no mundo e cada 
uma delas tem um mundo 
dentro de si. A terra que 
suas mentes conceberam”, 
diz um dos personagens 
do longa. Chuck é um 

Mike Flanagan e estrela-
do por Tom Hiddleston. 
Nesta história, King se 
afasta do teor sombrio 
pertinente em suas obras 
para abordar momentos 
que marcam uma vida co-
mum e transformam uma 
pessoa, mesmo que com 
aspectos fantasiosos ainda 
envolvidos.

Dividido em três capí-
tulos e contado de trás pa-
ra frente, o filme acompa-
nha Charles Krantz (Tom 
Hiddleston), o Chuck, 
do fim da vida à infân-
cia. Ao mostrar os altos e 
baixos da vida dele, que 
vive romances, perdas e 
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protagonista que contém 
multidões e é cheio de 
nuances. Desde cedo, ele 
vivencia o luto, desenvol-
ve uma grande proximi-
dade com a avó que leva 
a uma paixão pela dança, 
e enfrenta uma morte pre-
coce que faz paralelo com 
o fim do mundo. Além de 
Tom Hiddleston, que já 
tem uma carreira consoli-
dada como ator, Benjamin 
Pajak entrega uma ótima 
performance na versão 
criança do personagem, 
tal como Jacob Tremblay 
na adolescência. O elen-
co ainda inclui Mia Sara, 
Mark Hamill, Karen Gillan 

e Chiwetel Ejiofor.
Não é a primeira vez 

que Mike Flanagan adap-
ta uma obra de Stephen 
King, ele trabalhou em 
Jogo Perigoso, Doutor 
Sono e agora está desen-
volvendo uma adaptação 
de Carrie, série para a 
Prime Video. O cineasta 
também é conhecido pe-
las suas produções no gê-
nero terror, como A mal-
dição da residência hill, 
e assim como o autor, se 
afasta do habitual para 
desenvolver uma histó-
ria emocionante, que nos 
ensina a prezar pela vida 
e a valorizar sua beleza. 
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COM MENOS 
HORROR E MAIS DA 
VIDA COTIDIANA, 
ADAPTAÇÃO 
DE CONTO DE 
STEPHEN KING 
CHEGOU AO 
CINEMA ESTA 
SEMANA

Tom Hiddleston 
protagoniza nova 

adaptação de Stephen 
King dirigida por 
Mike Flanagan
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DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato

Iniciada em 2013, a fran-
quia de terror Invocação do 
mal chega ao fim essa sema-
na. Invocação do mal 4: O úl-
timo ritual traz Vera Farmiga 
e Patrick Wilson como o ca-
sal Ed e Lorraine Warren. No 
longa, os Warren se envolvem 
mais uma vez em um caso 
sobrenatural envolvendo en-
tidades misteriosas. O filme 
busca trazer um final com 
suspense e tensão, e explorar 

a força emocional do casal.
Ambientado em 1986, cinco 

anos depois dos acontecimen-
tos do terceiro filme, o casal já 
aposentado volta à ativa para 
lidar com um dos casos mais 
marcantes da sua carreira: a 
assombração vivida pela fa-
mília Smurl. A série de filmes 
é um enorme sucesso e já teve 
dois spin-offs: Annabelle e A 
freira. O universo cinemato-
gráfico conta com oito filmes e 
já arrecadou mais de 2 bilhões 
de dólares em bilheteria. 

Chega ao fim 

Vera 
Farmiga 
e Patrick 
Wilson em 
Invocação 
do mal 4: 
O último 
ritual

Desenhos 
chega aos 

cinemas
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Nesta semana, o filme infantil De-
senhos chega aos cinemas. Na trama, 
o caderno de desenhos da pequena 
Amber cai em um lago mágico e todos 
os monstros das páginas tomam vida. 
Quando os monstros começam a des-
truir a cidade, Amber e seu irmão Jack 
precisam achar um jeito de salvar o dia.

Mesmo com classificação indicati-
va para 10 anos, o filme cria diversas 
cenas que remetem ao terror, de uma 
forma que pode passar do ponto para 

um filme infantil. Amber e Jack estão 
sofrendo com a morte de sua mãe e a 
garotinha utiliza o caderno para dese-
nhar seus piores pensamentos, crian-
do criaturas tenebrosas. O luto aparece 
apenas como um plano de fundo e é 
muito mal explorado.

Com reflexões rasas sobre reconstruir 
uma família e com atuações ruins dos 
pequenos e dos adultos, Desenhos é 
uma produção mediana, que pode en-
treter, mas não acrescenta muito. (MR)

Direto da imaginação 
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3 Obás de 
Xangô trata 
da amizade de 
Jorge Amado, 
Caymmi e 
Carybé

DUAS PERGUNTAS PARA SÉRGIO MACHADO

O que te inspirou a fazer um 
documentário sobre Jorge 
Amado, Caymmi e Carybé?

Um aspecto muito 
curioso desse documentá-
rio é que ele é, sem dúvida 
alguma, meu filme mais 
pessoal, é um filme que 
alinha milhões de aspectos 
da minha vida, por exem-
plo, a minha infância. Mi-
nha mãe era uma liderança 
forte, ela se chamava Ieda 
Machado, na luta contra a 
intolerância religiosa em 
Salvador. Eu sempre fui 
muito grudado a ela e fre-
quentava essas reuniões 
e pessoas muito impor-
tantes do Candomblé fre-
quentavam a minha casa. 
Desde criança,  escuto es-
sas conversas. Então, é um 
universo que eu conheço. 
Muitos dos personagens 
do filme, por exemplo, co-
mo Mãe Estela, eu conheci. 

Mas, curiosamente, a ideia 
não partiu de mim. Eu fui 
convidado para fazer esse 
filme. A ideia veio de um 
roteirista chamado Gabriel 
Meyohas, que tinha a ideia 
de fazer um filme sobre a 
amizade dos três e especi-
ficamente a partir da troca 
de cartas. Eu me animei 
logo, porque eles eram 
autores muito próximos 
de mim, mas eu pedi para 
fazer isso a partir de um 
olhar meu também. Tecer 
essa história de amizade a 
partir de questões minhas, 
aí eu trouxe o Candomblé. 
Eu queria fazer um filme 
sobre esse afeto que os 
une, mas também com al-
guma questão política que 
eu achava que era contem-
porânea e importante.

Eu acho que poucas 
questões hoje no Brasil 
são tão relevantes quanto 

a questão da intolerância 
religiosa, o massacre que 
as religiões afro-brasilei-
ras brasileiras tem sofrido 
é grave na Bahia. Trouxe o 
candomblé com um ele-
mento de costura dessa 
amizade, mas outros as-
pectos que eu acho que 
são muito importantes nas 
obras dos três como o mar 
como elemento que costu-
ra a baianidade do recôn-
cavo, o aspecto feminino 
que eu acho muito defini-
dor de um caráter baiano e 
o senso de humor, é muito 
peculiar na Bahia.

O filme tem sido muito 
reconhecido e premiado. 
Como você se sente com 
esse reconhecimento 
do seu trabalho?

É engraçado, todos os 
festivais que ele partici-
pou até agora, saiu com 

algum prêmio. Talvez por-
que, normalmente, as pre-
miações eram sempre na 
quarta-feira de Xangô, vai 
ver que é isso. Além dos 
prêmios, uma coisa que me 
surpreendeu bastante foi a 
recepção das pessoas. Eu 
imaginava que iam gostar, 
se divertir, mas uma coisa 
que eu não supunha é que, 
nas sessões iniciais, as pes-
soas choraram muito. Eu fi-
quei muito surpreso de ver 
que boa parte das pessoas 
estavam com a cara incha-
da e eu fiquei intrigado ten-
tando entender o porquê 
dessa relação e conversan-
do com o Walter Salles, ele 
falou que acredita que esta-
mos vivendo um momento 
tão duro,de tanta disputa 
em todas as esferas.

No filme, Jorge Amado 
diz que sem amor não vale 
a pena viver, que ouvi Caim 

me dizer: “Acredita no fe-
minino das coisas, acredita 
na barriga, acredita na mu-
lher, acredita na delicade-
za”. Eu acho que isso pegou 
nas pessoas. Isso emociona 
muito, viver num cotidia-
no tão duro, e, de repente, 
durante uma hora e meia, 
você está em um lugar on-
de as pessoas estão trans-
bordando afeto umas pelas 
outras e acho que as pes-
soas se dão conta do quan-
to isso faz falta. Teve uma 
coisa que as pessoas falam 
muito nas sessões, a ideia 
de que eu queria viver den-
tro desse filme, ser amigo 
de Jorge Amado, de Dori-
val e de Carybé e vivenciar 
esse afeto. Eu acho que is-
so está na raiz do filme. É 
um filme que mistura afeto 
e resistência,por causa da 
luta dos obás, intolerância 
religiosa e o racismo.

Nesta semana, o documentário 3 obás de Xangô, do diretor Sérgio Machado, 
chega aos cinemas com narração de Lázaro Ramos. Vencedor do Grande Otelo de 
Melhor longa-metragem documentário, o filme mergulha na na amizade entre Jorge 

Amado, Dorival Caymmi e Carybé e a conexão dos três com a Bahia e o candomblé.
O Correio conversou com o diretor e roteirista Sérgio Machado sobre a inspiração 

do projeto e o reconhecimento do longa em festivais.

Mariana Reginato

Retrato de afeto e espiritualidade 
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INVOCAÇÃO DO MAL 4: O ÚLTIMO 
RITUAL (ESTREIA)
Neste último capítulo, os 
Warren enfrentam mais um 
caso aterrorizante, desta vez 
envolvendo entidades misteriosas 
que desafiam sua experiência. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 136 min. Gênero: terror.
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 
18h10 e 20h50.Kinoplex Pátio 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 17h40 e 20h20.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h.
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
às 16h, 18h40 e 21h20; sábado e 
domingo, às 13h20, 16h, 18h40 
e 21h20.Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, às 17h10 
e 20h; sábado e domingo, às 
14h20, 17h10 e 20h.Kinoplex 
ParkShopping 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h20, 18h e 20h40.Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
às 16h, 18h40 e 21h20; sábado e 
domingo, às 13h20, 16h, 18h40 
e 21h20.Kinoplex ParkShopping 
6 (dublado), sexta, às 18h20; 
sábado e domingo, às 13h e 
18h20.Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h40 e 21h.
Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 17h40 e 20h20.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h10, 17h50 e 20h30.Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
às 15h40, 18h20 e 21h; sábado e 
domingo, às 13h, 15h40, 18h20 
e 21h.Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h e 21h.Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 
17h e 20h.Cinemark Pier 1 
(legendado), sexta, às 17h20 e 
20h20; sábado, às 14h25, 17h20 
e 20h20; domingo, às 14h20, 
17h20 e 20h20.Cinemark Pier 
2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h, 18h e 21h.
Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 17h e 20h.Cinemark 
Pier 5 (legendado), sexta, às 
16h20 e 19h20.Cinemark Pier 
8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h40, 18h40 
e 21h40.Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, às 17h40 
e 20h40; sábado e domingo, 
às 14h40, 17h40 e 20h40.
Cinemark Pier 11 (dublado), 
sexta e domingo, às 16h; sábado, 
às 16h e 19h.Cinemark Pier 11 
(legendado), sexta e domingo, às 
19h e 22h; sábado e domingo, às 
22h.Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h20, 18h20 e 21h20.Cinemark 
Pier 13 (legendado), sexta, 
às 16h40 e 19h40; sábado e 
domingo, às 13h30, 16h30 e 
19h30.Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, às 17h30 e 
20h30; sábado e domingo, às 
13h40, 17h20 e 20h20.Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 18h 
e 21h.Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, às 17h e 20h; 
sábado e domingo, às 14h, 17h 
e 20h.Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, às 18h20 e 
21h20; sábado e domingo, às 
15h20, 18h20 e 21h20.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
às 19h20; sábado e domingo, 
às 19h25.Caixa Cinesystem 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 16h35.Caixa 
Cinesystem 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 

19h10 e 21h45.Caixa Cinesystem 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h40 e 21h.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h20.
Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h, 17h40 e 20h20.Cineflix JK 
2 (dublado), sexta, às 16h40, 
19h20 e 22h; sábado e domingo, 
às 14h, 16h40, 19h20 e 22h.
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h30 e 
22h10.Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h e 
21h40.Cineflix JK 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h50.Cineflix Shopping Sul 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h20 e 22h.Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20, 19h 
e 21h40.Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sábado e domingo, 
às 14h55.Cineflix Shopping Sul 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.

3 OBÁS DE XANGÔ (ESTREIA)
Jorge Amado, Dorival Caymmi 
e Carybé defendiam que a 
força de suas obras residia 
em documentar o que viam 
nas ruas: a resiliência do povo 
do candomblé, o poder das 
mulheres, a onipresença do 
mar. Classificação Indicativa: 14 
anos. Duração: 75 min. Gênero: 
documentário.
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h50.
A VIDA DE CHUCK (ESTREIA)
Ao longo do enredo, o 
personagem principal vivencia o 
amor, enfrenta o luto e mergulha 
nas complexidades que definem 
a natureza humana. Classificação 
Indicativa: 12 anos. Duração: 110 
min. Gênero: drama.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 

sexta, às 16h, 18h30 e 21h20; 
sábado e domingo, às 13h25, 
16h, 18h30 e 21h20.Cinemark 
Pier 7 (legendado), sexta, às 
15h10, 18h10 e 20h50; sábado 
e domingo, às 12h30, 15h15, 
18h10 e 20h50.Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 17h15, 19h30 e 
21h45.Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30 e 20h30.

DESENHOS (ESTREIA)
Quando o caderno de desenhos 
de uma jovem garota cai em um 
lago estranho, suas criações 
ganham vida — imprevisíveis, 
caóticas e perigosamente reais. 
Classificação Indicativa: 10 anos. 
Duração: 92 min.  
Gênero: fantasia. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.Cinemark Pier 
6 (dublado), sexta, às 14h30; 
sábado e domingo, às 12h10, 
14h30 e 16h50.Caixa Cinesystem 
5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h55.Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h50.Cine 
drive-in (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h10.

O REI DA FEIRA (ESTREIA)
Quando um feirante é 
misteriosamente assassinado, 
entra um detetive nada 
convencional, que mistura seu 
faro investigativo com dons 
paranormais e um certo talento 
para se meter em confusão.  
Classificação indicativa:  
14 anos. Duração: 87 min.  
Gênero: comédia. 
Cinemark Iguatemi 1 (nacional), 
sábado e domingo, às 12h.
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Iguatemi 
4 (nacional), sexta, às 12h e 

19h; sábado e domingo, às 19h.
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h20.Cinemark Iguatemi 
6 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Pier 3 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Pier 
4 (nacional), sexta, às 12h; 
sábado e domingo, às 13h10, 
15h30, 17h50, 20h10 e 22h30.
Cinemark Taguatinga 4 
(nacional), sexta, às 14h e 
18h35; sábado e domingo, 
às 14h40 e 19h15.Cinemark 
Taguatinga 4 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Taguatinga 
5 (nacional), sexta, às 12h.
Caixa Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h30 e 17h15.Cineflix JK 5 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10, 17h10, 19h10 
e 21h10.Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h45,  
19h45 e 21h45.

UM LOBO ENTRE OS CISNES 
Um garoto do subúrbio carioca 
deixa para trás o hip-hop e 
embarca no mundo do balé 
clássico. Classificação  
Indicativa: 16 anos. Duração:  
90 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, 
às 15h10 e 21h10.Kinoplex 
ParkShopping 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h.
Kinoplex Boulevard 2 (nacional), 
sexta, às 13h40.

A MARVADA CARNE 
(RELANÇAMENTO)
Um homem perambula  
com seu cachorro pelo interior 
paulista sonhando com duas 
coisas: encontrar uma noiva e 
comer carne de vaca. 
Caixa Cinesystem 7 (nacional), 
sexta, às 14h10.

ROTEIRO
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INGRESSOS*

AGORA,TODA
TERÇA-FEIRA A

ENTRADA ÉMEIA
EM TODOS OS

CINEMAS DA REDE
CINESYSTEM

Valor promocional para salas comuns sessões 2D - Inteira
R$ 30,00 todo mundo paga meia. Não cumulativo com
outras promoções, para demais salas e sessões consulte

os valores promocionais no site.
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ROSARIO 
Quando uma empresária de 
sucesso recebe a notícia da morte 
de sua avó distante, ela precisa 
voltar ao antigo apartamento 
da família. No entanto, uma 
forte nevasca a surpreende, 
obrigando-a a passar a noite no 
local. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 88 min.  
Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40.
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
22h25.Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h.
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30.

OS ROSES: ATÉ QUE A  
MORTE OS SEPARE 
A vida parece fácil para o casal 
perfeito. Mas, por trás da fachada 
de sua suposta vida ideal, uma 
tempestade se forma. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 98 
min. Gênero: comédia. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta, às 19h; sábado 
e domingo, às 13h40 e 19h.

Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h10.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40.
Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h20.
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sábado e domingo, às 12h.Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h20 
e 19h25.Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20 e 18h40.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h25.
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30.
Cine drive-in (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40.

O ÚLTIMO AZUL 
Uma senhora é convocada 
oficialmente pelo governo a 
se mudar para uma colônia 
habitacional compulsória. Lá, 
os idosos “desfrutam” de seus 
últimos anos de vida, enquanto 
a juventude produtiva do país 
trabalha sem se preocupar com 
os mais velhos. Antes do exílio 
forçado, ela embarca numa 

jornada pelos rios e afluentes da 
região para realizar um último 
desejo, algo que pode mudar seu 
rumo para sempre. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 85 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(nacional), sexta, às 14h.Kinoplex 
ParkShopping 8 (nacional), 
sábado e domingo, às 13h.
Cinemark Pier 5 (nacional), sexta, 
às 12h; sábado e domingo, às 
15h10.Cinemark Pier 7 (nacional), 
sexta, às 12h; sábado e domingo, 
às 13h25.Caixa Cinesystem 
8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h25 e 21h30.Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
16h30, 18h30 e 20h20.

LADRÕES 
Todos ao redor de um fenômeno do 
beisebol do colégio querem algo 
dele — o problema é que ele não 
faz ideia do quê. Enquanto tenta 
escapar do cerco que se fecha 
cada vez mais, o ex-jogador vai 
precisar usar toda a sua esperteza 
para sobreviver tempo suficiente e 
descobrir o motivo. Classificação 

indicativa: 16 anos. Duração: 90 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h.Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15.Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h50.Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
às 14h20; sábado e domingo, 
às 14h30.Cinemark Pier 5 
(legendado), sábado e domingo, 
às 19h50.Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, às 16h10; sábado 
e domingo, às 16h50.Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
às 17h15; sábado e domingo, às 
17h10.Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45.
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h10.
CAÇADORES DO FIM DO MUNDO 
Em um mundo que assistiu à 
destruição do Hemisfério Leste, 

um antigo soldado se transforma 
em um caçador de relíquias 
para os poderosos. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 104 
min. Gênero: ação. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30.

C.I.C CENTRAL DE  
INTELIGÊNCIA CEARENSE 
Quando um projeto ultrassecreto 
é roubado dos governos de Brasil, 
Argentina e Paraguai, um agente 
secreto brasileiro precisará usar 
suas habilidades para recuperar a 
fórmula secreta antes que caiam 
em mãos erradas. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 101 
min. Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20.
Cinemark Pier 13 (nacional), 
sexta, às 12h e 14h10.Cinemark 
Taguatinga 1 (nacional), sábado 
e domingo, às 13h10.Cineflix 
JK 4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40.Cineflix 
Shopping Sul 4 (nacional), sábado e 
domingo, às 14h.Cineflix Shopping 
Sul 5 (nacional), sexta, às 15h25.

ROTEIRO
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“A Tropicália sur-
giu em um momento 
delicado no cenário 
local do DF, no qual 
existia uma demanda 

reprimida de colecio-
nadores, porém com 

carência de eventos de 
qualidade”, destaca o produ-
tor da feira, André Kalil, sobre 
o início do projeto. Em quase 
dois anos de Feira, foram sete 
edições de sucesso na Infinu, 
uma edição pocket dentro do 
evento Picnik e duas edições 
na Chapada dos Veadeiros. 
“Conseguimos expandir o 
mercado atraindo novos co-
lecionadores e entusiastas da 
música, formando um públi-
co cativo que vem crescendo 
a cada edição”, complementa. 

Nesta edição, estão confir-
mados 17 expositores lojis-
tas e seis selos: Noize Record 

SERVIÇO

8ª Tropicália! 
Feira de Discos 
Amanhã e domingo, das 12h 
às 20h, no espaço Jardim 
Urbana (3º Piso, Torre 
Vermelha, Conjunto Nacional 
- Brasília) — Entrada gratuitaG
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Club, Napa Discos, Lombra 
Records, Monstro Discos, 
Marafo Records e Mandinga 
Records. “A união de exposi-
tores e selos é importantíssi-
ma, pois a Tropicália está se 
consolidando com a maior e 
mais importante feira de dis-
cos do Centro-Oeste e, há  al-
gum tempo, vem chamando 
a atenção de artistas, DJS e 
lojas de outros estados que 
nos procuram para participar 
do nosso evento. O feedback 
de artistas que já passaram 
em outras edições sempre foi 
positivo”, ressalta o produtor. 

Além disso, conta com 
uma seleção de 10 DJ’s para 
discotecagem, incluindo DJ 
Marafo, DJ Alchimix e o pes-
quisador musical e DJ Daniel 
Tamenpi. André contempla 
a forma que a discotecagem 
em vinil ajuda a manter viva 

a diversidade musical brasi-
leira: “É um trabalho de res-
gate cultural e reafirmação de 
grandes artistas. A cultura do 
vinil e a discotecagem em vi-
nil além de ser um trabalho 
extenso de pesquisa, traz ao 
grande público pérolas, até 
então, esquecidas pelo tem-
po, artistas outrora subesti-
mados e também a nostalgia 
de outros tempos”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

Luisa Mello*

Com um acervo de mais 
de 50 mil discos à venda, a 
8ª edição do Tropicália! Fei-
ra de Discos desembarca no 
Conjunto Nacional neste 
final de semana. Amanhã e 
domingo, das 12h às 20h, o 
público pode aproveitar uma 
variação de opções para os 
amantes da música, além da 
discotecagem. A programa-
ção é gratuita e aberta para 
todos os públicos. 

Evento recebe 25 
expositores e vinil,com  

discotecagem de 10 
DJs, entre eles, 
o DJ Tamenpi
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A 8ª EDIÇÃO DA FAMOSA TROPICÁLIA! FEIRA DE DISCOS CHEGA 50 MIL VINIS PARA VENDA E DISCOTECAGEM 
COM DJ’S
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Nostalgia e diversão: 
Karatê kid — Lendas une 
diversos personagens da 
saga em um só filme

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Eu sei que vou te amar
(MUBI)
Filme que fez Fernanda Torres se tornar a 
primeira brasileira a ganhar o prêmio de 
Melhor Atriz em Cannes chegou na Mubi. 
Casados muito jovens e divorciados logo após 
o primeiro filho, um casal se reúne três meses 
depois do término para um jogo da verdade 
em que expõe, entre risos e lágrimas, tudo o 
que aconteceu entre eles e o que sentem um 
pelo outro. O roteiro e direção são de Arnaldo 
Jabor, e Torres estrela o longa ao lado de 
Thales Pan Chacon. 

Lilo & Stitch
(DISNEY+)
Vinte anos depois do lançamento da animação, 
os personagens amados pelas crianças do 
mundo todo retornam em live action. Stitch 
é um alienígena que foge de uma prisão 
intergaláctica e acha refugio na Terra, mais 
especificamente no Havaí, quando é adotado 
como um ‘cachorro’ por Lilo. A garota, que vive 
sozinha com a irmã mais velha desde a perda 
dos pais e tem dificuldades em fazer amigos, 
acaba encontrando em Stitch um 
parceiro para todas as horas. 

Missão resgate: Vingança 
(PRIME VIDEO)
Estrelada por Liam Neeson, 
a continuação de Missão Resgate está 
disponível na Prime Video. O longa 
acompanha Mike McCann, que deseja cumprir 
o último desejo do irmão ao espalhar as 
cinzas dele no Monte Everest. Porém, 
no meio da travessia até o Nepal, o 
caminhoneiro que está levando ele acaba 
entrando no meio dos planos de um grupo 
de mercenários e Mike precisa lutar pela 
própria vida e proteger a população 
local das ameaças.
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Maria Luísa Vaz*

Depois de quatro filmes e uma sé-
rie, Daniel LaRusso (Ralph Macchio) 

e sr. Han (Jackie Chan) se encontram 
para treinar um novo aprendiz em  
Karatê kid — Lendas, que estreou 
essa semana na HBO Max. Li Fong 

(Ben Wang) se muda com a mãe 
(Ming-Na Wen) da China para Nova 
York e tem dificuldades de se adap-
tar à nova rotina. Depois de fazer 
amizade com Mia (Sadie Stanley), 
ele começa a ser perseguido por 
Connor, o ex-namorado dela, que 
luta karatê e tem índole duvidosa.

Para proteger a si mesmo e a 
amiga, ele resolve competir em 
um famoso torneio de karatê da 

cidade para derrotar Connor. As 
habilidades de Li não são suficien-
tes para vencê-lo, então o sr. Han 
viaja para treiná-lo com a ajuda de 
Daniel LaRusso (Ralph Macchio), 
o antigo aprendiz do sr. Miyagi. Os 
dois mestres juntam seus ensina-
mentos, misturando os movimen-
tos do Kung Fu e do Caratê, e mos-
tram para Li uma nova maneira de 
lutar e se defender.

FIQUE EM CASA

COM 
PROGRAMAÇÃO 

PARA TODA A FAMÍLIA, 

CONFIRA OS PRINCIPAIS 

LANÇAMENTOS NOS 

STREAMINGS DESTE 

FIM DE SEMANA
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7%
DE CASHBACK*

5%
DE CASHBACK*

6%
DE CASHBACK*

Essas vantagens e muito mais!

5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%
Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

1 chopp 300ml ou coquetel 
sem álcool para quem é 
assinante!

Águas Claras

CHURRASCARIA PAMPAS
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CHOPP OU 

COQUETEL

Transforme seu treino! 
Ganhe 1 mês no plano full da 
Acuas Fitness.

  Águas Claras, Asa Norte, Asa Sul, 
Lago Sul e Sudoeste.

ACUAS FITNESS
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1 MES
PLANO FULL

Muito além dos quilômetros! Dia 21/09, 
corra com a gente na 4ª edição do 
Encontro Delas.

 Park Shopping

CIRCUITO ENCONTRO DELAS

CHOPP OU 

COQUETEL
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CORRA
COM A GENTE

Refresque- se na maior 
praia artificial com 70% de 
desconto no day use.

  Luziânia

BALI PARK

    

Prepare-se para fortes 
emoções! Dias 06 e 07/09, 
viva Tormentas da Paixão 
com 50% OFF.

 Teatro da UNIP

TORMENTAS DA PAIXÃO
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50%
DE DESCONTO
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As palavras não são meros sons 
articulados na garganta, as palavras 
carregam consigo o poder mágico  

de induzir pensamentos e fundamentar  
ideações. É hora de passar a limpo seu 
vocabulário. Pense nisso.

Manter tudo em estrita organização 
não é um objetivo que se conquiste 
um dia e no seguinte sua alma 

possa descansar tranquila. Para manter tudo 
organizado é preciso investir tempo e  
recursos todos os dias.

GÊMEOS: você precisa ser o  
gatilho de todas as mudanças que 
deseja ver em sua vida. Provavelmente 

você precisará de coadjuvantes, mas a 
liderança e sua, e também a organização 
ordenada de tudo.

Seria impossível você abrir o jogo e 
construir seu destino sobre seus anseios 
mais profundos. O mundo, que são as 

pessoas, não entenderiam e se voltariam contra 
você. É preciso amadurecer para fazer  
tudo com tranquilidade.

Todas as pessoas que você precisa  
estão por aí, mas requerem  
articulação e é aí que sua alma entra.  

Enfrente todas as adversidades e contratempos, 
porque sobre essas condições a articulação  
se tornará possível.

A organização e o método devem 
prevalecer para que seus planos não 
sejam, mais uma vez, poeira levada pelo 

vento. Tudo há de ser posto em planilhas  
para calcular custos e procedimentos.  
Tudo com muito método. É assim.

Abra a mente e acolha essas ideias 
loucas que de outra maneira não teriam 
cabimento, porque o futuro não é nada 

do que possa ser imaginado, já que a  
imaginação usa referências passadas,  
que são inúteis. Em frente.

Você construiu seu destino até aqui 
operando de acordo com seus impulsos 
e emoções absolutas, mas se desenha 

no horizonte do futuro uma mudança bastante 
substancial quanto aos métodos de  
aproximação à vida.

Amplie o repertório de seus 
relacionamentos, porque transitar pelos 
mesmos canais e ambientes por tempo 

demais vai fazer com que diminuam as chances 
de você encontrar parceiros e parceiras  
para seus projetos.

Os instrumentos servem para ampliar 
sua força e alcance, por isso são tão 
requisitados pela humanidade.  

Além dos instrumentos digitais você também 
precisa de alguns mecânicos e físicos.  
Escolha com sabedoria.

Essas ideias de novos empreendimentos 
podem parecer loucura no momento 
atual, mas precisam ser amadurecidas e 

planejadas devidamente, porque o que agora  
é loucura no dia de amanhã se tornará  
uma obra consumada.

Saiba que você imagina mudanças 
futuras, mas que serão ainda maiores 
do que sua imaginação. Não há como 

controlar o que vem por aí, todos os seres 
humanos precisam se acertar com o destino,  
do jeito que for possível.

O SER HUMANO EXISTE, não porque pense, como Descartes especulou, mas porque 

sua presença, visível e invisível, possui estrutura atômica que integra sua forma de ser 

ao funcionamento desse colossal e inteligente organismo que chamamos de Universo. O 

mundo digital, e muito especialmente a inteligência artificial, não possuem estrutura atô-

mica, são truques que servem para enganar a percepção humana e nós, sempre em busca 

de conforto, aceitamos voluntariamente ser enganados, desde que entretidos e divertidos, 

para abrir mão de nossas existências atômicas, as quais, evidentemente, são muito mais 

complexas e sofisticadas. Platão, quando discorreu sobre as sombras da caverna, não 

imaginou que essas não seriam sombras, mas lindas imagens no espelho da percepção.

HORÓSCOPO

Estrutura de ser

DATA ESTELAR: Lua cresce em Aquário

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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 LIBERDADE

A CANÇÃO DO PROFETA
DE PAUL LYNCH. TRADUÇÃO:  
ROGÉRIO W. GALLINDO. DBA,  
304 PÁGINAS. R$ 88,90
Um professor é levado de casa no 
meio da noite para um interrogatório 
e nunca retorna. Enquanto a mulher 
empreende uma busca pelo marido 
desaparecido, um governo totalitário 
toma conta da Irlanda com ações 
que desencadeiam uma guerra civil. 
O romance venceu o  
Booker Prize de 2023.

HORAS AZUIS
DE BRUNA DANTAS LOBATO. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 138 PÁGINAS. R$ 79,90
Uma estudante brasileira em um 
campus americano se depara com 
questões como identidade, imigração, 
distância e afastamento dos afetos. 
A vida da personagem toma novos 
rumos, assim como a da mãe, que ficou 
no Brasil, neste romance de estreia da 
autora, que é também tradutora de 
português para o inglês e mora nos 
Estados Unidos.

MALINA
DE INGEBORG BACHMANN.  
TRADUÇÃO: CARLA BESSA.  
ESTAÇÃO LIBERDADE,  
352 PÁGINAS. R$ 94
Único volume de uma 
trilogia nunca finalizada, o 
romance da autora austríaca 
traz uma narradora que 
oscila entre a fragilidade e 
um triângulo amoroso no 
qual o diálogo entre homens 
e mulheres é testado  
a todo momento.

VÉSPERAS
DE ADRIANA LUNARDI. RECORD,  
144 PÁGINAS. R$ 59,90
Em nove contos, todos  
ficcionais, a autora recria os  
últimos momentos de vida 
de nove autoras da literatura 
mundial, incluindo as brasileiras 
Clarice Lispector, Júlia da Costa 
e Ana Cristina César. A ideia 
é homenagear as escritoras e 
propor, em forma de ficção, um 
olhar sobre suas angústias. 
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Marilda e Aderbal se animam 
para adotar Samir. Candinho 
entende sinal de Policarpo de 
que seu filho está por perto. 
Olímpia se irrita com a presença 
de Dita e pensa em pedir uma 
recontagem dos votos na rádio. 
Sônia conta a Lauro que Tobias 
pediu para conversar com 
ela. Araújo propõe que Olga 
seja secretária na fábrica de 
Candinho. Manoela aconselha 
Asdrúbal a esquecer Margarida. 
Zé dos Porcos alerta Candinho 
sobre a propriedade oficial 
do sítio. Cunegundes tem 
uma visão com Dom Pedro II. 
Sônia afirma a Tobias que está 
apaixonada por Lauro. Mirtes 
conta a Tamires que Francine 
pegou sua mala de dinheiro. 
Estela decide revelar seu 
segredo a Dita.
 

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Filipa comenta com Nina que 
teme o papel que Jaques acabou 
ocupando em sua vida. Kami 
é alertada sobre os efeitos de 
sua exposição na internet sobre 
Dedé. Samuel se oferece para 

ajudar Leo. Filipa intercede 
por Leo junto a Jaques, que 
decide permitir sua contratação. 
Samuel confronta Jaques ao 
checar as irregularidades do 
novo carregamento de peças da 
Boaz. Gisele pede ajuda a Caco 
com Sofia. Ao ser entrevistado, 
Jaques assiste à manifestação 
ao vivo contra a Boaz.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Solange socorre Afonso. 
Consuêlo se surpreende com a 
festa-surpresa de suas bodas 
com Jarbas, e é pedida em 
casamento novamente pelo 
marido. Consuêlo flagra Aldeíde 
com André. André deixa claro 
a Consuêlo que não terminará 
seu namoro com Aldeíde. 
Eugênio mostra a Celina e 
Odete a postagem que Maria 
de Fátima fez em seu perfil, 
expondo a família Roitman. 
André se muda para a casa 
de Poliana e Aldeíde. Afonso 
diz que não vai seguir com o 
tratamento, e Solange tenta 
animá-lo. Odete decide fazer um 
encontro em família e convoca 
Afonso. Odete chega à casa de 
Celina acompanhada de César, 
deixando todos constrangidos.
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Janelas para 
o Brasil e para 
o mundo

A
té agora consegui ver apenas três dos 23 espetáculos 
do Cena Contemporânea, festival de dança, teatro, 
música e reflexão sobre as artes, que comemora 30 
anos de atuação e resistência, trazendo para Bra-

sília artistas de distintos países. O festival abre janelas de 
interlocução artística com realidades culturais e sociais dife-
rentes, respiros estéticos vitais neste momento dramático para 
a história nacional e universal. Guilherme Reis, nosso respei-
tado ex- secretário de Cultura e sua incrível companheira, a 
atriz Carmen Moretzsohn, com apoio da Petrobras, da MinC, 
da CEF e a indispensável colaboração de Gioconda Caputo, 
montaram um festival digno da comemoração. 

Os eventos — teatro, dan-
ça, música, oficinas, seminá-
rios, residências, atividades 
formativas, leitura dramática 
e debates — têm três eixos 
temáticos centrais, me pa-
recendo norteador o da “Ar-
te por sujeitos periféricos a 
contrapelo das violências”. 
Absolutamente oportuno 
tratar, ver, escutar, o que os 
sujeitos ‘à parte’ pensam e 
criam, os deserdados da ter-
ra que se manifestam mais e 
mais, e melhor, resistindo a 
todo tipo de violência e pro-
pondo adentrar nossa visão 
do mundo nas vozes do san-
gue e da dor dos excluídos 
social ou existencialmente.

“Verdar”, de autoria do 
chileno Nicolás Lange, com 
direção brilhante de Paula 
Gho e atuação da notável 
atriz Mariana Loyola, foi 
uma surpresa e um desafio 

— um texto complexo, hí-
brido, provocador. Lange 
criou o verbo verdar para 
“confessar uma verdade que 
causa dor”. Dar a verdade, 
com dor. A palavra “verde” 
é logo introduzida no texto, 
numa associação inusitada: 
a da cor verde à tristeza e à 
natureza. A partir daí é feita 
uma analogia com o sul do 
Chile, região belíssima, mas 
repleta de reacionários e na-
zistas, bem como com ou-
tras regiões do Sul da nossa 
América, com característi-
cas semelhantes.

Mas o tema central é a 
morte da mãe da protago-
nista (uma regente de or-
questra) e a tentativa de 
suicídio desta em um lago 
gelado, — tudo entremeado 
por música, sons da natu-
reza e fragmentos de me-
mória. Somos mobilizados 

por um concerto salvador 
e catártico, feito com o uso 
da água e música em off co-
mandada pela regente. Be-
leza e sofrimento.

“Seré” (Serei), criada a 
partir da voz gravada du-
rante o depoimento de 
um ator e preso político 
argentino no julgamento 
da junta militar argentina, 
em 1985, é genial. Lautaro 
Delgado Tymuk interpreta 
com o corpo e a boca — 
um ventriloquismo ao con-
trário -   sem pronunciar 
um som, a fala do depoen-
te Guilherme Fernandez. 
Fernandez consegue esca-
par com os companheiros 

da tenebrosa Mansão Seré 
— hoje a “Casa da Memória 
e da Vida”— graças ao uso 
de um só prego, com o qual 
abrem uma janela. No final 
da impressionante interpre-
tação, que recebeu o prêmio 
de Argentores 2024 para o 
melhor Teatro Documental, 
cada um dos espectadores 
recebe um prego. Que te-
nhamos pregos para esca-
par do que nos quer engolir, 
encerrar, excluir. 

A Argentina fez as contas 
com o que ocorreu duran-
te a ditadura militar e bra-
dam Nunca Más! em cada 
obra e espaço que recorda o 
que ocorreu e comemora o 

retorno à democracia. Cul-
tivar a memória histórica, 
assimilar suas lições, é algo 
que devemos ainda aprender 
e isso só é possível a partir 
da análise e julgamento do 
passado, do passar a limpo 
na esperança de um futuro 
mais transparente e equâni-
me. Em Buenos Aires, num 
dos prédios onde milhares 
foram torturados e mortos, 
a Esma, hoje existe o Es-
paço Memória e Direitos 
Humanos. 

Cena Contemporânea 
consegue, enquanto dura, 
mobilizar uma cidade que 
sofre da falta de espaços cul-
turais, com o fechamento de 
vários teatros, e que ainda 
aguarda a reabertura da an-
tológica Sala Villa Lobos. É 
emocionante ver a festa dis-
tribuir-se por tantos pontos 
da cidade, trazendo dinamis-
mo, interlocução, vivacidade 
cultural ao centro do poder. 
Uma cidade que poderia es-
timular mais, por meio do 
maior diálogo com as embai-
xadas, a vinda de pensadores 
e artistas estrangeiros, para o 
que poderia vir a ser um in-
tercâmbio frutífero.

Debates, trocas de ideias 
que poderiam ser feitos na 
silenciosa Biblioteca Nacio-
nal, a qual poderia, com um 
pouco de esforço, receber 
coleções de obras raras de 
brasileiros e estrangeiros; 
bem como nos teatros do 
Museu da República, locais 
de fácil acesso que deve-
riam incentivar a discussão 
sobre as artes, algo que é 
proposto num dos eixos te-
máticos do Cena deste ano: 
“ Processos de formação são 
processos de criação”. 




